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Ana Maria Campos // líder da “rachadinha” 
foi indicado por Benício tavares. página 14

GDF demite 
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Lira organiza reação à 
ofensiva das bigs techs

Denise Rothenburg // aliados de Bolsonaro 
creem que ele é vítima de “perseguição”. página 5

Luiz Carlos Azedo // políticos questionam 
“excessos” de alexandre de moraes. página 4

tensão no
Kremlin

mudança no sCs
é sancionada

Rússia acusa Ucrânia 
de atacar o palácio, 

em Moscou, com 
drones, para matar o 
presidente Vladimir 

Putin. Governo de Kiev 
nega ofensiva. página 9 

Lei que amplia 
atividades autorizadas 

foi assinada pela  
vice-governadora 

Celina Leão e permitirá 
300 novas modalidades 

de negócio. página 15

Comissionado na Secretaria de Cidades, 
Celso Francisco de Assis foi alvo de 

operação da Polícia Civil. Ele é suspeito de 
contratar amigos e parentes para cargos 

públicos e ficar com parte do salário deles. 

O ex-presidente Jair Bolsonaro é investi-
gado pela Polícia Federal por participação 
numa suposta fraude em cartões de vaci-
nação. O político do PL foi um dos alvos 
da Operação Venire, no início da manhã 
de ontem, e sua casa, num condomínio do 
Jardim Botânico, estava entre os endereços 
para busca e apreensão de documentos e 
provas — o celular do ex-chefe do Execu-
tivo foi apreendido. No  mesmo horário, o 
ex-ajudante de ordens de Bolsonaro, o te-
nente-coronel Mauro Cid, foi preso. Eles 
são suspeitos de inserir informações falsas 
sobre imunização no sistema do Ministério 
da Saúde. A ação foi autorizada pelo minis-
tro do STF Alexandre de Moraes.  Além de 
Cid, foram detidos o PM Max Guilherme; o 
militar do Exército Sérgio Cordeiro; o secre-
tário de governo de Duque de Caxias (RJ), 
João Carlos Brecha; o sargento do Exército 
Luis Marcos dos Reis e o candidato a de-
putado Ailton Gonçalves Moraes Barros. 
Bolsonaro negou participação. “Não exis-
te adulteração da minha parte. Não tomei 
vacina. Ponto final”, disse. Relatório da PF, 
no entanto, sustenta que o ex-presidente 
sabia da fraude. 
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PF apura envolvimento de
Bolsonaro no vacinagate 

Depoimento 
só depois 
de acesso a 
inquérito,  
diz defesa

Moraes manda 
PF apreender o 
passaporte do 
ex-chefe 
do Planalto 

Ex-presidente 
reclama de 
perseguição: 
“Operação para 
te esculachar”
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ENTREVISTA / Lucilene Florêncio

“O Iges pode ofertar mais”
Ao repórter Arthur de Souza, a secretária de Saúde do DF falou sobre os desafios da pasta, como 
reduzir a fila de cirurgias e aumentar a cobertura vacinal. Ela defendeu maior transparência no 

Instituto de Gestão Estratégica, o Iges, que administra parte das unidades da rede pública. 
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a última
aventura

Terceiro filme da série, Os guardiões 
da Galáxia vol.3 estreia hoje nos 
cinemas, quase seis anos depois da 
segunda aventura, na expectativa 
de manter o sucesso de bilheteria 
conquistado pela Marvel. página 22 
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Minha casa na versão rural

Novo remédio reduz 
declínio por Alzheimer

Ao CB.Poder, o ministro das Cidades, Jader Filho, 
disse que portaria de programa para habitações 

rurais será publicada “nos próximos dias”. página 8 
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Bolsonaro tinha “plena 
ciência” de fraude, diz PF
Ex-presidente foi alvo de busca e apreensão em operação sobre falsificação de certificados de vacinação contra a covid-19

R
elatório da Polícia Federal 
sustenta que o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro sabia 
da fraude em seu cartão 

de vacinação. O ex-chefe do Exe-
cutivo foi alvo, ontem, da Opera-
ção Venire, deflagrada pela cor-
poração. Agentes cumpriram 
mandados de busca e apreensão 
na casa dele, no Jardim Botânico, 
em Brasília, pouco depois das 6h.  
No mesmo horário, foi preso o te-
nente-coronel Mauro Cid, ex-a-
judante de ordens de Bolsonaro. 
Ambos são investigados por en-
volvimento em um suposto es-
quema para inserir informações 
falsas sobre imunização no siste-
ma do Ministério da Saúde.

“Os elementos informativos 
colhidos demonstraram coerên-
cia lógica e temporal desde a in-
serção dos dados falsos no siste-
ma SI-PNI até a geração dos cer-
tificados de vacinação contra a 
covid-19, indicando que Jair Bol-
sonaro, Mauro Cesar Cid e, possi-
velmente, Marcelo Costa Câmara 
tinham plena ciência da inserção 
fraudulenta dos dados de vacina-
ção, se quedando inertes em re-
lação a tais fatos até o presente 
momento”, destaca o relatório, 
numa menção, também, ao co-
ronel do Exército que foi asses-
sor especial da Presidência da 
República.

A investigação aponta que o 
documento de vacinação de Bol-
sonaro foi adulterado às véspe-
ras do seu autoexílio nos Esta-
dos Unidos, no fim do ano pas-
sado. Segundo a apuração, o re-
gistro falso de imunização do ex-
chefe do Planalto e de sua filha, 
Laura, de 12 anos, foi incluído 
no sistema do Sistema Único de 
Saúde (SUS) em 21 de dezembro 
de 2022 — reta final do mandato 
presidencial.  

No dia seguinte, o documento 
foi acessado pelo menos três ve-
zes, via cadastro no portal Gov.
br. Duas delas, de dentro do Pa-
lácio do Planalto (leia reporta-
gem ao lado). De acordo com 
o relatório da PF, os registros de 
vacinação do ex-presidente e de 
sua filha caçula foram apagados 
seis dias depois da inserção, sob 
a alegação de “erro”. Os investiga-
dores detectaram que no período 
entre a inclusão e a exclusão dos 
dados, foi emitido o certificado 
de vacinação de Laura em língua 
inglesa. O certificado de imuni-
zação de Bolsonaro foi emitido, 
por meio do aplicativo Conecte-
SUS, com o CPF do ex-presiden-
te e utilizando um endereço de 
IP do Palácio do Planalto.

Bolsonaro saiu do país em um 
avião da Força Aérea Brasileira 
(FAB) em dezembro de 2022, após 
se recusar a entregar a faixa pre-
sidencial ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.  À época, ele dis-
se que passaria um “período sa-
bático” na Flórida com a família. 
Em março, o ex-chefe do Execu-
tivo voltou ao Brasil com a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro. 

Ao todo, foram 17 os alvos 
de busca e apreensão, autori-
zadas pelo ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Seis pessoas 
foram presas temporariamente, 
por cinco dias — esse prazo po-
de ser prorrogado. Os detidos 
são, além de Mauro Cid, o poli-
cial militar Max Guilherme, que 
atua na segurança de Bolsona-
ro; o militar do Exército Sérgio 

 » RENATO SOUZA
 » LUANA PATRIOLINO
 » ÂNDREA MALCHER

Bolsonaro com o seu ex-ajudante de ordens Mauro Cid, preso ontem pela PF, apontado como articulador do suposto esquema

Presidência/Alan dos Santos

Registros das supostas imunizações de Bolsonaro, excluídos posteriormente

o ex-militar e candidato a depu-
tado estadual Ailton Gonçalves 
Moraes Barros. A PF também pe-
diu para fazer busca e apreensão 
contra Michelle, mas a solicita-
ção foi negada pelo magistrado 
do Supremo.

Para Moraes, as manifestações 
públicas contra a vacina por par-
te de Bolsonaro deixam claro que 
ele tinha pleno conhecimento 
do esquema criminoso. “Dian-
te do exposto e do notório posi-
cionamento público de Jair Mes-
sias Bolsonaro contra a vacina-
ção, objeto da CPI da Pandemia 
e de investigações nesta Supre-
ma Corte, é plausível, lógica e ro-
busta a linha investigativa sobre 
a possibilidade de o ex-presiden-
te da República, de maneira ve-
lada e mediante inserção de da-
dos falsos nos sistemas do SUS, 
buscar para si e para terceiros 

eventuais vantagens advindas 
da efetiva imunização, especial-
mente considerado o fato de não 
ter conseguido a reeleição nas 
Eleições Gerais de 2022”, escre-
veu Moraes. 

Bolsonaro teve o celular 
apreendido, mas não teria for-
necido a senha do aparelho. Em 
razão disso, os dados serão aces-
sados por peritos por meio de 
“força bruta”, quando as senhas 
são quebradas por softwares es-
pecíficos. Além do aparelho, fo-
ram levados pelas equipes docu-
mentos e itens de informática. 

Passaporte

Moraes determinou, também, 
a apreensão do passaporte de 
Bolsonaro. A autorização para 
que a Polícia Federal recolhes-
se o documento foi concedida 

Preso preventivamente, on-
tem, na Operação Venire, o te-
nente-coronel Mauro Cid, ex-a-
judante de ordens de Jair Bolso-
naro, é apontado pela Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
como o responsável pelo esque-
ma de fraude envolvendo a inser-
ção de dados falsos de vacinação 
contra a covid-19 no sistema do 
Ministério da Saúde. Para a PGR, 
o tenente-coronel “teria arquite-
tado e capitaneado toda a ação 
criminosa”, sem conhecimento 
do ex-presidente da República.

Cid é investigado no inquérito 
das milícias digitais desde que a 
apuração foi aberta e é conside-
rado peça-chave na investigação. 
O tenente-coronel foi preso no 
Setor Militar Urbano, em Brasília. 
Durante busca e apreensão na 
residência dele, a Polícia Fede-
ral apreendeu US$ 35 mil e R$ 16 
mil em espécie. Cid ficará detido 
numa unidade prisional militar.

Os investigadores identifica-
ram a atuação de Cid na emis-
são do certificado de vacinação 
considerado “ideologicamente 
falso” de Bolsonaro. O compro-
vante do ex-presidente foi emi-
tido pelo aplicativo ConecteSUS 
por um computador cadastrado 
no Palácio do Planalto. O cartão 
aponta que Bolsonaro teria rece-
bido três doses da vacina contra 
a covid-19: uma Janssen e duas 
Pfizer, o que ele nega.

Segundo a PF, o computador 
usado para acessar o aplicativo 
em duas ocasiões, nos dias 22 e 
27 de dezembro de 2022, perten-
ce à Presidência da República. A 
investigação indica que um ter-
ceiro acesso ao aplicativo foi fei-
to em 30 de dezembro pelo ce-
lular de Cid. Para a PF, o ex-aju-
dante de ordens administrava a 
conta do ex-presidente no Co-
necteSUS. Isso porque o e-mail 
funcional do ex-assessor estava 
vinculado ao perfil.

Trocas

Após gerar o primeiro certifi-
cado de vacinação, o endereço de 
e-mail foi trocado. Passou a cons-
tar endereço eletrônico pessoal 
do coronel do Exército Marcelo 
Câmara, ex-assessor especial da 
Presidência. 

“A alteração cadastral pode ser 
atribuída ao fato de que Mau-
ro Cid deixaria de assessorar Jair 
Bolsonaro a partir de 1º de janeiro 
de 2023, passando tal função a ser 
exercida por outras pessoas, den-
tre elas, Marcelo Câmara”, diz a PF.

Ainda de acordo com os poli-
ciais, Câmara viajou para Orlan-
do em três oportunidades pa-
ra acompanhar Bolsonaro. “Isso 
explicaria a mudança no cadas-
tro do aplicativo ConecteSUS do 
ex-presidente, que deveria ficar 
a cargo de alguém que estivesse 
mais próximo, no caso, o asses-
sor Marcelo Câmara”, afirma a PF.

A atuação de Cid no governo 
Bolsonaro ganhou os holofotes 
depois que vieram à tona suas 
conversas no WhatsApp com o 
blogueiro Allan dos Santos, no 
inquérito aberto para investigar 
a organização e o financiamento 
de atos antidemocráticos.

O tenente-coronel também es-
teve envolvido no caso das joias 
sauditas avaliadas em R$ 16,5 mi-
lhões que a gestão Bolsonaro trou-
xe ilegalmente para o Brasil.

Cid, o suposto 
articulador

na mesma decisão que permitiu 
a ação de buscas contra o políti-
co. No entanto, o Correio confir-
mou, com fontes ligadas à cor-
poração, que a ordem não foi 
cumprida.

Procurada, a PF informou que 
não comenta investigações em 
andamento. Porém, fontes con-
sultadas pela reportagem infor-
maram que os investigadores 
não realizaram a apreensão do 
documento por entenderem não 
ser necessária para o andamento 
das apurações.

Por sua vez, o Supremo infor-
mou que o magistrado autori-
zou a apreensão de documentos 
e itens de informática, mas que 
cabe às equipes policiais avalia-
rem o que é preciso para inves-
tigar o caso. O ex-chefe do Exe-
cutivo nega as acusações (leia re-
portagem na página 4).  

Até 21 anos de cadeia

Entre os crimes apurados 
estão o de infração de 
medida sanitária preventiva, 
associação criminosa, 
inserção de dados falsos 
em sistemas de informação 
e corrupção de menores. 
Somadas, as penas 
previstas para tais delitos 
podem chegar a 21 anos de 
prisão. O crime com punição 
mais dura é o de inserção 
de dados falsos em sistemas 
de informação, que prevê de 
dois a 12 anos de reclusão.

Como presidente, Jair 
Bolsonaro foi aos Estados 
Unidos três vezes. No 
entanto, em nenhuma das 
ocasiões teve de apresentar 
o cartão de vacina com 
registro de imunização 
contra covid-19, pelo 
fato de ser eximido dessa 
obrigação. Desde outubro 
de 2021, por determinação 
do presidente americano, 
Joe Biden, estrangeiros 
estão impedidos de entrar 
nos EUA sem comprovar 
imunização total contra 
a doença. No entanto, de 
acordo com o Centro de 
Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC) — órgão 
americano que atua na 
área de saúde pública e 
segurança — há exceções 
à regra, como pessoas 
em viagens diplomáticas 
ou ofi ciais de governos 
estrangeiros, que era o 
caso de Bolsonaro.

 » Comprovante 
dispensado

Cordeiro, segurança do ex-presi-
dente; o secretário de governo de 
Duque de Caxias (RJ), João Carlos 
de Sousa Brecha; o sargento do 
Exército Luis Marcos dos Reis e 
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Devagar com o 
“vacinogate”, que o 
santo é de barro

Nem regulamentação das fake news, nem arcabouço fiscal, 
nem reforma tributária. A agenda política do país, ontem, foi um 
caso de polícia: a Polícia Federal fez buscas na casa do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro em Brasília e prendeu o ex-ajudante de 
ordens dele, tenente-coronel Mauro Cid Barbosa, e outros cin-
co suspeitos, por fraudes em atestados de vacina. Convocado, 
Bolsonaro decidiu não comparecer à sede da Polícia Federal 
para prestar depoimento e passou o dia em reuniões na sede 
do PL, no Setor Hoteleiro Norte de Brasília.

Autorizada pelo ministro Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), no guarda-chuva do inquérito so-
bre “milícias digitais”, a operação foi solicitada pela Polícia Fe-
deral, a partir de uma investigação iniciada pela Controlado-
ria-Geral da União (CGU), no dia 30 de dezembro, sobre frau-
des na emissão de atestados de vacinas pelo SUS. Os cartões 
de vacinação do Bolsonaro e da filha de 12 anos foram emiti-
dos em 21 de dezembro passado, antes da viagem aos EUA (no 
penúltimo dia de mandato). Os dados foram retirados do sis-
tema em 27 do mesmo mês, segundo relatório da Polícia Fe-
deral. Bolsonaro nunca admitiu que se vacinou.

Policiais chegaram nas primeiras horas da manhã de ontem 
ao condomínio onde o ex-presidente da República mora desde 
que voltou ao Brasil, em março. O magistrado autorizou que 
equipamentos de informática e celulares fossem recolhidos. 
O tenente-coronel Mauro Cid, ex-ajudante de ordens da Pre-
sidência, foi preso; o ex-vereador do Rio de Janeiro Marcelo Si-
ciliano, o deputado federal Gutemberg Reis de Oliveira (MDB
-RJ) e o médico Farley Vinicius Alcântara também são acusa-
dos de envolvimento no esquema.

Além de Mauro Cid, foram detidos o sargento Luís Marcos 
dos Reis, que era da equipe de Mauro Cid; o ex-major do Exér-
cito Ailton Gonçalves Moraes Barros; o policial militar Max 
Guilherme, que atuou na segurança presidencial; o militar 
do Exército Sérgio Cordeiro, que também atuava na proteção 
pessoal de Bolsonaro; e o secretário municipal de Governo de 
Duque de Caxias (RJ), João Carlos de Sousa Brecha. A PF tam-
bém pediu busca e apreensão contra a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro, mas o ministro Alexandre de Moraes negou.

O “vacinogate”, como está sendo chamado ironicamente, 
pode tornar inelegível o ex-presidente Jair Bolsonaro. Infra-
ção de medida sanitária preventiva, associação criminosa, in-
serção de dados falsos em sistemas de informação e corrup-
ção de menores são os crimes investigados. Entretanto, o sen-
so comum entre os políticos ontem, no Congresso, era de que 
o ministro Alexandre de Moraes havia exagerado ao determi-
nar a busca e apreensão na casa do ex-presidente da Repúbli-
ca. Mesmo entre os petistas, gatos escaldados, havia preocu-
pação em relação ao inquérito. O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), em entrevista ontem, afirmou que é preciso 
haver cautela em relação ao caso.

Vitimização

A falsificação de um certificado de vacinação é grave ética 
e moralmente, mas isso Bolsonaro não admite em nenhuma 
hipótese, nem atribui a terceiros. Simplesmente diz que des-
conhece o caso. Segundo o senador Eduardo Gomes (PL-TO), 
que foi líder de seu governo no Congresso, o fato não muda em 
nada a imagem de Bolsonaro, porque suas posições contra a 
vacina e seu negacionismo em relação à covid-19 são notoria-
mente conhecidas. “Ele pode até ter pedido a eleição por cau-
sa disso, mas agora isso não significa mais nada”, minimizou. 
Segundo o ex-líder governista, o celular de Bolsonaro não ti-
nha senha: “Ele não tem nada a esconder”.

O caso dos atestados de vacina nem de perto se compara 
ao Watergate, um dos maiores escândalos da história da políti-
ca dos Estados Unidos. Começou quando cinco homens foram 
presos tentando invadir a sede do Partido Democrata com o in-
tuito de plantar escutas telefônicas, em junho de 1972. Dois jor-
nalistas do The Washington Post — Carl Bernstein e Bob Wood-
ward — começaram a investigar os detalhes, e um informante 
do FBI, conhecido como “Garganta Profunda”, auxiliou os jor-
nalistas a descobrirem que o então presidente dos Estados Uni-
dos, Richard Nixon, sabia do caso. Investigado, por tentar obs-
truir a investigação, foi aberto um processo de impeachment 
contra Nixon, que acabou renunciando ao mandato.

Bolsonaro não é mais presidente, mas ainda conta com mui-
to prestígio popular e uma base de apoio robusta no Congresso, 
a ponto de forçar o presidente da Câmara, Arthur Lira, a pedir 
moderação na condução das investigações: “A gente já viveu 
momentos de instabilidade, e a Justiça precisa agir com tran-
quilidade, ater-se aos fatos”. Segundo ele, é preciso ver como 
“isso vai chegar ao final sem maiores problemas políticos”. O 
caso do atestado de vacina mobiliza a bancada bolsonarista e 
seus eleitores, que pressionam Lira.

Como toda investigação policial, o caso deixa um rastro e 
tem uma motivação, porém ainda não sabe onde vai dar. A 
apreensão de dinheiro vivo na casa do ex-ajudante de ordens 
do presidente da República e um preso que diz ter informa-
ções sobre o caso do assassinato da vereadora carioca Mariel-
le Franco (PSol) podem mudar o rumo das coisas. A apreensão 
de celulares e outros documentos também pode revelar outras 
conexões, inclusive com os episódios do 8 de janeiro. Apesar 
disso, mesmo no Palácio do Planalto, há preocupação quan-
to às consequências políticas e eleitorais da “vitimização” de 
Bolsonaro, que ativa as emoções dos militantes bolsonaristas 
e cria um ambiente de desconforto entre os políticos, que já 
começam a questionar supostos “excessos” na atuação do mi-
nistro Alexandre de Moraes.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ex-presidente Jair Bolso-
naro negou ter adultera-
do o cartão de vacinação, 
após uma operação de 

busca e apreensão da Polícia Fe-
deral na casa dele, em Brasília. A 
ação investiga possível fraude em 
dados do Ministério da Saúde. O 
ex-chefe do Executivo também 
teve o celular apreendido.

“Não existe adulteração da 
minha parte. Não tomei a vaci-
na. Ponto final. Em momento 
algum falei que tomei a vacina, 
e não tomei”, afirmou Bolsona-
ro a jornalistas, em frente a sua 
casa, em um condomínio no Jar-
dim Botânico.

Segundo Bolsonaro, a ex-pri-
meira-dama Michelle, que tam-
bém é citada no caso, se imuni-
zou nos Estados Unidos, em 2021. 
“Ela tomou a vacina nos Estados 
Unidos, da Janssen. E outra: mi-
nha filha, que eu respondo por 
ela, a Laura, de 12 anos, não to-
mou a vacina também. Fico sur-
preso com a busca e apreensão 
por esse motivo”, argumentou.

Já em entrevista à Jovem Pan, 
Bolsonaro ressaltou ter percebi-
do “constrangimento” de agentes 
durante a operação. “Fui trata-
do muito bem. Em nenhum mo-
mento houve exagero, voz alta, 
falta de educação”, relatou. “Senti 
constrangimento em alguns poli-
ciais federais”, acrescentou.

Conforme o ex-chefe do Exe-
cutivo, a decisão de não se imu-
nizar contra a covid-19 ocorreu 
após “ler o que chamo de bula 
da Pfizer”. O ex-chefe do Execu-
tivo também explicou, mais uma 
vez, que Michelle se vacinou nos 
Estados Unidos. “Ela passou mal 
logo ao voltar ao Brasil. Ano pas-
sado, voltou a ter uma crise, que 
o médico chegou a falar que foi 
por conta da vacina”, frisou.

Sobre Laura, destacou que, 
quando a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) au-
torizou a vacinação para crian-
ças de 5 a 12 anos, ele escolheu 

INVESTIGAÇÃO

 » ÂNDREA MALCHER
Reprodução/Jovem Pan

“Chamo de operação 
para te esculachar”
Bolsonaro nega adulteração de cartão de vacina e diz sofrer “pressão enorme”

Bolsonaro chorou na entrevista: “Mexer comigo, sem problema, agora, quando vai para esposa, filho...”

que para conter esses sintomas?’. 
Então, minha filha não vai tomar 
a vacina, é experimental a vaci-
na”, contou. “Minha filha, atual-
mente, tem um atestado médi-
co que ela está dispensada de to-
mar vacina.”

Perseguição

O ex-chefe do Executivo re-
clamou de perseguição. “Cha-
mo de operação para te escu-
lachar. Podia perguntar sobre 
vacina para mim, sobre cartão, 
eu respondia, sem problema 
nenhum. Agora, é uma pressão 
enorme 24 horas por dia, o dia 
todo, desde antes de eu assumir 
a Presidência até agora, não sei 
quando isso vai acabar”, afir-
mou, chorando. “Por que eu fi-
co emocionado? Mexer comigo, 
sem problema, agora, quando 
vai para esposa, filho...”

Ele também argumentou 
que ia viajar “a um país euro-
peu, talvez a Itália” e perguntou 

se o país exigia vacinação con-
tra a covid-19. “Se é assim 
(obrigatório o comprovante), 
eu não viajo.”

“O tratamento dispensado ao 
chefe de Estado é diferente do ci-
dadão comum. Tudo é acertado 
antecipadamente, e em minhas 
idas aos Estados Unidos, em ne-
nhum momento foi exigido meu 
cartão vacinal”, sustentou.

Pelo Instagram, Michelle afir-
mou desconhecer o motivo da 
operação. Ela enfatizou que os 
advogados não tiveram acesso 
aos autos. “Hoje (ontem), a PF 
fez uma busca e apreensão na 
nossa casa, não sabemos o mo-
tivo, e o nosso advogado não te-
ve acesso aos autos”, escreveu. 
“Apenas o celular do meu ma-
rido foi apreendido. Ficamos 
sabendo, pela imprensa, que o 
motivo seria ‘falsificação de car-
tão de vacina’ do meu marido e 
de nossa filha Laura. Na minha 
casa, apenas eu fui vacinada”, 
acrescentou. 

Não existe adulteração 
da minha parte. Não 
tomei a vacina. Ponto 
final. Em momento 
algum falei que tomei 
a vacina, e não tomei”

Jair Bolsonaro, ex-presidente 

da República

O assessor do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, Fábio Wajngar-
ten, afirmou que o ex-chefe do 
Executivo só vai depor à Polícia 
Federal após a defesa ter aces-
so aos autos do inquérito sobre 
suspeita de fraude na cartão de 
vacinação. A oitiva deveria ter 
ocorrido ontem.   

“A gente recebeu cópia do 
processo, de quase 200 páginas, 
e vai virar a noite estudando ca-
pa a capa. Razão pela qual, o de-
poimento de Bolsonaro foi adia-
do a pedido da defesa. Tão logo 
a defesa tenha total ciência dos 
fatos, será agendado um depoi-
mento”, afirmou ele, ao lado do 
advogado do ex-chefe do Execu-
tivo, Marcelo Bessa.

Wajngarten destacou que, “se 
tem um assunto que é de domí-
nio público, é a decisão do pre-
sidente sobre a vacinação”. “To-
do mundo sabe que o presidente 
não se vacinou, todos sabem que 
o cartão de vacinação do presi-
dente foi objeto de hackeamen-
tos. Diante disso, a defesa vai es-
tudar o que se encontra nos au-
tos. No momento oportuno, vai 
se manifestar sobre o agenda-
mento do depoimento do presi-
dente”, declarou.

De acordo com Wajngarten, 
desde 2021 há acusações de que 
Bolsonaro teria tomado alguma 
vacina. “Não tem sentido, por-
que a eventual data constou que 
o presidente estava em São Paulo 
quando, na realidade, ele estava 
em Brasília”, disse. 

Ele destacou, também, que 
“o passaporte está em posse do 
ex-presidente”. Outro ponto es-
clarecido pelo assessor foi a res-
peito do celular apreendido pela 

Defesa: depoimento será remarcado
 » FERNANDA STRICKLAND
 » VICTOR CORREIA

Wajngarten: “Todos sabem que o cartão de vacinação do presidente foi objeto de hackeamentos”

Fernanda Strickland/CB/D.A. Press

Polícia Federal. “O presidente ce-
deu o telefone dele, e para es-
clarecer de pronto aqui, o tele-
fone dele não tinha senha. Está 
na PF, fruto da entrega voluntá-
ria do presidente”, enfatizou. Se-
gundo Wajngarten, o telefone da 
ex-primeira dama Michelle Bol-
sonaro e da filha, Laura, não fo-
ram apreendidos.

“Pescaria”

O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) foi à tribuna da Ca-
sa criticar a operação da Po-
lícia Federal contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Ele a 
classificou de “pescaria” pa-
ra tentar incriminar o ex-che-
fe do Executivo por “qualquer 
coisa”. Também questionou o 
motivo de a ação sobre vaci-
nas ocorrer no âmbito do in-
quérito das milícias digitais, 

relatada pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

“É uma espécie de pescaria. 
Você joga uma rede, joga uma 
tarrafa, puxa e vê o que vem 
agarrado nela. Como não con-
seguem achar nada, ‘vamos to-
mar o telefone dele, vamos à 
casa dele, para ver se a gente 
acha algo que pode incriminá
-lo por qualquer coisa. Não pre-
cisa ter relação com o inquéri-
to, não’”, discursou.

O parlamentar alegou que a 
decisão de não se vacinar foi op-
ção do ex-chefe do Executivo, e 
que o pai não teria motivo pa-
ra falsificar o cartão, já que nun-
ca precisou apresentá-lo ao via-
jar a outros países quando esta-
va no cargo. 

Flávio disse ainda que a irmã, 
Laura, de 12 anos, não foi imuni-
zada por recomendação médica. 

“Não sei qual é a causa, pode ser 
alergia a algum produto que ti-
nha na vacina”, alegou.

Costa Neto

O presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, também saiu em de-
fesa de Bolsonaro. Segundo ele, o 
ex-presidente é uma pessoa “ín-
tegra, que melhorou o país e pro-
curava sempre seguir a lei”.

“Confiamos que todas as dúvi-
das da Justiça serão esclarecidas e 
que ficará provado que Bolsonaro 
não cometeu ilegalidades”, escre-
veu o presidente do PL no Twitter.

Em entrevista a jornalistas, o 
deputado federal Altineu Côrtes 
(PL-RJ), líder da legenda na Câ-
mara, disse que o ex-chefe do 
Executivo ficou chateado após 
saber da operação. “Se ele não se 
vacinou, não pode ter fraude no 
cartão de vacina”, frisou.

não imunizar a filha por ainda 
ser uma “vacina experimental”.

“Quando a Anvisa falou que ia 
abrir a vacina para crianças de 5 
a 11 ou 12 anos, eu liguei lá (...) 
e falei: ‘Mas aqui está entre pos-
síveis efeitos colaterais palpita-
ções, dor no peito e falta de ar’. E 
perguntei: ‘O médico vai fazer o 

Maurenilson Freire
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Com poucas saídas, 
bolsonaristas vão a Pacheco
Se pudessem, os aliados de Jair Bolsonaro colocariam na roda um pedido de impeachment 
do ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes — sobre quem, nos 

bastidores, dizem que adota os mesmos métodos que o ex-juiz (e hoje senador) Sergio Moro 
(União Brasil-PR) usou contra a turma da Lava-Jato. Os bolsonaristas, porém, sabem que o 

presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), não irá por esse caminho, ainda mais depois 
da operação de busca e apreensão na casa do ex-presidente por causa da fraude no cartão 

de vacinação. Diante desse fato, a ordem é pedir a Pacheco que faça a intermediação de uma 
trégua ou, no mínimo, um acordo de cavalheiros entre os Poderes.

A ideia é tentar evitar a prisão de Bolsonaro, que, avaliam seus aliados, não está descartada 
diante da apreensão do passaporte. Os deputados que o apoiam foram orientados a inundar o 
Plenário da Câmara e as redes sociais para fazer valer a ideia de que o ex-presidente passa por 

uma “perseguição” desde que começou a circular pelo país. Dentro do Congresso, porém, houve 
quem aconselhasse a turma de  Bolsonaro a agir com cautela e esperar a tempestade passar.

CURTIDAS

FAKE NEWS

Contra-ofensiva às big techs
Presidente da Câmara, Arthur Lira, e relator do PL, Orlando Silva, prometem interpelar empresas por pressão “horrível e mentirosa”

D
epois do adiamento da 
votação do Projeto de Lei 
2.630/20, o PL das Fa-
ke News, o presidente da 

Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e o 
relator do texto, Orlando Silva 
(PCdoB-SP), prometeram uma 
contra-ofensiva à atuação das 
big techs. Conforme enfatiza-
ram, houve “jogo sujo”, “men-
tiras” e até mesmo ameaças a 
parlamentares por parte das 
empresas que administram as 
plataformas.

Lira disse, em entrevista à Glo-

bo News, ontem, que a pressão 
feita pelas gestoras das redes so-
ciais sobre os deputados para 
que barrassem o PL foi “horrível, 
desumana e mentirosa” — e, se-
gundo ele, a Câmara tomará pro-
vidências sobre isso. O presiden-
te da Câmara afirmou que rece-
beu inúmeros relatos, que estão 
sendo reunidos e serão levados 
à Justiça para responsabilizar as 
empresas pelo “ato quase de hor-
ror” — como definiu.

“Pedimos para a advocacia 
da Câmara e para o corpo téc-
nico porque, em detrimento do 
que politicamente os deputados 
pensam, as big techs ultrapassa-
ram todos os limites da prudên-
cia. Se a gente pudesse compa-
rar, é como se tivessem impedi-
do o funcionamento de um Po-
der”, frisou Lira.

Ele disse, ainda, que houve 
distorções por parte das plata-
formas sobre o PL. “Venderam 
um tema totalmente desvirtua-
do, passando que a Câmara esta-
va votando um projeto que cen-
suraria, que amordaçaria, que ti-
raria a liberdade de expressão. A 
Câmara jamais permitiria isso”, 
salientou.

O relator Orlando Silva com-
partilha da mesma indignação 
de Lira. Segundo ele, desde a 

Segundo Lira, administradoras das redes jogaram pesado, inclusive intimidando parlamentares contra o PL

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

 » TAÍSA MEDEIROS

aprovação da tramitação do pro-
jeto de lei em regime de urgên-
cia, no dia 25, houve uma mu-
dança de comportamento. Se-
gundo o deputado, as big techs 
usaram de todos os recursos que 
dispunham para desinformar a 
população.

“Percebi uma mudança de 
comportamento. O que acon-
teceu nos últimos dias é mui-
to grave. O Google tem 96% do 
mercado de busca do Brasil, ou 
seja, quase todos os brasileiros 
que vão atrás de uma informa-
ção utilizam o Google. Eles usa-
ram essa presença no mercado 
brasileiro para desinformar, pa-
ra levar as pessoas apenas para 
conhecer um ponto de vista, o 
de quem é contrário ao proje-
to”, acusou.

Imposição de ideias

O deputado observa que a rea-
ção enérgica dos Três Poderes 
foi uma resposta à “imposição 
de ideias” feita pelas big techs. 
Conforme disse, o “jogo sujo” das 
plataformas é combustível para a 
luta pela aprovação do PL.

“O Google manipulou a forma-
ção da opinião dos parlamentares, 
por isso a reação enérgica do presi-
dente Arthur Lira. As big techs não 
podem impor suas ideias, suas 
vontades, de modo antidemocrá-
tico. Estão fazendo jogo sujo e, 
por isso, vai aumentar a nossa dis-
posição de aprovar regras para o 
mundo digital”, frisou.

O intuito do projeto de lei é 
frear a disseminação de infor-
mações falsas nas redes sociais, 

vetando o uso de robôs ou contas 
automatizadas que não estejam 
identificadas como tais. As gesto-
ras das plataformas passam a ser 
responsabilizadas caso não im-
peçam o uso desse tipo de per-
fil e também mantenham no ar 
discurso de ódio.

O PL, que tramita no Congres-
so desde 2020 e foi aprovado no 
Senado, obriga, ainda, que es-
sas empresas tenham represen-
tação por pessoa jurídica no Bra-
sil e que sejam responsabilizadas 
pelos conteúdos de terceiros que 
tenham sido impulsionados. As 
regras de moderação das mídias 
sociais deverão, segundo o proje-
to de lei, ser transparentes. Além 
disso, todos os conteúdos jorna-
lísticos utilizados pelos prove-
dores deverão ser remunerados.

Em oitiva, ontem, na Comis-
são de Fiscalização Financeira e 
Controle da Câmara dos Deputa-
dos, o ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, negou 
que o governo tenha tentado en-
quadrar empresas administrado-
ras de redes sociais por discordân-
cias ideológicas em relação ao go-
verno. O repúdio à insinuação veio 
na resposta ao deputado Deltan 
Dallagnol (Podemos-PR), quando 
indagou se a mesma decisão da 
Secretaria Nacional do Consumi-
dor (Senacon) seria tomada con-
tra empresas que defendem, se-
gundo ele, “pautas progressistas”.

“Nenhuma empresa foi adver-
tida ou punida por posição polí-
tica. O que está escrito lá é o que 
está previsto no Código do Con-
sumidor, na parte sobre publi-
cidade. O que determinamos é 
que eles dissessem que aquilo 
era publicidade, e exigimos que 
houvesse a contrapropaganda no 
mesmo espaço. Não houve ne-
nhum tipo de censura”, afirmou.

Dino defendeu, ainda, que 
não se pode ter “um faroeste di-
gital”. O ministro rebateu as acu-
sações de que o texto do Projeto 
de Lei 2.630/20 pode cercear a li-
berdade de expressão e afirmou 
que as big techs tentaram censu-
rar o parlamento durante a ten-
tativa de votação.

Já o deputado Evair Vieira de 
Melo (PP-ES) quis saber sobre as 
ações do ministério contra em-
presas de comunicação que emi-
tiram opinião apoiando a apro-
vação do Projeto das Fake News. 
“Vários jornais trouxeram edi-
toriais, que é do próprio jornal, 
favoráveis ao texto do PL. Eles 
também foram notificados pa-
ra publicarem o contraditório? 

Dino repudia questão ideológica
 » VICTOR CORREIA

Foram notificados como o Goo-
gle?”, provocou.

Segundo Dino, a determina-
ção da Senacon é para fazer com 
que as plataformas caracterizem 
as posições que emitem como 
publicidade, pois não são veícu-
los de imprensa: “Quem faz edi-
torial é meio de comunicação. 
Plataforma de tecnologia não faz 
editorial. É exatamente essa a 
distinção legal. Porque são leis 
diferentes. No caso da platafor-
ma, nós temos publicidade cifra-
da e essa foi a razão da ação do 
Ministério da Justiça”, explicou.

O ministro atendeu ao con-
vite dos parlamentares da opo-
sição para esclarecer, além das 
questões relacionadas às plata-
formas de redes sociais, temas 
como a suposta relação do PT 
com o crime organizado, as in-
vasões do Movimento dos Sem 
terra (MST) e a política de de-
sarmamento.

O que determinamos 
é que eles dissessem 
que aquilo era 
publicidade, e exigimos 
que houvesse a 
contrapropaganda no 
mesmo espaço. Não 
houve nenhum tipo  
de censura”

Flávio Dino, ministro da 
Justiça e Segurança Pública

Tem para todos

O PT não vai entrar pesado na história 
do certificado de vacinação fraudado. 
Afinal, dizem os petistas, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva foi vítima de processo 
de busca e apreensão, e terminou preso. 
Michel Temer idem. Agora, chegou a vez de 
Bolsonaro. Faz parte, dizem eles.

Recordar é viver I

Os petistas tiveram seus momentos de 
ódio mortal ao Supremo Tribunal Federal 
(STF). Em 2018, o então deputado Wadih 
Damus, hoje secretário nacional do 
Consumidor, declarou com todas as  
letras que era preciso “fechar o Supremo  
Tribunal Federal”.

Recordar é viver II

A oposição quer, agora, bater bumbo 
sobre a frase de Damous à época em que 
Lula estava preso: “Enquadramos essa 
turma (do STF) ou essa turma vai enterrar 
de vez a democracia brasileira”.

Enquanto isso, no Planalto...

O governo vai liberar todas as emendas 
acertadas com Arthur Lira (PP-AL) e os 
deputados de centro durante a votação da 
PEC da Transição. A ideia é mostrar que 
Lula cumpre os acordos que fecha.

...a frieza impera

Ao mesmo tempo que vai liberar 
as emendas, o governo já fez chegar 
aos líderes e integrantes do Congresso 
que não tem essa de demitir ministro. 
E quanto mais pressão houver contra 
qualquer integrante do primeiro escalão, 
o efeito junto ao presidente da República 
será pela permanência do alvo da 
campanha.

Deixa estar.../ O caso do certificado 
de vacinação fez paralisar os 
movimentos por uma pauta mais 
polêmica no Congresso. A ideia é 
esperar essa poeira baixar.

Vinicius Cardoso/Esp. CB/D.A Press

... para ver como é que fica/ A 
avaliação é de que esta semana já foi 
— sem CPMI dos atos de 8 de janeiro, 
sem CPI do MST, nem nada. O líder do 
União Brasil, Elmar Nascimento (BA, 
foto), por exemplo, aproveitou a tarde 
para colocar em dia as mensagens de 
WhatsApp. “O projeto das fake news, de 
tamanha importância para a sociedade, 
virou uma guerra de narrativas, 
infelizmente. Temos de sair disso e 
construir um diálogo para a apreciação 
de temas importantes”, diz.

Era bem assim/ Quando o então 
presidente-candidato Jair Bolsonaro 
esteve nos estúdios da TV Brasília, 
para a entrevista à emissora e ao 
Correio Braziliense, em setembro 
do ano passado, aproveitei para, ao 
final, convidá-lo a uma nova rodada 
no segundo turno. Eis que o tenente 
coronel Mauro Cid grita bem próximo 
ao âncora do Jornal Local, Lucas 
Móbile: “Não vai ter segundo turno!” 
Deu no que deu.
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Oitenta e seis por cento 
dos usuários de internet, com 
idades entre nove e 17 anos, 
têm perfil em rede social — 
cuja preferência recai sobre o 
Instagram e o TikTok. O índi-
ce foi divulgado, ontem, pela 
pesquisa TIC Kids Online Bra-
sil, elaborada pelo Centro Re-
gional de Estudos para o De-
senvolvimento da Sociedade 
da Informação (Cetic.br). O 
objetivo é avaliar como crian-
ças e adolescentes na faixa de 
idade dos nove aos 17 usam 
a internet e como lidam com 
riscos decorrentes desse uso.

De acordo com o levan-
tamento, 96% dos usuários 
com idade entre nove e 17 
anos navegam pela web to-
dos os dias ou quase todos os 
dias. Enquanto apenas 15% 
das crianças e adolescentes 
afirmaram aos pesquisadores 
que sempre ou quase sempre 
“deixam de usar a internet 
porque seus pais ou as pes-
soas que cuidam da criança 
ou do adolescente o(a) im-
pedem”. Já 56% não atendem 
aos mesmos apelos.

O uso de dispositivos mó-
veis aumentou em 3% de 2021 
para 2022, passando a ser qua-
se sempre o veículo usado por 
96% das crianças e adolescen-
tes para acessarem a internet. 
As atividades mais realizadas 
na internet pelas crianças são: 
ouvir música, assistir a vídeos, 
programas, filmes ou séries.

Navegação

Sobre as atividades reali-
zadas on-line, 80% respon-
deram que já pesquisaram 
na internet para fazer tra-
balhos escolares; 79% en-
viaram mensagens instan-
tâneas; 58% jogaram conec-
tados com outros jogado-
res; 40% procuram por no-
vos amigos; 20% afirmaram 
ter adicionado pessoas que 
nunca conheceram pessoal-
mente à lista de contatos ou 
amigos; 6% enviaram foto 
ou vídeo para alguém que 
não conheciam pessoal-
mente; e 3% fingiram ser al-
guém que não eram.

A pesquisa constatou que 
34% das crianças e adoles-
centes afirmaram ter usa-
do as redes para melhorar a 
saúde por meio de pesquisas 
de formas de alimentação 
saudável. Quanto ao bem
-estar, 19% da população de 
nove a 17 anos reportaram 
que “sempre ou quase sem-
pre” ficam aborrecidas ou 
incomodadas com episódios 
que acontecem na Internet.

Na avaliação de utilização 
por classe social, Instagram 
e TikTok estão empatados na 
classe C (35%). Entre as classes 
D e E também existe um empa-
te entre as duas (35%). O Face-
book está presente em 10% dos 
usuários das classes D e E, mas 
tem pouca relevância entre as 
classes A e B (2%) e C (6%).

Cerca de 24 milhões de 
crianças e adolescentes bra-
sileiros de nove a 17 anos são 
usuários de internet.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

SAÚDE

ONG pede que “pacote 
do veneno” não avance
Greenpeace encaminha ofício ao presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, para que haja mais discussão 
sobre o PL 1.459/22, que flexibiliza a utilização de agrotóxicos e permite uso até sem aprovação definitiva

O 
Greenpeace Brasil enca-
minhou, ontem, um ofí-
cio ao presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), pedindo para que o 
Projeto de Lei 1.459/22 — co-
nhecido como “pacote do vene-
no” — não entre em votação na 
Casa. Porta-voz de Agricultura do 
Greenpeace Brasil, Marina La-
côrte afirmou que caso o PL se-
ja aprovado, a comercialização e 
o uso de defensivos agrícolas no 
país, que já é líder mundial em 
utilização dessas substâncias, se-
rá ainda mais facilitada.

“Todo esse cenário irá se agra-
var ainda mais. Inúmeras organi-
zações e órgãos de excelência do 
nosso país, como o Instituto Na-
cional de Câncer (Inca), o Minis-
tério Público Federal, a Fiocruz 
e a Associação Brasileira de Saú-
de Coletiva (Abrasco), além da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), já demonstraram enor-
me preocupação com a apro-
vação deste projeto”, salienta o 
Greenpeace.

Há uma movimentação em 
torno da votação do PL, sobre-
tudo da bancada do agronegó-
cio, para tentar pautar o assun-
to nas próximas semanas. O tex-
to aguarda inclusão na ordem do 
dia no plenário do Senado.

Facilitação

O PL 1.459/22 foi aprovado 
pela Comissão de Agricultura e 
Reforma Agrária (CRA) do Sena-
do em 19 de dezembro e substi-
tui o PLS 526/99, de autoria do 

 » INGRID SOARES

Entre as modificações previstas no projeto, aprovado em dezembro na CRA, está que a denominação “agrotóxico” será substituída por “pesticida”

Reprodução/Embrapa 

então senador Blairo Maggi. O 
texto aprovado pelo colegiado 
revoga a atual Lei dos Agrotóxi-
cos, de 1989, e flexibiliza as regras 
de aprovação e comercialização 
desses produtos químicos.

Entre outros fatores, o PL en-
trega ao Ministério da Agricultura 

o poder decisório sobre os de-
fensivos agrícolas; alteração da 
nomenclatura “agrotóxico” para 
“pesticida”; fixa prazo para a ob-
tenção de registros no Brasil — 
com possibilidade de serem li-
berados para aplicação mesmo 
com licenças temporárias —; e 

suaviza a classificação de “pro-
duto nocivo à saúde humana e 
ao meio ambiente”.

Lacôrte destacou que é ne-
cessário um amplo debate so-
bre a ampliação do acesso aos 
agrotóxicos. “O PL precisa pas-
sar por avaliações adequadas e 

rigorosas, dentro de comissões 
temáticas, como a Comissão de 
Assuntos Sociais e a Comissão 
de Meio Ambiente. E com am-
pla participação da sociedade, 
que clama pela redução do uso 
dessas substâncias”, observa a 
organização não governamental.

Na celebração dos 200 anos 
de formação do Poder Legislativo 
brasileiro, o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
condenou a tentativa de golpe 
de Estado de 8 de janeiro, quan-
do bolsonaristas radicais invadi-
ram e depredaram o Congresso, o 
Palácio do Planalto e o Supremo 
Tribunal federal (STF). Conforme 
enfatizou, os ataques foram exe-
cutados por “uma horda de ex-
tremistas” que precisa responder 
pelos “atos covardes” praticados 
contra a democracia.

“Neste 2023, o Estado Demo-
crático de Direito no Brasil so-
freu um dos maiores e mais gra-
ves ataques da sua história. Mas 
as instituições reagiram de ma-
neira firme, levando os responsá-
veis por esses atos covardes à Jus-
tiça; dizendo “não” ao golpismo e 
ao autoritarismo, e um rotundo 
“sim” à democracia. Precisamos 
ser inflexíveis na promoção dos 
valores democráticos, para que 
nunca mais ataques como esses 
— e os ideais que os inspiram — 
voltem a assombrar a vida públi-
ca nacional”, exortou.

O presidente do Senado con-
duziu a sessão especial que ce-
lebrou o Dia do Parlamento — 
em 3 de maio de 1823 foi ins-
talada a primeira Assembleia 
Constituinte do país e criado o 
Poder Legislativo. Pacheco sa-
lientou que o Congresso tem, 
por obrigação, incluir todos os 
espectros da cidadania.

 » CAMILA GERMANO

200 ANOS DO LEGISLATIVO

Compromisso com o país e a defesa da democracia

Pacheco cumprimenta o ex-presidente e ex-senador José Sarney na sessão que celebrou a formação do Legislativo

Geraldo Magela/Agência Senado

“Um Parlamento em que a 
população participe e onde ela 
se sinta representada é um Par-
lamento que desejamos para o 
Brasil. A luta inaugurada na As-
sembleia Constituinte de 1823 
segue nos inspirando 200 anos 
depois”, afirmou.

Da sessão especial em cele-
bração à data, estiveram presen-
tes o ex-presidente José Sarney; 
o procurador-geral da República, 
Augusto Aras; o 1º secretário da 

Mesa do Senado, senador Rogé-
rio Carvalho (PT-SE); o ministro 
Gilmar Mendes, decano do Su-
premo Tribunal Federal (STF); e o 
presidente do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), Leandro Grass.

Obra histórica

Para celebrar a data, foi relan-
çada a obra As fallas do throno — 
Senado e Câmara na construção 

do Império do Brasil, que foi 
compilada pelas jornalistas Vir-
gínia Galvez e Rosa Vasconcelos 
— e será disponibilizada gratui-
tamente no site do Senado. Ao 
todo, são quatro volumes, tota-
lizando 2.476 páginas.

Segundo Carla Mendes, che-
fe do Serviço de Arquivo Históri-
co do Senado, “a divulgação des-
se importante documento é im-
prescindível para entendermos 
a História do nosso país, pois 

além da importância como re-
gistro histórico, é um documen-
to que foi diplomado em 2014 
como Memória do Mundo pe-
la Unesco”.

Ilana Trombka, diretora-geral 
do Senado, afirmou que a Casa 
“é não só a representação da Fe-
deração, mas também uma casa 
de políticos que entendam que o 
equilíbrio é o que melhor temos 
para entregar ao nosso país”. (Co-

laborou Fabio Grecchi)

INTERNET

Pesquisa: 
jovens de 9 
aos 17 já têm 
perfil em rede

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Neste 2023, o Estado 
Democrático de 
Direito no Brasil 
sofreu um dos 
maiores e mais 
graves ataques da 
sua história. Mas 
as instituições 
reagiram de maneira 
firme. Precisamos 
ser inflexíveis na 
promoção dos valores 
democráticos”

Rodrigo Pacheco, 
presidente do Senado

96%
dos usuários da web 
entre nove e 17 anos 

navegam por ela 
todos os dias
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Euro

R$ 5,518

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 4,992
(- 1,09%)

26/abril 5,057

27/abril 4,980

28/abril 4,987

2/maio 5,047

Ao ano

CDI

13,65% 
0,8%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

27/4           28/4             2/5 3/5

102.923
101.797 

JUROS

BC resiste a pressões e 
mantém Selic em 13,75%
Na primeira reunião após o governo ter apresentado projeto do arcabouço fiscal, Copom reafirma que é preciso “paciência  

e serenidade” na condução da política monetária e não indica quando poderá iniciar redução da taxa básica

O 
Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Ban-
co Central manteve a ta-
xa básica da economia 

(Selic) em 13,75% ao ano pela 6ª 
reunião consecutiva, conforme 
esperado pelo mercado, resistin-
do às pressões do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e aliados 
para diminuir o aperto monetá-
rio. Em comunicado divulgado à 
noite, o colegiado reiterou que “a 
conjuntura demanda paciência e 
serenidade na condução da polí-
tica monetária”. No texto, o órgão 
deixou a porta aberta para even-
tual alta dos juros, se necessário, 
mas afirmou que esse cenário é 
“menos provável”. E não sinali-
zou quando poderá iniciar o ci-
clo de corte da Selic. 

Com a decisão do BC, o Brasil 
continua na liderança do ranking 
global de juros reais (desconta-
da a inflação), em uma listagem 
de 40 países elaborada pela In-
finity Asset Management. Entre 
essas economias, 47,50% man-
tiveram os juros e 52,50% eleva-
ram as taxas. 

“O movimento global de aper-
to monetário continuou a ganhar 
força, com aumento expressivo 
no número de bancos centrais 
sinalizando preocupação com a 
inflação, mesmo com a queda do 
preço de commodities”, alertou 
Jason Vieira, economista-chefe 
da Infinity. Na lista dos maiores 
juros nominais, o Brasil só per-
de para a Argentina, que passou 
a ter taxa de 91% ao ano na se-
mana passada.  

Na nota o BC reforçou que 
“conduzirá a política monetária 
necessária para o cumprimento 
das metas (de inflação)”. “O Co-
pom enfatiza que, apesar de ser 
um cenário menos provável, não 
hesitará em retomar o ciclo de 
ajuste caso o processo de desin-
flação não transcorra como espe-
rado”, diz o texto. 

Analistas ouvidos pelo Cor-

reio reforçaram as previsões de 
que a Selic ocorrerá no segundo 
semestre, apesar de o governo 
ter encaminhado ao Congresso 
o projeto de lei do novo arcabou-
ço fiscal. “O tema fiscal não tem 
relação mecânica com a política 
monetária. E o BC precisa olhar 
para as expectativas de inflação, 
que continuam piorando”, des-
tacou Rafael Cardoso, economis-
ta-chefe da Daycoval Asset Ma-
nagement. 

 » ROSANA HESSEL

“O BC manteve a sinalização 
de que não há espaço para corte 
de juros nesse momento e que, 
para alcançar a meta de inflação 
de 3% no próximo ano, é preci-
so manter estes juros parados 
por um longo período. Ao mes-
mo tempo, ele é cuidadoso po-
liticamente, reconhece os esfor-
ços do governo na área fiscal, e 
reduz a probabilidade de um ce-
nário alternativo que teria altas 
adicionais de juros”, destacou 
Roberto Padovani, economis-
ta-chefe do Banco BV. 

Em relação ao novo arca-
bouço fiscal, Padovani desta-
cou que o Copom explicou no 
comunicado que é preciso, pri-
meiro, que ele seja aprovado 
pelo Congresso para, depois, 
aguardar os efeitos sobre pre-
ços de ativos e expectativas de 
inflação. “A mensagem não mu-
dou. Ela vem apenas um pouco 
mais explicada.”

Miguel Ribeiro de Oliveira, 
diretor-executivo da Associa-
ção Nacional dos Executivos 
de Finanças, Administração e 

Contabilidade (Anefac), obser-
vou que, mesmo com a Selic 
estacionada em 13,75% ao ano 
desde agosto de 2022, os juros 
cobrados pelo sistema financei-
ro não param de subir.

“Os juros praticados no mer-
cado, que são muito mais eleva-
dos do que a taxa básica, con-
tinuam subindo porque o ce-
nário de crédito está piorando 
com a quebra de empresas como 
Americanas, Itaipava, Oi, Marisa, 
que deram prejuízos aos bancos, 
que, agora, estão restringindo o 

crédito. Além disso, o endivida-
mento elevado das famílias e o 
baixo crescimento econômico, 
têm contribuído para o aumen-
to do risco”, explicou. 

Conforme a Anefac, a taxa mé-
dia dos empréstimos para a pes-
soa física passou de 92,59% ao 
ano, em março de 2021, mês do 
início do ciclo de aperto mone-
tário, para 124,92% anuais, em 
março deste ano. 

A decisão do Copom recebeu 
críticas de entidades patronais 
do setor produtivo. 

O Brasil se encontra em posi-
ção favorável para enfrentar as 
mudanças climáticas com su-
cesso, de acordo com o Relatório 
sobre Clima e Desenvolvimen-
to para o Brasil (CCDR, na sigla 
em inglês), divulgado ontem pelo 
Banco Mundial. Ainda conforme 
o estudo, o país pode se tornar 

uma potência global de ener-
gia limpa, salvar a Amazônia e, 
ao mesmo tempo, proporcionar 
uma vida melhor à população.

O relatório avalia que o Bra-
sil pode expandir a economia e 
combater as mudanças climáti-
cas com investimentos relativa-
mente modestos em agricultu-
ra, combate ao desmatamento, 
energia, cidades e sistemas de 

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Mudanças CliMátiCas

País pode ser potência 
em energia limpa 

transporte. Um fator que cola-
bora para o cenário é a posição 
privilegiada do país em termos 
de acesso a energias renová-
veis, já que 80% da matriz ener-
gética é de fontes renováveis, 
enquanto a média mundial es-
tá entre 15% e 27%.

“Em primeiro lugar, o Brasil 
deve aproveitar sua vantagem 
em energia renovável para se tor-
nar uma potência de energia, e, 
em segundo lugar, implementar 
um plano para proteger a Ama-
zônia para as pessoas que vivem 
lá e para o próprio país”, disse 
Johannes Zutt, diretor do Banco 
Mundial para o Brasil.

Zutt acrescentou que o cami-
nho para se tornar uma potên-
cia de energia limpa não custa-
ria ao país mais do que os planos 
atuais de expansão do uso de 
combustíveis fósseis, porque os 
gastos iniciais mais altos seriam 
totalmente compensadas pela 
economia subsequente.

Stephane Hallegate, consultor 
sênior de Mudanças Climáticas 
do Banco Mundial e co-autor do 
relatório, afirmou que, em com-
paração com outros países, os 
custos econômicos e as necessi-
dades de investimento no Brasil 
estão entre as mais baixas.

Ainda assim, ele enfatizou a 

importância do combate ao des-
matamento. “Como uma econo-
mia baseada em energia renová-
vel, o Brasil está bem posiciona-
do para competir no crescente 
mercado global de bens e servi-
ços verdes. Mas, para ser verde, 
o Brasil também precisa reduzir 
drasticamente as emissões de ga-
ses de efeito estufa, que hoje ain-
da estão entre as 10 maiores do 
mundo, não porque usa combus-
tíveis sujos, mas porque continua 
cortando florestas para produzir 
madeira”, disse Zutt.

No relatório, o CCDR destaca 
os caminhos que o Brasil pode 
seguir para ter êxito no combate 

às mudanças climáticas. Entre 
as principais recomendações es-
tão cumprir a promessa de zerar 
o desmatamento ilegal até 2028; 
fortalecer a agricultura inteligen-
te em termos de clima; realizar 
intervenções em toda a econo-
mia; acelerar reformas; promo-
ver o manejo de terra e usos sus-
tentáveis; melhorar a eficiência 
energética; investir em soluções 
baseadas na natureza; e capitali-
zar as vantagens do país em ener-
gia renovável.

*Estagiária sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo

O Federal Reserve (Fed, ban-
co central dos Estados Unidos) 
aumentou a taxa básica de juros 
norte-americana em mais 0,25 
ponto percentual, elevando o in-
tervalo para 5% a 5,25%, como 
esperado pelo mercado.

No comunicado distribuído 
após a reunião em que decidiu 
subir os juros, o Comitê de Po-
lítica Monetária do Fed (Fomc, 
na sigla em inglês) Fed reforçou 
a preocupação em reduzir a ta-
xa de inflação para a meta de 2% 
ao ano no longo prazo e sinali-
zou que pretende enxugar a li-
quidez do mercado. 

“A atividade econômica ex-
pandiu-se em um ritmo modes-
to no primeiro trimestre. Os ga-
nhos de empregos foram robus-
tos nos últimos meses e a taxa de 
desemprego permaneceu bai-
xa. A inflação continua elevada”, 
destacou o documento.

“O Comitê continuará redu-
zindo suas participações em títu-
los do Tesouro e dívidas de agên-
cias e títulos lastreados em hi-
potecas de agências, conforme 
descrito em seus planos anun-
ciados anteriormente. O Comitê 
está fortemente empenhado em 
retornar a inflação ao seu objeti-
vo de 2%”, destacou o texto.

O documento faz ainda uma 
referência às recentes falências 
de dois grandes bancos norte-a-
mericanos, que levaram muitos 
analistas a apostar que a auto-
ridade monetária iria interrom-
per o processo de alta dos juros. 

Na avaliação do Fed, o siste-
ma bancário dos EUA “é sólido 
e resiliente”. “Condições de cré-
dito mais apertadas para famí-
lias e empresas devem pesar na 
atividade econômica, nas con-
tratações e na inflação. A exten-
são desses efeitos permanece 
incerta. O Comitê permanece 
altamente atento aos riscos de 
inflação”, destacou.

De acordo com o comunica-
do, o Fomc “continuará monito-
rando as implicações das infor-
mações recebidas para as pers-
pectivas econômicas”. “O Comitê 
estaria preparado para ajustar a 
orientação da política monetária 
conforme apropriado caso sur-
gissem riscos que pudessem im-
pedir o alcance de suas metas”, 
acrescentou. (RH)

Nos EUA, 
nova alta
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Moradia 
popular 
sob risco

Mudança na correção do FGTS, em exame no STF, pode ter impacto no Minha Casa, Minha Vida, diz ministro Jader Filho

O 
governo teme que 
uma eventual mudan-
ça na forma de corre-
ção dos recursos do 

Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS), tema que 
vem sendo discutido no Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
prejudique o programa Minha 
Casa Minha Vida, voltado a fa-
mílias de baixa renda. Na ava-
liação do ministro das Cida-
des, Jader Filho, como o FGTS 
é uma das principais fontes de 
recursos do programa, a mu-
dança tornaria mais caro o 
financiamento das unidades 

habitacionais e, consequen-
temente, o preço das casas.

Os depósitos do FGTS são 
corrigidos pela Taxa Referen-
cial (TR), que ficou anos zera-
da, mais juros de 3% ao ano, o 
que implica perda real para os 
cotistas do fundo. O STF julga 
uma ação do Solidariedade que 
questiona o uso da TR. Relator 
do processo, o ministro Luís Ro-
berto Barroso apresentou vo-
to no qual propõe que a corre-
ção seja igual ao rendimento da 
poupança, e foi acompanhado 
pelo ministro André Mendonça. 
O julgamento, porém, foi sus-
penso por um pedido de vis-
ta do ministro Nunes Marques.

 » ISABEL DOURADO*

Para Jader Filho, se custos subirem, fundo não poderá mais financiar programas para baixa renda

 Mariana Lins 

RAPIDINHAS

Depois de sete anos, os bancos 
públicos passaram a liderar a 
concessão de crédito no país. 
Dados do Banco Central mostram 
que as instituições financeiras 
estatais responderam por 43% 
dos empréstimos feitos em 
fevereiro. Os rivais brasileiros 
privados ficaram com 42%. Por 
sua vez, a fatia de estrangeiros, 
como o Santander, foi de 15%.

As franquias brasileiras 
ganham espaço no exterior. De 
acordo com estudo realizado 
pela Associação Brasileira de 
Franchising (ABF), o número de 
marcas nacionais no mercado 
estrangeiro subiu de 183 em 
2021 para 213 em 2022.  O 
total de países onde estão 
presentes também aumentou, 
passando de 114 para 126.

A multinacional americana 
Mondelez, uma das maiores 
fabricantes de alimentos do 
mundo, vai investir R$ 1 bilhão 
para expandir sua operação no 
Brasil nos próximos dois anos. 
De acordo com a empresa, o 
valor supera em cerca de 70% o 
montante desembolsado no biênio 
anterior. O movimento tem razão 
de ser: o mercado brasileiro é um 
dos cinco maiores do mundo.

Em cenários econômicos 
adversos, as vendas de 
motos costumam acelerar 
mais do que as de carros. 
Não é diferente agora. Em 
abril, os emplacamentos 
de motocicletas no Brasil 
cresceram 12% em relação 
ao mesmo mês de 2022, 
conforme dados da Fenabrave, 
a associação que representa 
as concessionárias.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Os números são resultado direto da 
crescente profissionalização dos times

Investidor europeu 
aguarda queda de juros 
para investir no Brasil
Um relatório do BTG Pactual distribuído a 
clientes diz que os investidores europeus estão 
otimistas com o novo marco fiscal do governo. 
Segundo o documento, a percepção geral do 
Brasil é positiva. Contudo, falta um ingrediente 
para que ampliem seus aportes no mercado 
brasileiro: a queda dos juros. “Ainda sentimos que 
há maior exposição ao México do que ao Brasil, 
mas quase todo mundo parece estar esperando 
que os juros comecem a cair para comprar 
mais”, escreveu o analista Eduardo Rosman.

Marisa lança programa 
de corte de custos
Em meio a uma crise que se arrasta há uma 
década, a rede Marisa busca alternativas para 
recuperar a boa forma. Ontem, a empresa 
revelou que criou um programa destinado a 
cortar R$ 50 milhões de custos no período de 
um ano. “Para gerarmos resultados sustentáveis, 
temos que ter a coragem de abandonar modelos 
de gestão e governança tradicionais, frágeis 
e hierarquizados”, disse, em comunicado ao 
mercado, João Nogueira Batista, presidente e 
diretor de Relações com Investidores da Marisa.

Dívidas em queda e receitas em alta: 
o novo retrato do futebol brasileiro
A consultoria Sports Value, especializada em marketing 
esportivo, produziu um ranking que elenca os times 
mais endividados do Brasil. A lista é liderada por 
Atlético-MG (R$ 1,5 bilhão em dívidas), Cruzeiro 
(R$ 1 bilhão), Corinthians (R$ 910,4 milhões), Palmeiras 
(R$ 875,8 milhões) e Internacional (R$ 865,7 milhões). 
No campo oposto, entre os clubes grandes em situação 
financeira melhor, aparecem Flamengo (dívida de 
R$ 258,8 milhões), Grêmio (R$ 518,1 milhões), Santos 
(R$ 539,9 milhões), São Paulo (R$ 586,6 milhões) e Vasco 
(R$ 664,1 milhões). A boa notícia é que a situação do 
futebol brasileiro está ligeiramente melhor. Em 2020, 
no auge da pandemia, a dívida dos 20 principais clubes 
do país somava R$ 12,1 bilhões. Em 2022, ela caiu para 
R$ 10,6 bilhões. Por sua vez, as receitas aumentaram de 
maneira expressiva, passando de R$ 6,9 bilhões para 
R$ 7,5 bilhões em um ano. Os números são resultado 
direto da crescente profissionalização dos times.

Adoção do home office cai entre 
as empresas brasileiras
O home office parecia ser um modelo definitivo para a maior 
parte das empresas, mas o trabalho longe do escritório tem 
sido cada vez mais questionado. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas (FGV 
Ibre), 57,5% das empresas brasileiras permitiram o home 
office, de forma total ou parcial, em 2021. No ano passado, o 
número caiu para 32,7%. Muitos chefes argumentam que a 
presença física na companhia faz diferença, mas os 
subordinados preferem dar expediente em casa.

R$ 45,1 BILHÕES
é quanto as instituições financeiras brasileiras 

deverão investir na área de tecnologia em 2023, 
segundo estimativa da Federação Brasileira de Bancos 

(Febraban). É o maior valor da história

É uma geringonça”

Gustavo Franco, ex-presidente do Banco Central, 

sobre o arcabouço fiscal criado pelo governo Lula

A energia nuclear 
é uma alternativa 
dentro da transição 
energética, uma vez 
que não gera emissões 
de gases de 
efeito estufa”

Alexandre Silveira, ministro 

de Minas e Energia

 Arquivo Pessoal

 M
ailson Santana/Flum

inense FC

 Divulgação

 » RAFAELA GONÇALVES

“Isso impacta, fundamental-
mente, o financiamento que é 
tomado pelas pessoas para que 
possam alcançar as suas unida-
des habitacionais, enfim, a sua 
casa. Se o voto do ministro Bar-
roso prevalecer, afetará muito o 
programa Minha Casa, Minha Vi-
da no que diz respeito às famílias 
que têm uma renda mais baixa”, 

explicou Jader Filho. O Ministro 
de Cidades participou do pro-
grama CB.Poder, parceria entre 
o Correio e a TV Brasília, condu-
zido ontem pela jornalista Deni-
se Rothenburg.

Na avaliação do ministro Luís 
Roberto Barroso, é ilegítimo impor 
aos trabalhadores o custo de pro-
gramas públicos. Para Jader Filho, 

“o problema é como equilibrar essa 
decisão, o voto do ministro Barroso, 
com aquilo que o FGTS fez ao lon-
go da sua história, que é financiar 
habitação”. “Se essa decisão do mi-
nistro Barroso prevalecer, o fundo 
que vai financiar a habitação para 
pessoas mais pobres desse país não 
será mais o FGTS”, afirmou. 

O Minha Casa, Minha Vida 

foi criado em 2009, no segun-
do mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Em 2020, 
sob a gestão de Jair Bolsonaro, 
foi substituído pelo Casa Verde 
e Amarela — que alterou alguns 
pontos do programa original. Em 
fevereiro deste ano, Lula assinou 
medida provisória para retomar 
o Minha Casa, Minha Vida.

Orçamento 

Jader Filho afirmou que, se 
não fosse a PEC da Transição, 
aprovada em dezembro para re-
compor o Orçamento da União, 
não seria possível discutir o Mi-
nha Casa, Minha Vida. Segun-
do ele, o orçamento do progra-
ma para este ano é de R$ 9,5 bi-
lhões. A expectativa para este 
ano é a de construir 145 mil uni-
dades habitacionais.

“Obviamente a gente vai de-
pender da recepção das pro-
postas para começar a fazer es-
sas contrações. Na seqüência, 
vamos trabalhar com o PNHR, 
voltado para habitações rurais. 
Acredito que, nos próximos 15 
dias, as portarias desse progra-
ma sejam publicadas”.  

*Estagiária sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo 

O ministro de  Minas e Ener-
gia,  Alexandre Silveira, confir-
mou que a conclusão das obras 
da usina nuclear de Angra 3 é 
uma prioridade do governo. Du-
rante audiência na Comissão de 
Minas e Energia na Câmara dos 
Deputados, o secretário de Ener-
gia Elétrica da pasta, Gentil No-
gueira de Sá Junior, apresentou 

um panorama da obra, que está 
parada desde 2015. 

Segundo o secretário, a obra 
está orçada em R$ 27,8 bilhões, 
sendo que R$ 7,8 bilhões já foram 
investidos. O montante de inves-
timentos necessários é de R$ 20 
bilhões, que, de acordo com a 
pasta, está sendo analisado pelo 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES). “Toda uma modelagem 

Para MME, concluir 
Angra 3 é prioridade

ENERGIA NUCLEAR

está sendo construída pelo ban-
co, porque essa usina terá gera-
ção constante, e temos que al-
cançar o equilíbrio entre segu-
rança energética e modicidade 
tarifária”, disse o ministro. 

O cronograma inicial aponta 
que o projeto tem condições de 
ser concluído em 2029. O obje-
tivo, de acordo com o MME, é de 
poupar água nos reservatórios 
de hidrelétricas quando há pou-
ca chuva. No entanto, as estimati-
vas apontam que o custo da ener-
gia de Angra 3 ficaria elevado, na 
casa de R$ 720 por MWh (mega-
watt-hora) nos primeiros 16 anos, 
caindo para R$ 240 na sequência. 

Com os reservatórios das hidrelé-
tricas cheios, a energia no mer-
cado está custando R$ 55 à vista.

O MME afirmou que avalia o 
investimento porque a energia 
nuclear é uma alternativa den-
tro da transição energética, uma 
vez que não gera emissões de ga-
ses de efeito estufa. A pasta tam-
bém entende que há benefícios 
adicionais, como a geração de 
emprego e renda no entorno do 
projeto, bem como na extração 
mineral para suporte. O secretá-
rio de Energia Elétrica afirmou 
ainda que o governo discute um 
“retrofit” de Angra I, que está há 
40 anos em atividade.

Eletronuclear

O ministro também prestou 
esclarecimentos sobre a indi-
cação, para o comando da Ele-
tronuclear, do advogado Raul 
Lycurgo, que, segundo parla-
mentares, não tem conheci-
mento técnico na área de usi-
nas nucleares.

De acordo com Silveira, o in-
dicado “tem vasta experiência na 
gestão pública”. “É procurador-
geral de carreira, foi diretor da 
Cemig, presidente da Taesa, que 
é a maior empresa de transmis-
são do Brasil. É correlato ao setor 
elétrico”, afirmou. 
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UCRÂNIA / 

Moscou acusa Kiev 

de tentar matar Putin 

Rússia afirma que dois drones sobrevoaram o Kremlin, residência do presidente, e foram “desativados” por 

A 
Rússia acusou a Ucrânia de um 
“ataque terrorista” contra o pre-
sidente Vladimir Putin, na noi-
te de terça-feira. “O regime de 

Kiev realizou uma tentativa de desferir 
um ataque com veículos aéreos não tri-
pulados à residência do presidente, no 
Kremlin”, afirmou o governo russo, por 
meio de um comunicado à imprensa. 
Segundo a nota, dois drones atingiram 
o Kremlin, no coração de Moscou. “Co-
mo resultado de ações oportunas toma-
das pelos militares e pelos serviços es-
peciais, usando sistemas de guerra ele-
trônica, os drones foram desativados. A 
queda dos aparelhos e de fragmentos, 
espalhados pelo território do Kremlin, 
não provocaram vítimas ou danos mate-
riais”, acrescentou o comunicado.

Putin escapou, ileso, e manteve sua 
agenda oficial. “Consideramos estas 
ações como uma tentativa de ação ter-
rorista e um atentado contra a vida do 
presidente. (...) A Rússia se reserva o 
direito de tomar medidas de represália 
onde e quando considerar apropriado”, 
advertiu o Kremlin.

Vídeos divulgados pelas redes sociais 
mostram um pequeno drone sobrevoan-
do a cúpula do Kremlin, antes de uma 
explosão. Nas imagens, também se vê 
uma coluna de fumaça sobre o prédio. 
O presidente da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, refutou as acusações. “Não ata-
camos Putin. Isso será uma tarefa dos 
tribunais. Nós vamos lutar no nosso 
território, estamos defendendo nossos 
povoados e cidades”, declarou  o ucra-
niano, durante visita a Helsinque. Ze-
lensky viajou à capital da Finlândia para 
participar de uma cúpula de cinco paí-
ses nórdicos. Em 3 de abril, a Finlândia 
oficializou sua adesão à Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (Otan). 

Em Moscou, autoridades reagiram 
ao suposto atentado com pedidos de 
assassinato de Zelensky e a eliminação 
do governo ucraniano. O ex-presidente 
Dmitry Medvedev afirmou que, “depois 
do atentado terrorista, não há outra op-
ção que não seja a eliminação física de 
Zelensky e de sua camarilha”. Vice-che-
fe do Conselho de Segurança da Rússia, 
ele disse que “nem mesmo é necessária 
a assinatura de um instrumento de ren-
dição incondicional”. 

Sem conversa

Membros do Duma — a Câmara Bai-
xa do Parlamento — defenderam o uso 
de “armamentos capazes de deter e des-
truir o regime terrorista de Kiev”. “Não 
deve haver conversa com o regime de 
Zelensky”, comentou Vyacheslav Volo-
din, presidente do Duma, segundo a 
agência de notícias russa Tass. 

Os Estados Unidos recomendaram 
“extrema cautela” ante as acusações da 
Rússia. “Vi a informação. Não posso va-
lidá-la, não sabemos disso”, declarou 
o secretário de Estado norte-america-
no, Antony Blinken, durante um evento 
em Washington. “Veria qualquer coisa 
que sai do Kremlin com muito cuidado.”

“A alegação de que foi uma tentativa 
de asssassinato contra Putin soa ridícu-
la. A Ucrânia sabe muito bem que um 
ataque ao Kremlin demanda capacidade 
militar maior do que drones de fumaça. 
Além disso, Kiev sabe que Vladimir Pu-
tin nunca permanece muito tempo no 
Kremlin. Dmitri Peskov, porta-voz do 
governo russo, admitiu que ele estava 
na residência oficial de Novo-Ogaryo-
vo, na noite de terça-feira. É tudo uma 
mentira”, afirmou ao Correio o ucrania-
no Peter Zalmayev, diretor da organiza-
ção não governamental Eurasia Demo-
cracy Initiative (em Kiev). 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Vladimir Putin, em foto tirada poucas horas antes do suposto ataque, durante reunião virtual, na cidade de São Petersburgo 

Milkhail Klimentyev/Sputnik/AFP

Ele considerou sintomático o fato de 
propagandistas do Kremlin e alguns par-
lamentares aparecem na televisão russa 
chamando Zelensky de “assassino san-
guinário” e pedindo ataques à sede do 
governo da Ucrânia. 

Para Zalmayev, caso as acusações 
contra Kiev sirvam de pretexto para 
Moscou lançar alguma ação dramática 
contra a capital ucraniana, isso mostra-
ria o “desespero” de Putin, às vésperas 
da contraofensiva de Zelensky. “A Rús-
sia precisa mudar a narrativa para res-
ponder a ataques e sabotagens dentro 
de seu território, pois transmite a ima-
gem de fraqueza de Putin”, disse. 

Olexiy Haran, professor de política 
comparativa da Universidade Nacional 
de Kiev-Mohyla, destaca que a Ucrânia 
não tem o costume de bombardear alvos 
civis na Rússia. “Houve vários casos de 
usos de drones ucranianos contra alvos 
militares. Do ponto de vista político, não 
creio ser do interesse do governo de meu 
país matar Putin”, admitiu à reportagem.

Segundo Haran, a propaganda do 
Kremlin usou o incidente para escalar a 
guerra e justificar o “bombardeio total” 
da Ucrânia. “Parece uma provocação 
política da própria Rússia, com o obje-
tivo de estimular sentimentos agressivos 
dentro do território russo e mobilizar o 

país em torno de Putin. A intenção, tam-
bém, é transmitir, ante a comunidade 
internacional, a ideia de que a Ucrânia 
escala as tensões”, avaliou. Na madruga-
da de ontem, artilharia e lança-foguetes 
russos bombardearam Kherson, no sul 
da Ucrânia, matando 21 civis. 

Haran adverte que Putin pode usar o 
incidente em Moscou para intensificar 
os ataques à Ucrânia. No entanto, ele 
considera pouco provável que a Rússia 
lance mão de armas nucleares estraté-
gicas. “Putin tem sérias limitações para 
fazer isso, por conta da pressão interna-
cional. Inclusive, China e Índia o alerta-
ram a não fazê-lo”, disse Haran. 

Drone se aproxima do Kremlin (na imagem, ele 
aparece como um ponto branco, à esquerda da Lua)

Fotos: Reprodução de vídeo

A aeronave não tripulada explode sobre a cúpula da 
residência do governo, supostamente interceptada 

Autoridades russas asseguram que sistemas de 
radar de guerra eletrônica frustraram o ataque 

Coluna de fumaça é vista sobre o prédio: atentado 
inédito provocou pedidos de assassinato de Zelensky

“sistemas de guerra eletrônica”. Zelensky nega envolvimento e diz que tribunais julgarão o líder russo. EUA pedem “cautela” 

Tudo começou às 8h40 (3h40 em 
Brasília). Um garoto de 13 anos entrou 
na Escola Primária Vladislav Ribnikar, 
na região central de Belgrado, deter-
minado a cometer um massacre. Car-
regava uma lista com os nomes de po-
tenciais vítimas, além de duas pistolas 
— uma delas calibre 9mm — e quatro 
coquetéis Molotov. O primeiro a tom-
bar, morto, foi o segurança da escola, 
considerado herói por funcionários e 
autoridades, após colocar-se na linha 
de tiro para proteger os estudantes. 

O pré-adolescente matou três alu-
nos no corredor e dirigiu-se à porta 
de uma das salas de aula. Tornou a 
disparar contra a professora de his-
tória e outros alunos. Além do segu-
rança, oito crianças morreram, se-
te meninas e um menino. Dois es-
tudantes e a professora foram hos-
pitalizados em estado grave. Outros 
quatro alunos ficaram feridos.

O assassino caminhou até o pátio e 
telefonou para a polícia, cerca de dois 
minutos depois. “Eu sou K. Atirei em 

várias pessoas”, anunciou. De acordo 
com o chefe da polícia de Belgrado, Ve-
selin Milic, as crianças mortas tinham 
entre 7 e 15 anos. As armas utilizadas 
no crime pertencem ao pai do atirador, 
um médico — ele e a mãe foram detidos 
pouco depois do ataque. 

“O pai afirma que as armas estavam 
guardadas em um cofre, mas parece que 
o menino conhecia a senha, pois conse-
guiu pegar as pistolas e três carregado-
res com 15 balas cada um”, afirmou o 
ministro do Interior da Sérvia, Bratislav 
Gasic. Segundo autoridades sérvias, o 
pai visitou, recentemente, estandes de 
tiros, acompanhado do filho. 

Veselin Milic anunciou que o agressor 
“planejou o ataque a tiros por um mês 
e fez uma lista das crianças que plane-
java matar”. “O esboço parece um vi-
deogame ou filme de terror, o que in-
dica que ele planejou detalhadamen-
te, por sala, quem iria matar”, descre-
veu. Astrid Merlini, cuja filha estava na 
escola, afirmou que os professores rapi-
damente esconderam as crianças.

SÉRVIA

Estudante assassina 
oito crianças em escola

Mãe conforta a filha, em prantos, no bairro central de Vracar: comoção em Belgrado

Oliver Bunic/AFP

professora de história tinha sido balea-
da. Voltei ao meu apartamento para ver 
sua agenda escolar e percebi que ela es-
tava na aula de história”, acrescentou. Ao 
retonar à escola, ele viu o segurança dei-
tado sob uma poça de sangue. “Pergun-
tei aos funcionários: ‘Onde está minha 
filha?’. Ninguém disse nada.”

O presidente da Sérvia, Aleksandar 
Vucic, afirmou que o atirador será inter-
nado em uma instituição especial psi-
quiátrica e acrescentou que ele não de-
monstrou nenhum sinal de remorso. Na 
Sérvia, crianças não podem ser respon-
sabilizadas criminalmente. Vucic diri-
giu-se ao país e lamentou o que chamou 
de “um dos dias mais difíceis da história 
contemporânea” da Sérvia. 

Segundo a Promotoria, amostras de 
sangue do atirador foram coletadas pa-
ra a realização de exames toxicológicos, 
a fim de apurar se ele agiu sob influên-
cia de álcool ou de substâncias psicoati-
vas. “Todas as circunstâncias deste caso, 
como ele conseguiu a arma, bem como 
os motivos deste crime hediondo estão 
sendo investigados”, disse o organismo, 
por meio de um comunicado. 

Esse tipo de violência é extremamen-
te raro na Sérvia, onde a compra de uma 
arma de fogo requer uma permissão es-
pecial. O ministro de Educação, Branko 
Ruzic, chamou o ataque de “a maior tra-
gédia” já ocorrida no sistema escolar sér-
vio, e anunciou três dias de luto oficial.

Mais tarde, o atirador foi filmado 
saindo da escola, sob escolta policial, 
algemado e cobrindo o rosto com uma 
jaqueta. Entrou em um carro descarac-
terizado, que partiu em alta velocidade. 

Aluna da segunda série, Tanjug con-
tou à emissora N1, de Belgrado, que 
não levou a sério o início do ataque. 
“Achei que alguém estivesse jogan-
do bombinhas nos corredores da es-
cola. Depois, vi o segurança cair no 
chão, mas não porque atiraram nele. 
Desci, corri e falei para os professo-
res de educação física que achava que 

estavam atirando. Foi quando escuta-
mos mais disparos”, relatou Tanjug.

“Onde está minha filha?” 

O pai de uma estudante da Escola Pri-
mária Vladislav Ribnikar descreveu uma 
manhã caótica. “Eu me dirigia ao banco, 
quando vi um bando de policiais. Vim 
correndo. Vi o psicólogo da escola e os 
funcionários; os professores estavam em 
choque”, relatou à N1. “A polícia veio ra-
pidamente e perguntei a eles onde esta-
va minha filha. Um homem disse que a 
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C
erca de 50 mil brasileiros es-
tão na fila por um transplan-
te, segundo a Associação Bra-
sileira de Transplante de Ór-
gãos (ABTO). Os pacientes 

dependem deste gesto de solidarieda-
de e de humanidade para prorrogar o 
tempo de vida.  Em contrapartida, no 
ano passado, mais  de 45% dos familia-
res não autorizaram a retirada de ór-
gãos do ente querido que foi a óbito, 
conforme os dados do Ministério da 
Saúde. No Distrito Federal, quase 700 
pessoas aguardam por um transplan-
te para recuperar a saúde, a maioria 
delas por problemas renais. Em Mi-
nas Gerais, na fila estão 6.280 doentes 
—  378 casos a mais do que em 2022. 

Para alguns especialistas, a ausên-
cia de campanhas de esclarecimento 
é o que motiva a rejeição dos fami-
liares à possibilidade de doar os ór-
gãos do parente morto. Diante da al-
ta demanda, em 27 de setembro úl-
timo, o Ministério da Saúde lançou 
uma campanha para sensibilizar os 
brasileiros a manifestarem o desejo 
de doação de órgãos e também as fa-
mílias ante a morte de parente que-
rido, apesar da dor e do sofrimento 
causado por essa perda.

O Dia Nacional de Transplante de 
Órgãos e Pele, 27 de setembro, foi ins-
tituído em 2007, pela Lei nº 11.584, a 
fim de conscientizar a sociedade sobre 
a importância desse gesto e deu a cor 
verde a setembro e à campanha, que 
deve ser intensificada nesse período 
do ano. Mas é a Lei nº 9.434, de 4 de 
fevereiro de 1997, que dispõe sobre a 
remoção de órgãos, tecidos e partes do 
corpo humano para fins de transplan-
te e tratamento. Impõe regras, exige a 
autorização dos familiares ou a mani-
festação por escrito ou oral do doador 
quando em vida. A lei estabelece ain-
da sanções penais a quem remover ór-
gãos sem consentimento dos parentes.

A legislação brasileira normatiza 
cada etapa do procedimento da co-
leta de órgãos. Não há possibilidade 

de desfiguração do morto. Pelo con-
trário, a intervenção ocorre de modo 
que a aparência da pessoa seja  pre-
servada. A preocupação é evitar que 
os familiares guardem a lembrança 
do doador, como sempre o viram en-
quanto em vida. Há parentes que re-
correm a argumentos religiosos para 
negar a doação de órgãos. Porém, ne-
nhuma denominação de fé é contrária 
ao procedimento, quando a vida está 
ameaçada. No país, o sistema nacio-
nal de transplantes inclui 648 hospi-
tais, 1.253 serviços e 1.664 equipes de 
transplantes habilitados.

Se os pacientes que dependem de 
um transplante sofrem com a espera 
por doadores, os que foram transplan-
tados enfrentam dificuldades de aces-
so aos medicamentos que devem ser 
fornecidos pela farmácia de alto cus-
to, necessários para preservar o êxi-
to da cirurgia. A crise no fornecimen-
to de remédios para os transplanta-
dos deveu-se ao corte de 59% no or-
çamento da Farmácia Popular no ano 
passado. Cerca 44% dos pacientes não 
conseguiam tomar a medicação indi-
cada, que é produzida pelos laborató-
rios brasileiros. A restrição orçamen-
tária afetou o ritmo de produção de 
fármacos indispensáveis aos que fo-
ram operados.

Ante o drama de milhares de brasi-
leiros que precisam de órgãos, impõe-
se que a campanha seja tão frequente 
quanto a da vacinação, com explica-
ções claras sobre os benefícios aos que 
estão doentes. Ambas recomendações 
contribuem para prolongar a vida de 
todos. É essencial que os familiares 
sejam esclarecidos e entendam que 
a perda da pessoa querida pode sal-
var até oito outras pessoas. Ao mes-
mo tempo, cabe ao poder público ga-
rantir os meios indispensáveis para os 
pacientes que receberam o transplan-
te sigam vivendo normalmente. A vida 
é um bem supremo, por que não cola-
borar para adiar o inexorável momen-
to da sua finitude?

Na fila do transplante, 
50 mil brasileiros

Regalias para criminosos

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

A ficha criminal não deixa dúvidas 
sobre a periculosidade do infame: seis 
condenações judiciais, desde de 2004, 
por, entre outros, roubo, ameaça e es-
tupro. Somadas, as penas ultrapassam 
45 anos. E, mesmo com antecedentes 
como esses, o sujeito foi contemplado 
com o saidão. É isso. Com as bênçãos 
da nossa legislação “penal”, ganhou as 
ruas. E se sentiu à vontade para ater-
rorizar outras vítimas. Não satisfeito, 
acrescentou mais uma barbárie à sua 
lista de atrocidades: assassinato.

Foi esse elemento deplorável que 
cruzou a vida de Regiane, de 21 anos, 
em Planaltina. Segundo a polícia, ela 
foi rendida quando retornava da esco-
la. Cursava o 3º ano do ensino médio 
na Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
e usava a bicicleta emprestada pela tia 
para ir às aulas — como contou, nes-
te Correio, a repórter Darcianne Dio-
go. A moça ficou 12 horas em poder 
do delinquente. O covarde a estuprou 
mais de uma vez e a matou a facadas. 
A bicicleta, vendeu para comprar dro-
ga. Agora, vai responder por sequestro, 
roubo, estupro, homicídio e ocultação 
de cadáver. Se condenado, pode pegar 
mais de 80 anos de prisão.

Com nossa legislação frouxa, sen-
tenças longas assim são apenas fic-
ção. Ninguém, neste país, cumpre a 

totalidade da pena, independentemen-
te do crime, porque condenados des-
frutam de uma série de privilégios. Ida-
de avançada, doença grave, bom com-
portamento, tudo é motivo para bene-
ficiar bandidos. Eles logo deixam a ca-
deia. Ficam livres para cometer perver-
sidades como a que vitimou Regiane.

Inimaginável a tortura física e psi-
cológica sofrida pela estudante nas 12 
horas em que esteve com o desgraça-
do. Desmedida é também a dor dos 
familiares — no enterro, a mãe, aos 
prantos, gritava que queria a filha de 
volta. Um sofrimento de abalar a al-
ma. Até quando este país vai relegar 
tamanho horror?

Como a Constituição proíbe penas 
de caráter perpétuo — o que é lamen-
tável, pois seres abjetos deveriam ficar 
enjaulados até a morte — , deveríamos 
ao menos modificá-la para determi-
nar que, em crimes cruéis, as senten-
ças sejam cumpridas totalmente atrás 
das grades, sem as regalias previstas na 
legislação “penal”.

Nesses casos, não há que se falar em 
ressocialização. Acreditar que crimino-
sos sórdidos, como o que tirou a vida 
de Regiane, são capazes de se reabili-
tar e serem devolvidos ao convívio so-
cial é assumir o risco de repetição das 
perversidades.  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Racismo

Em nota, o Sindicato Nacio-
nal dos Aeroviários nega ter ha-
vido racismo e misoginia contra 
a pesquisadora Samanta Viten-
ta, retirada pela Polícia Fede-
ral do voo Salvador/São Paulo, 
atendendo a solicitação do co-
mandante da aeronave. O que 
foi, então? A nota repudia o que 
pontuou ser tentativa de mani-
pulação da verdade. Certo que 
é função da entidade sindical 
defender seus representados. 
Entretanto, não tem cabimen-
to um fato presenciado por de-
zenas de passageiros, ser objeto 
de manipulação... Repugnan-
te! A Emenda saiu pior do que 
o soneto.

 » Luis Ramos
Asa Sul

Contradição

O Brasil tem milhões de de-
sempregados e inflação em torno 
de 6% ao ano. O salário mínimo 
teve um reajuste de R$ 18 passan-
do de R$ 1.302 para R$ 1.320. 
Enquanto isso, o governo pre-
tende emprestar à Argentina 
mais de um bilhão de reais para 
cobrir exportações brasileiras do 
Agro para aquele país. Não fala 
como esses valores serão devol-
vidos ao Tesouro Nacional. Vê-se que a Argentina atravessa 
séria crise financeira, com inflação de 100% ao ano e não 
tem crédito junto aos países ricos do globo. E sabe-se que 
o Brasil tem inúmeros problemas internos: saúde precária: 
falta de médicos, hospitais caindo aos pedaços e falta re-
médios para doenças, como diabetes e outras que exigem 
uso contínuo, além de funcionários técnicos e outros, pre-
sídios sem vagas, segurança pública ineficiente e, em con-
sequência, a criminalidade avança, e o transporte público 
vive o caos. Aqui, não se adota o adágio popular: “Farinha 
pouca, meu pirão primeiro”.

 » José Lineu de Freitas
Asa Sul

Professores

Não há dúvida de que o salário dos professores tem 
valor injusto, se considerada a importância da catego-
ria. Imagino o quanto deve ser difícil ministrar aula pa-
ra crianças e adolescentes. Hoje, a maioria dos pais não 
tem tempo de se dedicar à educação doméstica das crian-
ças, pois ambos trabalham para garantir o sustento do lar. 
Por meio de amigos que são professores, sei que crianças 
e adolescentes, principalmente após a pandemia de co-
vid-19, voltaram às aulas presenciais muito mais rebeldes 
do que eram normalmente. Mas não é só isso que justifi-
ca uma equiparação do salário pago a outras categorias 
profissionais. Os professores, como exigido de outros co-
legas que têm outras funções, têm nível superior. Gran-
de parte tem pós-graduação, mestrado e até doutorado, 
uma formação que os qualificam a ter uma remuneração 

bem mais elevada. No entan-
to, os professores não são tra-
tados como os profissionais 
indispensáveis. Sem eles, nin-
guém teria formação nem ti-
tulação para alcançar elevados 
cargos no setor público ou pri-
vado. Não é justo, a meu ver, 
que o Governo do Distrito Fe-
deral se empenhe sempre para 
aumentar os salários dos poli-
ciais militares e civis, e não te-
nha a mesma atitude em rela-
ção aos professores. Isso indi-
ca que o governo não valoriza 
a categoria mais valiosa da so-
ciedade, sem qualquer demé-
rito aos demais servidores pú-
blicos. A não valorização de 
profissionais, como professo-
res, pesquisadores e cientistas, 
é uma das causas da evasão de 
cerébros que tanto empobre o 
nosso país.

 » Paulo Américo Santos
Águas Claras

Terceira força

Está acontecendo no Con-
gresso brasileiro o que ocorreu 
nas eleições de 2022: a terceira 
força. Isso quando é necessário 
acontecer votações para deci-
dir fatos importantes. Nem pe-
tistas nem bolsonaristas deci-
dem no momento atual. A po-

larização se repete, e vai resultar que uma terceira força irá 
predominar. A verdade é que o Centro agora vai persistir 
na balança política para o bem do país.

 » Enedino Corrêa da Silva 
Asa Sul

Castigo

Minha terra tem pauleiras/ Onde eu vou trabalhar./ 
Dei apoio, dei guarida/ Ao invés de enxotar;/ Por isso, vou 
ser punido,/ Receber um bom castigo,/ Sem direito a re-
clamar.

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Sol quadrado

“Esperteza, quando é muita, come o dono.” Essa me-
morável advertência do ex-presidente Tancredo Neves, se 
tivesse sido introjetada pelo também ex-presidente Bol-
sonaro — que mobilizou uma corja para falsificar seu car-
tão de vacinação, atentando gravemente contra a saúde 
pública —, o teria livrado da possibilidade, cada vez mais 
real, não de comprovar que a Terra é plana, como afirmam 
os bolsonaristas, mas de comprovar que o Sol pode nas-
cer quadrado.

 » Túllio Marco Soares Carvalho
Belo Horizonte (MG)

Perigos dos robôs virtuais 
de inteligência artificial 
são assustadores, alerta 

Geoffrey Hinton. Chatbots 
vão superar os humanos?  

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Cartões de vacina falsificados. 
Mais um papo de aranha que 

engole Bolsonaro e os militares 
que o auxiliavam. É muita 
prepotência imaginar que 

ficariam impunes. Sem chance!
Giovanna Gouveis — Águas Claras

Nas redes sociais, críticos 
de Bolsonaro endonssam o 

entendimento: quem diria que 
o Zé Gotinha complicaria ainda 

mais a vida de Bolsonaro. 
Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Os pacotes de 5 quilos de arroz a 35 cruzeiros são 
disputados a cotoveladas e esse empurrões, e cada 
comprador leva a quantidade que deseja. 
(Publicada em 18/3/1962)

N
um passado não muito distante, os pais 
faziam filas para matricular os filhos 
em escolas públicas. Hoje, sobram va-
gas. Infelizmente, há um crescente de-

sinteresse dos alunos pela escola. E, por favor, 
não vamos atribuir isso à pandemia, pois es-
se fato já vem de alguns anos, como veremos 
a seguir, tomando como exemplo o estado de 
Pernambuco. Em minha opinião, os dois prin-
cipais fatores por esse desinteresse são a neces-
sidade de trabalhar — buscar renda — e o fato 
de a escola não mais responder aos anseios de 
nossos estudantes — estamos falando de uma 
escola cada vez mais desconectada do mundo.

Não podemos mais ter uma escola de 
tamanho único. Precisamos de uma esco-
la com currículos mais flexíveis e antenada 
com os projetos de vida dos estudantes. Es-
se, diga-se de passagem, não é um desafio 
apenas brasileiro, mas mundial. Uma esco-
la com essas características exige muito in-
vestimento e gestão de processo.

Costumo dizer com certa frequência que 
o Brasil pode aprender com o Brasil. Esse é o 
caso das escolas de Ensino Médio em Tempo 
Integral (Emti) implantadas em Pernambuco 
há quase 20 anos, que vêm promovendo exce-
lentes resultados em termos de aprendizagem 
e permanência escolar — porque não se trata 
apenas de mais tempo na escola, mas de es-
colas que promovem o desenvolvimento ple-
no dos estudantes, em consonância com seu 
projeto de vida. Por seu lado, os resultados pa-
ra as de tempo parcial ficam bem abaixo aos 
das de tempo integral. Portanto, esse é um de-
safio que ainda se observa, pois nem todos os 
jovens, infelizmente, podem estudar em tem-
po integral por causas laborais.

Mas, mesmo em Pernambuco, emergem 
preocupações sobre o desinteresse dos es-
tudantes pela escola. No processo de matrí-
cula deste ano para alunos novatos, o esta-
do ofereceu 62.711 vagas, e apenas 10.359 
delas foram efetivadas; e, das 52.352 vagas 
não preenchidas, 14.967 são em tempo inte-
gral. Isso não é de agora, já vem desde 2018 
— bem antes da pandemia.

Esse quadro de desinteresse também é 
corroborado pela recente pesquisa produ-
zida pelo Itaú Social em parceria com a or-
ganização Todos pela Educação, o Instituto 
Península e o movimento Profissão Docen-
te — que ouviu mais de 6,7 mil professores 
de escolas públicas de todo o Brasil. Um dos 
resultados dessa pesquisa, na visão dos pro-
fessores, é que um dos maiores desafios é o 
de reverter o crescente desinteresse dos alu-
nos pelas aulas. As aulas expositivas, com 
alunos enfileirados, olhando a nuca dos co-
legas à sua frente, e um professor falando de 
coisas e mais coisas que já estão na internet, 
estão literalmente falidas, mas a maioria das 
escolas continua insistindo nesse modelo.

Em uma das tantas palestras on-line que 
fiz durante a pandemia, um professor ou-
vinte expressou sua preocupação com a cola 
ou fila em provas on-line. Ao que um aluno 
ouvinte retrucou: “Professor, se a resposta à 

pergunta que o senhor fez já estava no livro, 
essa não era a pergunta a fazer e sim aquela 
cuja resposta não estava no livro”.

Os sinais de falência desse tipo de aula ex-
positiva tradicional, sem enredo, como dizia 
o saudoso Ariano Suassuna, já chegaram ao 
ensino superior. Em parte,  isso explica por-
que, de cada 100 alunos ingressantes nesse 
nível de ensino no Brasil, 59 desistem. Isso 
tem preocupado o reitor da mais importan-
te universidade brasileira — a Universidade 
de São Paulo (USP). Certa vez, o reitor Car-
los Gilberto Carlotti Júnior me indagou: “Por 
que sobram tantas vagas na USP advindas 

do Sistema de Seleção Unificada (Sisu)? Se-
rá que os alunos não querem mais estudar 
na USP?” Por isso, a universidade começa, 
agora; a trabalhar em uma forte articulação 
com o ensino básico e a rever seus currícu-
los e metodologias de ensino.

Como diz a letra da música Anunciação, do 
cantor e compositor pernambucano Alceu Va-
lença: “Tu vens, tu vens/ Eu já escuto os teus si-
nais/ A voz do anjo sussurrou no meu ouvido/ 
Eu não duvido, já escuto os teus sinais”. Pois é: 
ouvimos, não duvidamos, mas insistimos. Se 
continuarmos nessa toada, em breve vamos ter 
prédios escolares cada vez mais vazios.

 » MOZART NEVES RAMOS
Titular da Cátedra Sérgio Henrique Ferreira, do Instituto de Estudos Avançados da USP de Ribeirão Preto

A falta de interesse 
pela escola

N
este primeiro de maio de 2023, no cor-
rer da terceira década do século 21, 
a Consolidação das Leis do Trabalho 
chegou aos 80 anos de existência. In-

tegrada ao tempo, na dimensão constitutiva da 
mudança, a CLT passou por várias alterações 
constitucionais e legislativas que, no conjunto, 
provocaram mudanças inexoráveis na sua es-
trutura e no próprio direito do trabalho.

Na linha do tempo, é possível avaliar, dina-
micamente, a CLT em distintos momentos do 
processo histórico-legislativo trabalhista bra-
sileiro, em períodos de fluxos e refluxos no sis-
tema de proteção ao trabalho assalariado, con-
sideradas as seguintes fases: o período de insti-
tucionalização do direito do trabalho, dos anos 
1930 a 1945; o período de expansão da legisla-
ção trabalhista, de 1945 a 1988; o período de 
consolidação democrática do direito do traba-
lho, com a Constituição de 1988; e a fase de in-
tensa flexibilização trabalhista, sobretudo com 
a reforma trabalhista da Lei nº 13. 467/2017.

A fase de institucionalização do direito do tra-
balho teve seu ápice com a aprovação da CLT, pe-
lo Decreto-Lei nº 5.452, em solenidade pública 
ocorrida no Dia do Trabalho, no Rio de Janeiro, 
naquela época a capital da República. Tida como 
o principal marco legislativo brasileiro a regular 
o conflito capital-trabalho à época, foi diploma 
jurídico, originalmente, direcionado às relações 
de emprego urbanas, sobretudo as do setor in-
dustrial sob gestão taylorista-fordista. Seu para-
doxo foi ter sido gestada em período autoritário, 
de profunda centralização e autoritarismo políti-
cos, num cenário corporativista desenhado pela 

Constituição de 1937, com influência direta no 
campo do direito coletivo do trabalho e de seus 
institutos jurídicos próprios.

A reorientação política promovida em gran-
de parte dos países do capitalismo central após 
o término da segunda guerra provocou impac-
tos no Brasil, contribuindo para a queda da dita-
dura Vargas em 1945. Ponto de grande relevân-
cia desse período é que a CLT permaneceu em 
vigor, assumindo a dinâmica de um código do 
trabalho, sobretudo se considerada a produção 
normativa dos anos 1945 a 1988, circunstância 
que impediu sua cristalização no curso histórico.

São vários os exemplos da legislação extrava-
gante à CLT responsável pela ampliação de di-
reitos ou criação de novas parcelas trabalhistas 
naquela época como, por exemplo, a regulação 
do descanso semanal remunerado e em feria-
dos, em patamar mais avançado do que no tex-
to original de 1943 e a instituição do 13º salário.

Todavia, apesar da presença de significativa 
legislação extravagante responsável pelo avan-
ço regulatório das relações individuais de tra-
balho, o país também apresentou uma série de 
leis esparsas com propósito de reduzir o pata-
mar de direitos trabalhistas, o que se denomi-
nou de período de refluxo no sistema de pro-
teção ao trabalho assalariado.

Essa produção legislativa de caráter flexibi-
lizatório teve início em 1966, com a promulga-
ção da Lei nº 5.107, instituidora do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), na épo-
ca um sistema alternativo ao da estabilidade 
no emprego, facilitador das dispensas desmo-
tivadas. A fase de refluxo avançou na década de 

1970 com a regulamentação do trabalho tem-
porário, seguida de desmedido avanço da ter-
ceirização trabalhista no país.

Foi com a promulgação da Constituição de 
1988 que a CLT passou por uma travessia guia-
da pelos mandamentos constitucionais de pro-
teção ao trabalho, sobretudo se considerada a 
centralidade dada à pessoa e ao direito funda-
mental ao trabalho digno. Nessa medida é que 
se considera que a Constituição de 1988 é a lente 
corretora da CLT, servindo como filtro para uma 
leitura sempre atualizada de seus dispositivos.

Ainda assim, mesmo com a força da pro-
mulgação do texto constitucional de 1988, o 
Brasil caminhou para novo período de refluxo, 
com repercussões diretas na regulação celetis-
ta. Aqui, destaca-se a Lei da Reforma Trabalhis-
ta (Lei nº 13.367/2017), que provocou zonas de 
tensão irremediáveis com a normativa consti-
tucional vigente, alterando mais de uma cen-
tena de dispositivos da CLT, numa perspectiva 
marcadamente flexibilizatória, com impactos 
severos na atualidade do direito do trabalho.

 É essa a referência regulatória que deve 
moldar a CLT no porvir do tempo histórico-le-
gislativo. Para isso, é preciso disputar enfatica-
mente o direito do trabalho constitucionaliza-
do nos espaços legislativo e jurisprudencial, ou 
seja, disputar o projeto de inclusão regulada e 
protegida do trabalhador, pela via dos direitos 
fundamentais, nas relações de trabalho. Des-
sa forma, a CLT não se cristalizará com a pas-
sagem do tempo porque seguirá amparada no 
vigor da interpretação constitucional, que nes-
te ano alcançará 35 anos de vigência.

 » GABRIELA NEVES DELGADO
Advogada, é professora associada de direito do trabalho da Faculdade de Direito da UnB

A CLT em seus 80 anos

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Nesta quarta-feira, 3 de maio, a Organização das Na-
ções Unidas para a Educação a Ciência e a Cultura (Unes-
co) fez publicar em vários jornais do país, inclusive no 
Correio Braziliense, um chamado para lembrar as co-
memorações pelo Dia Mundial da Liberdade de Impren-
sa. É preciso destacar que, desde sempre, esta instituição 
tem se empenhado na promoção e na defesa dos direi-
tos humanos, o que inclui, no caso específico, a liberdade 
de expressão e sua congênere, a liberdade de imprensa.

Ao longo de todos esses anos, a organização vem 
atuando, por meio de atividades de sensibilização e 
monitoramento, para que esses direitos sejam respeita-
dos em todo o mundo. No Brasil, por exemplo, a Unes-
co vem, nesses últimos anos, acompanhando de perto 
e com profunda preocupação as seguidas ameaças à li-
berdade de expressão e, particularmente, à independên-
cia da imprensa, principalmente aquela que não integra 
os grandes canais de mídia do país.

Não é segredo para ninguém que a Unesco tem de-
fendido, abertamente e sem falsas retóricas, a indepen-
dência da mídia e o pluralismo das ideias, como fatores 
fundamentais para a democratização e, sobretudo, para 
a construção da paz e da tolerância verdadeira. Para isso, 
a organização tem oferecido uma gama de serviços de as-
sessoria em legislação midiática, com o objetivo de sen-
sibilizar governos, parlamentares e outros tomadores de 
decisão sobre a importância desses princípios básicos.

A Unesco tem atuado fortemente para garantir que a 
liberdade de expressão e a liberdade de imprensa sejam 
respeitadas em todo o mundo, pois ela são a base de to-
da e qualquer democracia. Sem o pluralismo de ideias 
todos os esforços em busca de um Estado democrático 
de direito são inócuos. Ditaduras só sobrevivem com a 
decretação do silêncio dos opositores. Não há paz pos-
sível, na sociedade, quando o pluralismo de ideias dei-
xa de existir. Não por outra razão, nos países, onde im-
peram as ditaduras, há sempre a presença da instabili-
dade social, política e econômica, o que os leva a amar-
garem os piores Índices de Desenvolvimento Humano 
(IDH) e de bem-estar de suas populações.

Nos últimos anos, não tem sido fácil a esse organis-
mo o papel de monitoramento e proteção da liberdade 
de expressão e de imprensa, uma vez que o mundo pa-
rece caminhar em sentido oposto e em direção ao fecha-
mento político dos estados. Mesmo prestando atenção 
especial a países em situações de conflito, pós-conflito e 
de transição, o trabalho dessa organização, neste mundo 
distópico que vai nos prendendo numa espécie de areia 
movediça, parece ficar cada vez mais penoso e distante, 
com nações inteiras mergulhando de cabeça no infer-
no das ditaduras, acreditando que ser o radicalismo o 
melhor caminho a ser seguido, nesses tempos de crise.

O Dia Mundial da Liberdade de Imprensa, celebrado 
em 3 de maio, é uma oportunidade importante para a 
Unesco e outras organizações que lutam pela liberdade 
de expressão e de imprensa destacarem a importância 
dessas conquistas para o bem da humanidade. O Prê-
mio Mundial de Liberdade de Imprensa Unesco — Guil-
lermo Cano é uma iniciativa que reconhece e celebra 
indivíduos e organizações que fizeram contribuições 
notáveis para a promoção e a proteção da liberdade de 
expressão. Combater os discursos de ódio e extremis-
mo nas redes é também um desafio complexo, que exi-
ge uma abordagem multifacetada, mas sempre dentro 
dos princípios do pluralismo.

Algumas estratégias que poderiam ajudar a enfrentar 
esse problema, além do próprio marco da internet, que 
existe e tem sido referência para outros países, poderiam 
conter a promoção da educação em mídia e  ajudar a au-
mentar a compreensão das pessoas sobre como as notí-
cias e as informações produzidas, bem como identificar 
a desinformação e o discurso de ódio.     

Seria necessário ainda fomentar o diálogo e a empa-
tia como meios para auxiliar na redução da polarização 
e das hostilidades, criando um espaço para discussões 
construtivas e sempre respeitosas. Outras medidas se-
riam a do fortalecimento das leis existentes e o seu cum-
primento. Para os discursos de ódio, que parecem ter se 
espalhado por todas as redes, a responsabilização direta 
que quem os produziu e de quem os veiculou é sempre 
uma tarefa fácil para a polícia.

Incentivar a diversidade e a inclusão pode ser de gran-
de valia, pois propicia a criação de um ambiente mais 
tolerante e aberto ao diálogo. Apoiar a mídia indepen-
dente e a liberdade de imprensa é também uma estra-
tégia positiva, pois são fundamentais para a pacificação 
da sociedade e, portanto, devem ser protegidas e incen-
tivadas sempre. Sem essa pacificação do país, conflagra-
do desde que surgiram os primeiros discursos de ódio e 
repetiam o bordão: nós contra eles, não haverá legisla-
ção ou outra medida legal capaz de trazer o debate ci-
vilizado de volta. A censura apenas irá colocar mais ga-
solina na fogueira, incendiando um país ainda neófito 
em termos de democracia, e que parece não ter apren-
dido nada ao longo de sua história.

Dia mundial 
da liberdade 
de imprensa

 “Se a liberdade significa alguma coisa, 
significa o direito de dizer às pessoas o que 
elas não querem ouvir.”  

Jorge Orwell

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Nova droga reduz 
avanço do Alzheimer

No estudo de fase III, medicamento diminuiu em 35% o declínio cognitivo e removeu do cérebro de 70% dos participantes as placas 
beta-amiloides, um dos mecanismos de atuação da doença. Alguns efeitos colaterais, no entanto, foram observados

A 
comunidade científica 
comemorou os resulta-
dos do estudo de fase III 
de uma droga para Al-

zheimer, que retardou em 35% 
o declínio cognitivo de pessoas 
com a doença inicial sintomá-
tica. Além disso, o donanemab, 
um anticorpo monoclonal, re-
sultou em uma perda 40% me-
nor na capacidade de reali-
zar tarefas cotidianas, com-
parado ao grupo placebo. De-
senvolvida pela farmacêutica 
Eli Lilly, o medicamento, po-
rém, pode causar inchaço e pe-
quenas hemorragias cerebrais, 
efeito colateral observado em 
24% e 31,4% dos participantes, 
respectivamente.

O donanemab soma-se a um 
arsenal ainda modesto, mas em 
expansão, de fármacos que ata-
cam a doença diretamente. Hoje, 
o lecanemab, da Biogen/Esai, é o 
único tratamento aprovado por 
agências de vigilância sanitária 
que também atua sobre a cau-
sa do Alzheimer. Outros labora-
tórios testam anticorpos com o 
mesmo objetivo e, recentemen-
te, alguns experimentos com 
drogas semelhantes falharam 
nas fases finais. Os resultados 
apresentados ontem ainda não 
foram publicados, mas a Lilly 
afirmou que, em breve, apare-
cerão em uma revista científica.

O novo medicamento tem 
como alvo as placas beta-a-
miloide, uma das principais 
causas conhecidas do Alzhei-
mer. Quando produzida em 
excesso, essa proteína dani-
fica o cérebro, provocando 
a degeneração dos neurô-
nios, um processo que pode 
começar até 20 anos antes 
de os sintomas cognitivos se 
manifestarem. Assim como o 
lecanemab, a droga promove 
uma limpeza no órgão. Segun-
do o comunicado da Lilly, em 
mais de 70% dos participantes 
houve redução de resíduos no 
cérebro, verificada pelo exa-
me de tomografia.

Proteína tau
Diferentemente de estudos 

anteriores, o do donanemab 
dividiu os voluntários de acor-
do com níveis da proteína tau, 

Universidade College London, 
na Inglaterra. “Embora raramen-
te graves, precisamos conseguir 
prever quem está em maior ris-
co e como minimizar isso”, ad-
verte a médica, que não par-
ticipou do estudo. A incidên-
cia de inchaço, uma condição 
chamada Aria-E, e de pequenas 
hemorragias cerebrais (Aria-H) 
foi de 24% e 31,4% nos pacien-
tes tratados. Três pessoas morre-
ram durante os estudos, em de-
corrência desse efeito colateral.

Histórico
Para Mummery, porém, no 

geral, os resultados são ani-
madores. “Isso confirma que 
agora estamos entrando na 
era do tratamento da doen-
ça de Alzheimer. Após mui-
tos anos de testes negativos, 
temos resultados consisten-
tes em vários anticorpos an-
tiamiloide, mostrando que a 
remoção da proteína muda 
o curso da doença. Esse re-
sultado histórico sugere que 
em um grupo de pacientes 
com níveis intermediários 
de tau, a proteína secundá-
ria anormal que se acumu-
la no Alzheimer, o declínio 
cognitivo pode ser retarda-
do em mais de um terço em 
18 meses, e em quase metade 
dos pacientes não houve pro-
gressão ao longo de um ano.”

Em nota, a Associação de 
Alzheimer dos Estados Unidos 
comemorou o comunicado da 
Lilly. “Para as pessoas nos es-
tágios iniciais da doença de Al-
zheimer, esses resultados suge-
rem que o donanemab muda-
rá significativamente o curso 
da doença”, disse Joanne Pi-
ke, presidente da organiza-
ção. “O progresso que vimos 
nessa classe de tratamentos, 
bem como a diversificação de 
novas terapias em potencial 
nos últimos anos, oferece es-
perança aos afetados por esta 
doença devastadora”, comple-
mentou Maria C. Carrillo, dire-
tora científica da associação. 
A médica demonstrou, contu-
do, uma preocupação com o 
acesso ao medicamento. Nos 
Estados Unidos, o custo anual 
do tratamento com o lecane-
mab é estimado em US$ 26,5 
mil (em torno de R$ 132,2 mil).

 » PAlomA olIveto

Droga reduziu acúmulo de proteínas (marrom e azul) no cérebro de ratos: comunidade científica comemora resultados

National Institute on Aging, NIH/Divulgação 

presidente de pesquisa da 
Banner, um dos locais onde 
o estudo foi realizado. “Os 
principais resultados forne-
cem suporte convincente para 

a relação entre a remoção da 
placa amiloide e um benefí-
cio clínico em pessoas com a 
doença”, acrescentou.

“Essas drogas não são isentas 

Palavra de especialista

Benefícios x riscos 
“Embora os dados completos 

não tenham sido compartilha-
dos com a comunidade cientí-
fica, o que significa que ainda 
não podemos julgar o quão ro-
bustos eles são, a empresa re-
lata que seu medicamento do-
nanemab retardou o declínio 
em pessoas com doença de Al-
zheimer precoce. É importan-
te notar que houve raros efei-
tos colaterais graves do trata-
mento, com inchaço cerebral e 
pequenos derrames que contri-
buíram para a morte de três dos 
participantes do estudo. Os re-
guladores terão que decidir se os 

 Universidade de edimburgo/Divulgação 

A história da Terra começou 
há 4,5 bilhões de anos e tem da-
ta para acabar: estima-se que, 
daqui a mais 5 bilhões de anos, 
o Sol vá engolir o planeta, ao se 
transformar em uma gigante 
vermelha. Agora, astrônomos 
conseguiram visualizar o fe-
nômeno na Via Láctea, a 12 mil 
anos-luz de distância. A obser-
vação, publicada na revista Na-
ture, é uma pista do que acon-
tecerá por aqui em um futuro 
muito distante.

Essa é a primeira vez que cien-
tistas conseguem visualizar uma 
estrela devorando um planeta, 
fenômeno até então conheci-
do apenas pelos vestígios deixa-
dos pelo ato. A “vítima”, prova-
velmente, é um gigante quente, 
do tamanho de Júpiter, que foi 
puxado para a atmosfera do seu 
sol para, finalmente, parar no 
núcleo estelar moribundo. “Es-
tamos vendo o futuro da Terra”, 

disse, em comunicado, o princi-
pal autor, Kishalay De, pós-dou-
torado no Instituto Kavli de As-
trofísica e Pesquisa Espacial da 
Universidade de Harvard, nos Es-
tados Unidos.

A morte de uma estrela acon-
tece quando ela fica sem com-
bustível, aumentando para um 
milhão de vezes seu tamanho 
original. Durante a maior par-
te de sua vida, um corpo celes-
te parecido com o Sol funde hi-
drogênio em hélio em seu núcleo 
quente e denso, o que permite a 
ele resistir ao peso esmagador de 
suas camadas externas.

Hidrogênio

Quando o hidrogênio no nú-
cleo acaba, a estrela começa a fun-
dir hélio em carbono, e a fusão do 
gás migra para as camadas exter-
nas, fazendo com que elas se ex-
pandam e transformem o objeto 

A equipe descobriu a explosão 
em maio de 2020. Mas levou mais 
um ano para os astrônomos reu-
nirem uma explicação para o que 
poderia ser a explosão. O sinal 
inicial apareceu em uma busca 
de dados obtidos por uma pes-
quisa que varre o céu em busca 
de estrelas que mudem rapida-
mente de brilho, o Zwicky Tran-
sient Facility (ZTF), no Observa-
tório Palomar da Caltech, na Ca-
lifórnia. “Certa noite, notei uma 
estrela que aumentou seu brilho 
por um fator de 100 ao longo de 
uma semana, do nada”, lembra 
Kishalay De. “Foi diferente de 
qualquer explosão estelar que 
eu já tinha visto na minha vida.”

Após reunir dados de outros 
observatórios, incluindo o Ge-
mini, no Chile e no Havaí, os 
cientistas conseguiram expli-
car a explosão inicial. O flash 
quente e brilhante foi prova-
velmente o momento final de 
um planeta sendo puxado pa-
ra a atmosfera da estrela mo-
ribunda. À medida que o ob-
jeto foi sugado para o núcleo, 
as camadas externas explodi-
ram, resultando em poeira fria 
no ano seguinte.

“Acho que há algo bastante 
notável nesses resultados que fa-
lam sobre a transitoriedade de 
nossa existência”, reflete Ryan 
Lau, astrônomo do NoirLab, que 
opera o Gemini, e coautor do es-
tudo. “Após os bilhões de anos 
que abrangem a vida de nosso 
Sistema Solar, nossos finais pro-
vavelmente serão concluídos em 
um flash que dura apenas alguns 
meses.” (Paloma Oliveto)

Cientistas flagram estrela engolindo planeta 
ASTRONOMIA 

Representação artística do 
momento em que o objeto 
é puxado pelo gigante 
vermelho

 International Gemini observatory/Divulgação 

em uma gigante vermelha. Qual-
quer objeto que passe próximo 
(em termos astronômicos) é en-
golfado. Cientistas já haviam ob-
servado indícios desse fenômeno 
antes e após planetas serem devo-
rados, mas somente agora flagra-
ram o momento exato.

A estrela descrita no artigo da 

Nature fica perto da constelação 
de Áquila. Em apenas 10 dias, 
ela se tornou 100 vezes mais bri-
lhante e, enfim, desapareceu. O 
flash branco quente foi seguido 
por um sinal mais frio e dura-
douro, um indicativo do que es-
tava acontecendo: a “deglutição” 
de um planeta próximo.

benefícios do tratamento supe-
ram esses riscos. Esse resultado 
positivo e dois recentes ensaios 
clínicos bem-sucedidos são boas 
notícias após décadas de fracas-
sos em ensaios clínicos. Esse é 
um excelente exemplo de como 
a pesquisa da neurociência so-
bre as mudanças cerebrais que 
causam a doença de Alzheimer 
pode ser traduzida em trata-
mentos eficazes.”

Tara Spires-Jones, vice-diretora do 
Centro de Descobertas Científicas 
sobre o Cérebro da Universidade de 
Edimburgo

que, quando elevada, indica a 
progressão do Alzheimer. Os 
efeitos da droga foram melho-
res entre aqueles com concen-
tração intermediária do bio-
marcador. Em 18 meses, os tes-
tes com 1,1 mil pessoas desse 
subgrupo mostraram uma re-
dução de 35% no avanço do 
declínio cognitivo, compara-
do aos que tomaram placebo. 
Já nos participantes com taxas 
mais altas da tau, o percentual 
foi mais modesto, de 29%, se-
melhante ao obtido pelo con-
corrente lecanemab.

A fase III do estudo também 
mostrou que 47% dos pacien-
tes sob o regime do donanemab 
não progrediram na doença ao 
longo de 12 meses — no grupo 
placebo, o índice foi de 29%. Os 
benefícios clínicos foram medi-
dos em um teste padrão que ava-
lia o desempenho nas atividades 
diárias, como cuidar das finanças 
e organizar a casa.

“A placa amiloide é uma 
característica fisiopatológica 
definidora da doença de Al-
zheimer”, disse, no comuni-
cado da Lilly, Eric Reiman, 

de riscos e precisamos apren-
der mais sobre os efeitos cola-
terais mais comuns — inchaço 
ou edema cerebral”, comentou a 
neurologista Cath Mummery, da 
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“O que a população quer é 
transparência no Iges-DF”

Ao Correio, a médica destaca a importância do Instituto de Gestão Estratégica, mas ressalta a necessidade de mudanças. 
Relata também a dificuldade em contratar médicos, apesar dos concursos, devido à falta de atrativos na rede pública

M
édica de carreira da Secre-
taria de Saúde (SES-DF) 
desde 1999, data em que 
chegou ao Distrito Fede-

ral, Lucilene Florêncio tomou pos-
se como a quinta secretária da pas-
ta durante o governo de Ibaneis Ro-
cha (MDB), em junho de 2022, após 
os casos envolvendo a antiga gestão. 
Antes, ela era vice-presidente do Ins-
tituto de Gestão Estratégica de Saú-
de (Iges-DF). Em entrevista ao Cor-
reio, a secretária de Saúde falou so-
bre os atuais desafios que a área en-
frenta, os problemas dentro do Iges-
DF, vacinação, filas de cirurgias e 
exames, além de outros assuntos.

O Iges-DF vem recebendo muitas 
críticas por mortes de pacientes 
e falta de profissionais de saúde 
nas Upas, por exemplo. Como a 
senhora avalia a gestão  
no instituto?

Acredito e tenho certeza que 
ele pode ofertar mais. Foi compos-
ta uma nova diretoria, vamos dar 
continuidade ao que já foi feito, e 
vamos coroar esse momento com 
o novo contrato do Iges-DF com a 
SES, que traz novas metas, além de 
ferramentas, compromissos e indi-
cadores, não só de assistência, mas 
de gestão também. O que a popu-
lação pede, por parte do Iges-DF, é 
transparência e isso está sendo fei-
to. Talvez seja preciso intensificar a 
comunicação entre o instituto e a 
Secretaria de Saúde para a gente 
mostrar o que está sendo feito e o 
que já foi feito. Existe uma relação 
de respeito e colaboração entre 
o Iges-DF e a SES, uma depende 
da outra. Estamos cientes de que 
precisa melhorar, que é necessá-
rio maior transparência e que pre-
cisa ter correções, principalmen-
te dentro do Hospital de Base, na 
parte estrutural. É uma unidade 
da década de 1970, que foi tomada 
pelo tempo e precisamos olhar pa-
ra ele de forma diferente. E isso es-
tá previsto dentro do novo contra-
to (que será assinado) com o Iges-
DF, que prevê investimento. Anti-
gamente, era só custeio.

Falando do Hospital de Base, por 
que a situação se agravou tanto?

Precisamos olhar para o Hos-
pital de Base como sendo de alta 
complexidade, como ele é. A nos-
sa percepção é essa. É o fim da li-
nha, ou seja, o paciente só chega-
ria nele depois de esgotar todas 
as outras possibilidades. Muitas 
vezes, o que acontece é uma de-
manda espontânea, a pessoa es-
tá em uma região próxima e pro-
cura o hospital para ser atendido, 
mesmo não sendo um caso mais 
grave. Ou seja, ficam concorrendo 
os casos que não necessariamen-
te deveriam estar lá, com os que 
só podem ser atendidos no local.

E no Hospital Materno  
Infantil de Brasília (Hmib), 
considerado referência no 
atendimento pediátrico?

É a mesma ideia. Todos os ca-
sos de maiores complexidades es-
tão lá. O que precisamos ver é que 
estamos em um momento de sur-
to de vírus respiratório, e as mães, 
quando se deparam com isso, vão 
até uma unidade menor — que 
está muito cheio —, mas acabam 
chegando no Hmib. Esse problema 
da porta de emergência, que apa-
rece na mídia, se deve pelo fato de 
ele ser referência, pois temos uma 
capacidade de recursos humanos 
deficiente (faltam profissionais) 
dentro dos hospitais regionais e 

 » ARTHUR DE SOUZA
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(isso) não é por falta de concursos. 
Na primeira chamada de aprova-
dos, foram 33 pediatras, sendo que 
apenas 11 tomaram posse. Agora, 
chamamos mais 27 e, até o mo-
mento, somente três se apresen-
taram. Então, existe uma procura 
de profissionais reduzida, além de 
uma demanda por um surto res-
piratório aumentada. Por isso, o 
Hmib sempre vai ser a referência 
para os pais. Para tentar melhorar, 
criamos a rota rápida dentro do 
hospital, para tirar as crianças de 
menor gravidade e levá-la para ou-
tra unidade na região central, que 
também consiga atendê-la.

Estamos vendo, diariamente, 
vários casos de falta de 
atendimento nos hospitais e em 
outras unidades de saúde do DF. 
Qual é a real situação e o que a SES 
está fazendo para tentar melhorar?

Para organizar o atendimen-
to, precisamos passar por toda a 
questão de que o paciente preci-
sa estar na porta certa, para que o 
profissional adequado faça o cui-
dado. Mas também não podemos 
deixar de abordar que o DF tem 
3,2 milhões de habitantes. O nosso 
planejamento é todo pautado em 
cima da projeção dada pelo IBGE. 
Porém, por conta da nossa posição 
geográfica, temos pessoas de vá-
rias regiões do Entorno e até mes-
mo de outros estados que, natural-
mente, chegam para nós. Só que 
ainda não existe um pacto inter-
federativo para quando o pacien-
te que chegar de outra localidade 
for atendido aqui, a gente possa re-
ceber o recurso para custear esse 

atendimento. Outro fator que in-
fluencia é que estamos com uma 
sobrevida maior, isso também au-
menta a demanda. São diversos 
fatores que corroboram para essa 
situação e a gente não consegue 
crescer na velocidade da força de 
trabalho e da quantidade de leitos 
e ambulatórios que requer. 

A senhora falou que tem feito 
contratações, mas que poucos 
médicos se apresentaram. A rede 
pública de saúde do DF é atraente 
para os profissionais? O que pode ser 
feito para que essa realidade mude?

Temos uma rede privada que 
cresceu muito no DF e ofere-
ce condições e salários mais 

atrativos para os profissionais 
do que o serviço público. Não 
há muita adesão por conta do 
volume, das dificuldades e das 
carências que existem na rede 
pública. Para tornar a SES mais 
atraente, não posso negar que é 
necessário incrementar o salá-
rio pago atualmente. Só que is-
so tem toda uma conjuntura de 
Lei de Responsabilidade Fiscal, 
ou seja, esse aumento não pode 
ser dado apenas para uma equi-
pe. Depois, temos uma geração 
que vem sem essa paixão pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
que precisamos reavivar com as 
conferências de saúde regionais, 
distrital e nacional.

O DF está com baixa adesão em 
diversos tipos de vacina. Vimos que 
a SES jogou fora cerca de 130 mil 
doses da vacina contra a covid-19, 
por conta da validade vencida, 
em 2022. O que pode explicar 
isso? O que fazer para convencer a 
população a se imunizar?

A cobertura vacinal é motivo de 
preocupação em todo o país. Tí-
nhamos um protagonismo e uma 
posição de destaque no cenário 
mundial, com o nosso Programa 
Nacional de Imunização (PNI). O 
decréscimo começou a ficar mais 
acentuado de seis anos para cá. 
Nesse período, intensificaram-se 
as propagandas e notícias falsas de 
que as vacinas — de qualquer ti-
po — poderiam causar algum mal 
ou não estavam representando um 
cuidado. Quando isso começou a 
acontecer, não houve, de fato, uma 
ação efetiva para que a gente reto-
masse os níveis. Outro ponto é que 
tivemos a população em lockdown, 
por conta da pandemia, durante 
certo tempo. Isso fez com que hou-
vesse uma baixa na procura. Para 
mudar esse cenário, precisamos in-
tensificar a comunicação, mas sem 
se apegar em reagir às fake news, 
mas construindo mídias proposi-
tivas, que falem sobre os benefícios 
da imunização. E isso não vem pelo 
DF, mas pelo Ministério da Saúde, 
tem que ser campanha nacional. 
Além disso, precisamos fazer a bus-
ca ativa, não podemos mais ficar 
esperando que os pais estejam in-
do às salas de vacinas. Até porque, 
hoje em dia, as demandas são mui-
tas e, ainda por cima, temos mídias 
dizendo para eles não irem.

A população com 18 anos ou 
mais começou a receber a vacina 
bivalente contra a covid-19. 
O movimento está sendo 
considerado bom? A secretaria 
vai realizar uma campanha para 
chamar esse público e evitar um 
novo surto da doença no DF?

Até agora, fizemos a aplicação de 
231 mil vacinas bivalentes, desde a 
abertura para todo o público adulto. 
A procura é pequena, perto do que o 
imunizante representa. Quero con-
vidar e pedir que a população se va-
cine. Estamos indo em diversos lu-
gares: shoppings, zoológicos, feiras, 
escolas e até em prédios de governo, 
como secretarias e ministérios. Es-
tamos aquém do que desejamos e 
precisamos. Temos mais de 50 mil 
doses da vacina da covid-19 nos 
nossos estoques. O Ministério da 
Saúde, hoje, fala em um movimento 
em favor da vacina, precisamos en-
tender que é um movimento da so-
ciedade, entendendo e sendo recep-
tivo a esses imunizantes. Não pode-
mos permitir o retorno de nenhuma 
doença que seja possível prevenir 
com a vacina. Estamos com alguns 
países que fazem fronteira com o 
Brasil, com casos de poliomielite e 
o DF está com 89,3% de cobertura. 
Precisamos chegar a 95%. A popu-
lação tem uma noção de que, como 
não estamos convivendo frequen-
temente com pessoas que têm a 
doença, tem a ideia de que ela não 
existe. Não se pode aceitar um país 
com a tecnologia e capacidade de 
produção de vacina, estar patinan-
do em termos de cobertura.

A crise sanitária provocada pela 
covid-19 mostrou a importância 
de um planejamento estrutural na 
rede pública. Estamos preparados 
para um novo evento como na 
recente pandemia? Ou vamos ter de 
improvisar se um novo surto surgir?

Precisamos e estamos prepara-
dos. Temos a ampliação de leitos 

e a expertise de desencadear to-
da uma logística para um tensio-
namento e aumento da deman-
da. Toda a nossa rede está prepa-
rada, desde a vacinação para pre-
venir até se precisarmos trabalhar 
na reabilitação de alguém que te-
nha ficado com sequelas de algu-
ma doença mais grave.

O Ministério Público cobrou a SES 
por conta da espera nos exames 
diagnósticos por imagem, que tem 
33 mil pessoas. Qual o motivo para 
uma fila tão grande?

Primeiramente, diria que é por 
conta do deficit de trabalhadores, 
principalmente na área de radio-
logia — estamos recompondo is-
so agora. A maior demanda não 
é de exames de laboratório, mas 
de imagens. Para resolver essa 
questão, chamamos mais radio-
logistas em concursos e as agen-
das — que eram geridas pelas re-
gionais de saúde — passaram pa-
ra os complexos reguladores, que 
estão, inclusive, ligando para os 
pacientes, confirmando a ida. Is-
so porque também temos pessoas 
que estão com exames marcados 
e acabam não indo, seja por per-
der a data ou por não ter sido co-
municado. Especificamente, tem 
uma fila que me causa preocupa-
ção, que é a da mamografia. Nesse 
caso, fizemos uma avaliação e ca-
nalizamos esforços para que pu-
déssemos realizar 15 exames pe-
la manhã e mais 15 à tarde, em 
todos os locais da rede. Fazendo 
isso, temos a capacidade de rea-
lizar 6 mil exames por mês. Ho-
je, estamos fazendo 3,1 mil. De 
forma resumida, precisamos ver 
quem realmente ainda quer e pre-
cisa desses exames, para que, as-
sim, possamos montar mutirões 
e uma força-tarefa.

Também temos o problema 
das filas de cirurgias nos 
hospitais. Como a secretaria está 
equacionando essa situação?

A complementaridade do SUS 
é um ponto bastante importante 
para isso. Em setembro de 2022, 
tínhamos uma fila muito grande 
de cirurgias e fizemos um edital 
que viabilizou 3.233 operações, em 
parcerias com diversos hospitais. E 
vamos ampliar essa complemen-
taridade para outras especialida-
des, como oftalmologia, urologia, 
proctologia, otorrino e cirurgia ge-
ral. Esperamos realizar em torno 
de 20 mil cirurgias. É um chama-
mento público, em que todos en-
tregam suas propostas e se creden-
ciam para operar. Esperamos que 
haja muitos interessados em nos 
ajudar. Só que, além dessa comple-
mentaridade, é importante refor-
çar, internamente, os nossos cen-
tros cirúrgicos e a nossa força de 
trabalho. Para isso, tivemos a am-
pliação da jornada de 509 postos, 
que eram de 20 horas e passaram 
para 40 horas. Isso tem previsão 
legal, é voluntário e o servidor que 
optar por essa opção, obviamente, 
vai receber o adicional no salário.

 
Os altos custos dos planos de 
saúde impactam em que sentido a 
rede pública hospitalar?

Estamos vivendo uma dimi-
nuição do poder aquisitivo da 
população. Antigamente, a di-
visão era 60% de pacientes do 
SUS e 40% de saúde suplemen-
tar (planos). Hoje, isso está mui-
to menor, diria que são cerca de 
30%, no máximo, de pessoas com 
essa condição. E essa população 
migrou para a rede pública, au-
mentando a demanda.

 »Entrevista | LUCILENE FLORÊNCIO | SECRETÁRIA DE SAÚDE DO DF

Não podemos permitir o retorno de 
nenhuma doença que seja possível  

prevenir com a vacina”
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

CPI ouve empresário
suspeito de financiar
atos antidemocráticos

A CPI dos Atos Antidemocráticos vai ouvir, hoje, 
o empresário Adauto Lucio Mesquita, dono da rede 
varejista Melhor Atacadista, investigado pela Polícia 
Civil do Distrito Federal como um dos financiadores dos 
acampamentos instalados em frente ao QG do Exército. 
Segundo a apuração, o empresário financiou um trio-
elétrico utilizado na prática dos atos antidemocráticos 
de 08 de janeiro. A defesa nega.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

EDUCAÇÃO / 

Sem acordo, 
começa a greve

Aulas na rede pública de ensino do Distrito Federal estão suspensas a partir de hoje. Reajuste salarial de 
18% proposto pelo GDF não agradou os professores, que reivindicam piso salarial local igual ao nacional

O
s professores da rede pú-
blica de ensino do Distri-
to Federal iniciam, hoje, 
uma greve por melhores 

condições salariais. A categoria 
não aceita apenas o reajuste de 
18% oferecido pelo governo do 
Distrito Federal (GDF). Os pro-
fessores alegam que o aumento 
não é suficiente, pois não nivela 
o salário da categoria com o pi-
so nacional. O indicativo de gre-
ve foi votado e aprovado em as-
sembleia na última quarta-fei-
ra. Pela lei, é preciso aguardar 
72 horas úteis para iniciar a gre-
ve de fato, por isso, a paralisação 
começa oficialmente hoje. Uma 
assembleia no estacionamento 
do Eixo Cultural Iberoamerica-
no, antiga Funarte, será realizada 
hoje a partir das 9h30 e marcará 
o início da paralisação.

“A greve começa forte. A ca-
tegoria não aguenta mais tanto 
tempo de congelamento sala-
rial”, desabafa a diretora do Sin-
dicato dos Professores do Dis-
trito Federal (Sinpro-DF) Lucia-
na Custódio. “Fizemos todas as 

tratativas necessárias para evitar 
a greve, mas não tivemos respos-
ta. Lidamos com a letargia da se-
cretaria de Educação, que preci-
sava agir como nossa interlocu-
tora, e com a inoperância do go-
verno”, completou Luciana.

Representantes do Sinpro-DF 

se reuniram, na terça-feira com o 
secretário de Planejamento, Or-
çamento e Administração do DF, 
Ney Ferraz, e com a secretária de 
Educação, Hélvia Paranaguá. “Na 
reunião, ainda não tivemos apre-
sentação de uma proposta, mas 
conseguimos o compromisso do 
secretário Ney Ferraz de manter 
uma mesa permanente de nego-
ciação enquanto durar a greve”, 
informou Luciana Custódio. “A 
greve terá início hoje e o fim de-
la está nas mãos do governador”, 
acrescentou Samuel Fernandes, 
diretor do sindicato.

Em solenidade realizada on-
tem no Palácio do Buriti, a vice-
governadora Celina Leão elogiou 
os professores da rede pública do 
DF, mas criticou a greve. “Respei-
tamos a decisão da categoria, até 
porque sabemos da qualidade dos 
professores do DF”, disse a vice-
governadora. “Acredito que o GDF 
fez os esforços necessários para 
dar esse aumento linear. Estamos 
concedendo o dobro do que o go-
verno federal está dando de au-
mento. É um valor altíssimo pa-
ra os cofres públicos, um impac-
to muito grande”, finalizou Celina.

Categoria reunida com os secretários de Planejamento, Ney Ferraz, e de Educação, Hélvia Paranaguá

Sinpro

 » MILA FERREIRA

"Se o legislador 
consagrou uma 

conduta como criminosa, é 
claro que a PF pode e deve agir 

de acordo com o que está previsto 
na Lei. Se você tem a violação 

de uma norma sanitária, se tem 
associação criminosa, falsificação, 
peculato digital, a Polícia Federal 
vai fazer o seu trabalho sempre"

Flávio Dino, 
Ministro da Justiça 

e Segurança Pública
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Colaboração com a 
CPMI do Congresso

O deputado Fábio Félix (PSol) participou de reunião 
com a bancada de deputados do PSol para expor os 
principais pontos de investigação da CPI dos Atos 
Antidemocráticos da Câmara Legislativa. Félix, um dos 
integrantes mais atuantes da CPI, vai ajudar no trabalho 
do partido na comissão do Congresso. O distrital 
detalhou o que já foi investigado até agora: o papel 
das informações da inteligência, erros operacionais, 
papel político do ex-secretário de Segurança Anderson 
Torres e de outros agentes, além da ausência de 
ação e até omissão do Exército. “Reforçamos que os 
acampamentos antidemocráticos foram o embrião 
desse processo de planejamento violento e temos 
muitos indícios”, diz Fábio Félix.

Presente de campanha
Foi uma indicação do ex-deputado Benício Tavares a contratação do servidor 

comissionado investigado pela prática de rachadinha na Operação Merízio, 
deflagrada ontem pelo Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) e pela Polícia Civil do Distrito Federal. O episódio mostra que, muitas 
vezes, o cargo comissionado é um presente pelo trabalho na campanha. Benício 
não foi candidato, mas trabalhou pela eleição e reeleição de Ibaneis Rocha (MDB).

Vice-presidente 
da Câmara propõe 
ampliação da alíquota 
de ICMS para armas 
e munições

A alíquota de ICMS incidente sobre 
armas e munições no Distrito Federal, 
de 25%, é a mesma que a incidente sobre 
embarcações de esporte e recreação, artigos 
de antiquário, aviões, asas-deltas, ultraleves 

e energia elétrica para classe residencial e Poder Público, acima de 500KWh 
mensais. O vice-presidente da Câmara Legislativa, Ricardo Vale (PT), quer 
ampliar essa alíquota para 40%. É o que o deputado distrital propõe em 
projeto de lei em tramitação na Casa, como forma de induzir a redução da 
comercialização de armas no Distrito Federal. “A Lei do ICMS prevê que 
uma arma de fogo possui a mesmíssima essencialidade desses produtos, 
o que beira o absurdo”, afirma o petista. Segundo ele, o estudo “Armas de 
Fogo e Homicídios no Brasil”, publicado em 2022 pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, com base em as análises estatísticas, indica que, quanto 
maior a difusão de armas, maior a taxa de homicídios.

Restrições
Ricardo Vale apresentou outro projeto de lei 

para o desarmamento da população do DF. Ele 
propõe uma “Política pela Cultura da Paz e pelo 
Desarmamento da População”, um arcabouço legal 
para ampliar controles e restrição da circulação 

de armas de fogo no 
Distrito Federal. O 
projeto de lei propõe 
um conjunto de 
regramentos para 
empreendimentos 
que comercializam 
armas de fogo, para 
os clubes e as escolas 
de tiro, relacionados 

a exposição de armas, horário de funcionamento, 
publicidade, controle de emissão sonora, acesso 
de menores de 18 anos e localização. Além disso, 
há medidas voltadas para a proteção de crianças 
e adolescentes em relação à exposição a armas de 
fogo; restrições à publicidade sobre armas de fogo 
e sobre clubes e escolas de tiro.

Bancada da bala entra em campo
No dia em que a Polícia Federal cumpriu mandados 

de prisão e busca e apreensão na operação que apura 
fraude no cartão de vacinação do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, deputados federais lançaram a Frente 
Parlamentar da Segurança Pública, a chamada bancada 
da bala no Congresso, composta por 263 deputados. A 
frente, liderada pelo deputado Alberto Fraga (PL-DF), é 
majoritariamente bolsonarista. “Nós, deputados federais, 
não temos o direito de nos acovardar”, disse o vice-
presidente da bancada, deputado Sanderson (PL-RS). O 
candidato a vice na chapa de Bolsonaro, General Braga 
Neto, participou do evento e integrou a Mesa.

“Eu chamo 
de operação para 

te esculachar. Podia 
perguntar sobre vacina 

pra mim, sobre cartão, eu 
respondia sem problema 

nenhum. Por que eu 
fico emocionado? Mexer 
comigo, sem problema, 
agora, quando vai para 

esposa, filho”

Jair Bolsonaro, 
Ex-presidente

SÓ PAPOS

Tortura psicológica
O deputado Sanderson (PL-RS), vice-presidente da bancada 

da bala, chamou o ministro Alexandre de Moraes de abusador, 
defende o impeachment do presidente Lula e define a prisão do 
ex-ministro da Justiça Anderson Torres como “tortura psicológica”.

Acredito que o GDF 
fez os esforços 
necessários para dar 
esse aumento linear. 
Estamos concedendo o 
dobro do que o governo 
federal está dando 
de aumento. É um 
valor altíssimo para 
os cofres públicos, um 
impacto muito grande”

Celina Leão, vice-

governadora do DF

Entre as principais reivin-
dicações da categoria estão a 
redução da quantidade de pa-
drões da tabela salarial e a in-
corporação da Gratificação de 
Atividades Pedagógica (Gaped) 
e da Gratificação de Atividade 
de Suporte Educacional (Ga-
se). Levantamento mostra que, 
das 29 carreiras de nível supe-
rior do GDF, o magistério públi-
co está em 26º lugar no ranking 
de remuneração e em penúlti-
mo, quando o foco é o valor do 
vencimento básico.

Luciana Custódio declarou 
que os professores estão em 
diálogo constante com a comu-
nidade. “A falta de investimen-
to na educação faz com que as 

famílias sofram. A violência nas 
escolas é um sintoma do suca-
teamento da educação pública. 
Isso perpassa pela desvaloriza-
ção dos profissionais que nela 
atuam”, observou a diretora.

Os grevistas querem a realiza-
ção de mais concursos para pro-
fessores. “Temos mais de dois 
terços da categoria atuando em 
sala de aula com contrato tem-
porário, isso traz relações de tra-
balho precarizadas e alta rotati-
vidade. Vaga efetiva é para ser 
preenchida com servidor efeti-
vo”, disse a sindicalista. 

Reajuste

O governador Ibaneis Rocha 

(MDB) sancionou, na última 
terça-feira (2/5), o projeto de 
lei que determina o reajuste 
dos salários dos servidores pú-
blicos do governo do Distrito 
Federal (GDF) em 18%. O rea-
juste será concedido em três 
parcelas anuais de 6%, sendo 
que a primeira será paga em 
julho deste ano (as outras duas 
serão pagas em 2024 e 2025). Os 
professores estão incluídos nas 
categorias contempladas com o 
aumento. O chefe do Executi-
vo local sancionou ainda o au-
mento de 25% para servidores 
comissionados. O reajuste dos 
cargos comissionados será pa-
go em uma única parcela, que 
deve sair também em julho.



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 4 de maio de 2023  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Profissão
repórter

Rubem Braga e Joel Silveira eram gran-
des amigos. Eles foram enviados para co-
brir a campanha dos expedicionários bra-
sileiros em luta contra o nazismo durante a 
Segunda Guerra Mundial. Quando saiu do 
Brasil, Joel recebeu apenas a seguinte reco-
mendação do chefe Assis Chateaubriand: 
“Vê se não morre.”

Braga e Joel não morreram, enviaram 
pelo telex colaborações brilhantes que re-
sultaram em dois clássicos do jornalismo 
brasileiro: Crônicas da guerra, de Rubem 
Braga, e Inverno da guerra, de Joel Silveira. 
Eles narram lances engraçados no meio da 
atrocidade das batalhas. Diziam que via-
jariam no dia seguinte e permaneciam no 
mesmo posto, só para despistar a concor-
rência do outro.

Depois que retornaram, Joel ficava preo-
cupado com o instinto casmurro de Braga, 
fechado em um círculo cada vez mais res-
trito de amigos, que desapareciam com 
a passagem do tempo. Joel recomendou: 

“Você precisa ampliar o círculo de amigos, 
senão todos nós morremos e você ficará so-
zinho.” Ao que Braga replicou: “Já me custa 
muito aguentar vocês.”

Sou autor de uma quase entrevista com 
Joel Silveira. Telefonei, ele me respondeu 
de uma maneira tão ríspida que desisti da 
conversa. E não o entrevistei porque deso-
bedecia uma regra básica que ele recomen-
dava aos jornalistas: repórter não pode ter 
medo de ser chato.

Essas evocações me vêm ao ler o tex-
to Joel Cinquentão, incluído na coletânea 
O poeta e outras crônicas de literatura e vi-
da, de Rubem Braga (Global Editora). Na 

verdade, ao falar sobre Joel, Braga faz um 
tremendo elogio a personagem que cos-
tuma ser esquecido no jornalismo brasi-
leiro: o repórter. Segundo o cronista capi-
xaba, a história profissional de Joel é um 
testemunho do grande erro do jornalismo 
brasileiro: o plano inferior em que é deixa-
do o repórter.

Apesar da fama, da verve, da malícia e 
do estilo, em várias décadas de trabalho, 
Joel só fez raras reportagens, que se torna-
ram referências clássicas: “É que o repór-
ter de qualidade é, via de regra, no Bra-
sil, transformado em redator, vai ser copi-
desque, cozinheiro do jornal, fazedor de 

tópicos, ou cronista, ou coisa semelhante; 
é, de qualquer modo, amarrado burocrati-
camente a uma cadeira, dentro de uma sa-
la”. Manuel Bandeira o considerava o maior 
repórter da imprensa brasileira.

Joel desempenhou todas as funções pa-
ra as quais foi designado com muito brilho. 
No entanto, o repórter ficou em segundo 
plano. As observações de Braga são de uma 
atualidade dramática nestes tempos do-
minados pelo facilitário da internet e sua 
tendência ao pensamento único e as fake 
news. “Mas isso devem ser grunhidos de 
um velho dromedário que não compreen-
de a imprensa moderna”, finaliza Braga.

INVESTIGAÇÃO / 

Comissionado é 
suspeito de rachadinha

 Celso Francisco de Assis, assessor especial da Secretaria 

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) não des-
carta o envolvimento de 
mais pessoas no esque-

ma de “rachadinha” na Secre-
taria Executiva de Cidades. On-
tem, a Delegacia de Repressão à 
Corrupção vinculada ao Depar-
tamento de Combate à Corrup-
ção e ao Crime Organizado (Dr-
cor/Decor) desencadeou a ope-
ração Merídio e cumpriu oito 
mandados de busca e apreensão 
em três regiões do DF e em uma 
empresa. O acusado de indicar 
pessoas próximas para ocupar 
os cargos em troca de dinheiro é 
Celso Francisco de Assis. Ele foi 
exonerado. A operação contou 
ainda com o apoio da Promoto-
ria de Justiça de Defesa do Patri-
mônio Público e Social do Minis-
tério Público (Prodep/MPDFT).

A exoneração de Celso foi in-
formada pelo Governo do Distrito 
Federal (GDF), por meio de nota, 
e deve ser publicada oficialmente 
na edição de hoje do Diário Ofi-
cial (DODF). O servidor tomou 
posse do cargo de assessor espe-
cial da Subsecretaria de Desen-
volvimento Regional e Operações 
da Secretaria Executiva de Cida-
des em outubro de 2022.

Não demorou muito para que 
Celso indicasse pessoas próxi-
mas, como amigos e familiares. 
Foram ao menos oito indicações, 
incluindo o filho e até a empre-
gada doméstica. São eles: Patrí-
cia Daniele Santos Alencar de 
Assis, Taynan Alencar de Assis, 
M dos Santos, Robson Rodrigo, 
Stephany de Jesus Lopes, Fábio 
Diego Rodrigues Ferreira. Todos 
ocupavam algum cargo na se-
cretaria e recebiam salários de 
R$ 2,8 mil a R$ 4 mil.

A polícia tomou conhecimen-
to sobre o esquema ilícito logo 
no final de 2022, data próxima 
ao período de nomeação de Cel-
so. O servidor, que já atuou como 
assessor especial e trabalhou em 
campanhas de alguns políticos, 
usava do meio de influência pa-
ra indicar as pessoas mais chega-
das, revelaram as investigações.

Ocultação

As provas colhidas pela po-
lícia indicaram que os “novos 
contratados” sequer compare-
ciam ao serviço, ou seja, eram 
“funcionários fantasmas”. Al-
gumas vezes, os indicados até 
iam ao trabalho, mas recebiam 
instruções do servidor para 

Investigadores encontraram ao menos R$ 30 mil em endereço ligados ao suspeito

Reprodução/Polícia Civil

 » DARCiAnne Diogo

 » Campo da Esperança

Benedito Feliciano da Silva, 
52 anos
Farokh Lagha Mehdinejad 
Makari, 91 anos
isadora de Freitas Barros 
Pacheco, menos de 1 ano
ivo gomes da Silva, 77 anos
José Ramon dos Santos 
Alarcon, 56 anos

Maria Pereira de oliveira, 
96 anos
Safira Marques da Silva, 
41 anos
Samuel Leonardo Venceslau 
de oliveira, 10 anos
Vinícius Luiz Almeida Rosa, 
20 anos

 » Taguatinga

Fábio Soares Pereira, 76 anos

José itamar de Souza, 58 anos
José Soares Silva, 83 anos
Luiz Alves de Freitas, 87 anos
Maria de Jesus, 85 anos
odaci Souza da Conceição,
79 anos
Pedro Leite da Costa, 97 anos
Valdir Fernandes da Silva, 
74 anos
Wellington Dias de Lucena, 
26 anos

Cemitério do gama
Maria Valima da gama, 
55 anos

 » Planaltina

Helena Vitória Rosa da 
Conceição, 2 anos
Marco Antônio Ferreira de 
Moura, 55 anos
Paulo Koitiando, 
67 anos

 » Brazlândia

Antônio Bezerra Lima, 84 anos
Atanael Antônio Pereira, 
74 anos

 » Sobradinho

Jonh Mayko da Silva 
Rodrigues, 31 anos
José Ribeiro de Araújo, 74 anos
neymar Los Ferreira de 
Castro, 32 anos

 » Jardim Metropolitano

espedita Bezerra do 
nascimento, 96 anos
José Joaquim Ramos Ferreira, 
83 anos
gildevan Brasil Duarte, 54 anos
Aurora Santos da Costa, 
83 anos
Walter oliveira nascimento, 
82 anos

Sepultamentos realizados em 3 de maio de 2023

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: Sig, Quadra 2, Lote 340, Setor gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

executiva de Cidades, que indicou ao menos oito pessoas, foi exonerado 

que não cumprissem integral-
mente as jornadas. Alguns, in-
clusive, chegavam a ir ao órgão 
apenas uma vez por mês para 
assinar a folha de ponto. Ati-
tude essa reproduzida até pe-
lo investigado.

Em troca do “benefício”, Cel-
so exigia dos indicados parte do 
salário. O dinheiro recebido pe-
lo servidor era depositado em 
uma empresa em nome de ter-
ceiros, mas que pertencia ao 
suspeito. A intenção era ocultar 
a origem ilícita dos repasses de 
parte das remunerações.

Ontem, policiais estiveram 
nas cidades do Plano Piloto, do 
Recanto das Emas e de Santa 
Maria para dar cumprimento 

aos mandados judiciais. Fo-
ram encontrados nos endere-
ços mais de R$ 30 mil em espé-
cie. Segundo a PCDF, as buscas 
têm como objetivo consolidar e 
robustecer elementos probató-
rios já colhidos para conclusão 
do inquérito em andamento. A 
intenção é individualizar a efe-
tiva participação de cada inte-
grante do grupo criminoso, a 
eventual identificação de outros 
envolvidos, além da apreensão 
de bens e valores para ressarci-
mento dos cofres públicos.

Em nota enviada ao Correio, o 
GDF informou que o ato de exo-
neração do servidor foi assinado 
ontem, para publicação no DO-
DF e que a Controladoria-Geral 

do DF foi comunicada para co-
nhecimento e providências cabí-
veis. “A pasta informa que o refe-
rido servidor foi nomeado para o 
cargo de assessor CNE 7, no âm-
bito da Subsecretaria de Desen-
volvimento Regional e Operações 
nas Cidades, em 19 de outubro de 
2022, tendo tomado posse no dia 
24 de outubro”, acrescentou.

Os suspeitos são investigados 
pela possível prática de crimes 
de concussão, estelionato con-
tra a administração pública e la-
vagem de bens, direitos e valores. 
Caso sejam condenados, podem 
pegar até 27 anos de prisão. A re-
portagem não conseguiu locali-
zar a defesa dos acusados. O es-
paço segue aberto.

Apenas nos quatro primeiros meses de 2023, o Distri-
to Federal alcançou a triste marca de 7.011 denúncias de 
maus-tratos a idosos. o dado alarmante, divulgado pela 
Polícia Civil do DF (PCDF), representa 28% de todas as ocor-
rências relacionadas à prática covarde feitas em 2022. o 
número equivale a, em média, 60 casos por dia. De janeiro a 
dezembro do ano passado, ao todo, foram registrados 24.692 
casos. número alto, se considerado que, de acordo com a 
Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílio (Pdad), mais 
recente, do instituto de Pesquisa e estatística do Distrito 
Federal (ipe-DF), o DF tem mais de 356 mil idosos. os maus-
tratos a idosos é crime que pode ser punido com pena de dois 
meses a um ano de reclusão, além de multa.

Sete MiL DenúnCiAS
 » MauS-TRaTOS a IdOSOS

 » SanCIOnada lEI

 » FuRTO EM óRgãOS PúBlICOS

MuDAnçAS no SCS

uSAVA CRACHá FALSo

Foi sancionada, ontem, a lei que amplia as atividades 
autorizadas no Setor Comercial Sul (SCS). Pauta do exe-
cutivo e aprovada pela Câmara Legislativa, a nova diretriz 
permitirá a instalação de 300 novas modalidades de negó-
cio. o documento foi assinado pela vice-governadora Celina 
Leão (PP), em cerimônia no Palácio do Buriti. elaborada pela 
Secretaria de Desenvolvimento urbano e Habitação (Seduh), 
a demanda era um pedido antigo dos donos de imóveis da 
região, que viram o local ficar abandonado pelos consu-
midores e a mercê de usuários de drogas nos último anos. 
Atualmente, no SCS, existem empresas que desejam ocupar 
os espaços vazios e não conseguem se instalar, e outras que 
já atuam por lá, mas não podem regularizar suas atividades. 
em ambos os casos, isso ocorre por não oferecerem serviços 
previstos para o local, a exemplo dos cursos de tecnologia da 
informação, situação que muda agora com a sanção da lei.

um homem, de 28 anos, acusado de furtar pertences de 
órgãos públicos do DF, foi detido, ontem, após cumprimento de 
um mandado de prisão preventiva. A 2ª Delegacia de Polícia 
(Asa norte) informou que ele usava um crachá provisório da 
Secretaria de trabalho do Distrito Federal (Setrab-DF) e criava 
histórias para entrar nos prédios. A Polícia Civil do DF con-
firmou ao menos dois furtos de celulares praticados pelo 
suspeito. um deles ocorreu em 4 de abril deste ano, no 
Ministério de Minas e energia, e outro no dia seguinte, 
na Câmara dos Deputados. Segundo a corporação, esse 
não é o primeiro delito que o homem comete. ele tem 
126 passagens policiais, além de indiciamentos e con-
denações criminais. na delegacia, o homem confessou 
ter praticados os dois furtos em órgãos públicos. Se con-
denado, ele pode pegar pena de até oito anos de prisão 
pelos crimes de furto qualificado mediante fraude.

PCDF/Divulgação

Obituário
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Suba o primeiro degrau com fé. Não é 
necessário que você veja toda a escada. 

Apenas dê o primeiro passo
Martin Luther King

Liderança do DF  
no Sebrae nacional

Um nome de 
Brasília passa, agora, 
a fazer parte da 
direção nacional 
do Sebrae. Valdir 
Oliveira, que foi 
superintendente 
regional da entidade 
no DF e secretário 
de Estado de 
Desenvolvimento 
Econômico, assumiu 
o comando da 
Gerência de Serviços 
Financeiros e Captação. Valdir, que é filiado ao PSB, 
aceitou o convite do presidente do Sebrae, Décio Lima, 
para gerir o Fundo de Aval da Micro e Pequena Empresa. 
A Gerência tem convênio com 22 instituições financeiras.

R$ 11 BILHÕES 
É o valor em operações de crédito avalizadas 

pelo Fundo do Sebrae, em benefício de pequenos 
empreendedores em todo país

Mais acesso ao crédito
“O presidente Décio me incumbiu de ampliar o raio 

de atuação do setor. O desafio é aumentar o volume de 
garantias que damos para respaldar os empreendedores a 
terem mais acesso ao crédito. E também criar novas formas 
para fomentá-los financeiramente”, disse Valdir à coluna. 

ASSÉDIO /

Mais denúncias contra abuso

Este ano, chegaram ao Ministério Público do Trabalho 18 denúncias, o equivalente a 54,5% do total 
registrado em 2022. Nos órgão públicos do DF, foram recebidas 181 reclamações, de janeiro a abril de 2023

A
s mulheres lutaram por 
muito tempo para que 
pudessem ocupar espa-
ço em ambientes cor-

porativos e conquistar a inde-
pendência financeira. Mas ain-
da existem obstáculos a serem 
vencidos nessa trajetória de lu-
ta, entre eles, o assédio sexual e 
moral no trabalho. Neste ano, 
chegaram ao Ministério Público 
do Trabalho no Distrito Federal 
(MPT-DF) 18 denúncias, sendo 
que, dessas, 10 se tornaram in-
quérito civil, de acordo com o 
órgão. O dado preocupa, porque 
corresponde a 54,5% do total de 
33 denúncias registradas no ano 
passado inteiro, quando 15 delas 
viraram alvo de inquérito civil.

Em órgãos da administra-
ção pública distrital, de acordo 
com informações da Comissão 
Especial de Combate e Preven-
ção ao Assédio no DF, até abril 
deste ano, foram registradas 
181 denúncias de assédio mo-
ral ou sexual. A chefe da Asses-
soria de Apoio aos Julgamentos 
da Controladoria-Geral do DF 
(CGDF), Michelle Heringe, afir-
mou ao Correio que o silêncio 
reforça o poder do abusador. 
“Costumo dizer que o combate 
ao assédio começa com a cons-
cientização. Os servidores pre-
cisam entender, de forma clara, 
o que caracteriza o assédio, pa-
ra que consigam denunciá-lo”, 
avaliou Michelle, que também 
é membro da Comissão Espe-
cial de Combate e Prevenção ao 
Assédio no DF.

Constrangimento

Uma assessora jurídica, de 25 
anos, relata que, quando traba-
lhava no Ministério da Agricul-
tura, durante uma reunião com 

ela e outras colegas, o chefe fez 
ofensas direcionadas à aparên-
cia física delas. “Ele disse que, 
durante a época da faculdade, ti-
nha uma colega igual a mim, bo-
nita, porém burra. Para a outra 
moça, ele disse que ela precisa-
va emagrecer porque estava feia. 
Sugeriu, ainda, que outra fizesse 
harmonização facial, pois tinha 
o rosto muito redondo. Ele con-
seguiu deixar todas nós com a 
autoestima detonada”, lamenta.

Outra situação é a de uma 
produtora, de 25 anos, vítima de 
assédio sexual quando trabalha-
va em um tribunal do DF. “Ele é 
uma pessoa muito querida por 
todos e sempre faz piadas com 
todos em voz alta, inclusive de 
cunho sexual. Só que chegou a 

um ponto em que ele começou 
a me chamar para sair, e eu ten-
tava cortar as investidas. Ele me 
mandava mensagens quando eu 
chegava dizendo que eu estava 
bonita. Ficava tentando alisar 
a minha mão. Depois, descobri 
que ele também fez isso com 
uma estagiária”, revela.

Prevenção

A Lei 14.457/22, promulgada 
em setembro de 2022, propôs 
medidas de prevenção e com-
bate ao assédio e à violência no 
ambiente de trabalho. As em-
presas precisaram adotar regras 
comportamentais específicas. A 
advogada especialista em direito 
do trabalho Paula Borges explica 

que os meios de denúncia mais 
indicados são via MPT ou por 
meio do sindicato da categoria. 
O caso também pode ser relata-
do por meio de ajuizamento de 
ação trabalhista. “Caso faça a de-
núncia para o MPT, ele vai fazer 
a apuração, que pode gerar di-
versas consequências para em-
presa, como sanções e multas”, 
completa.

No Código de Ética e Con-
duta — combate aos assédios e 
discriminação no trabalho, do 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT), 
há uma distinção entre os tipos 
de abuso. O assédio moral fe-
re a dignidade psíquica do ser 
humano pela exposição de pes-
soas a situações humilhantes 

e constrangedoras no ambien-
te de trabalho. O assédio sexual 
atenta contra a liberdade sexual 
do indivíduo — o assediador usa 
sua posição hierárquica para co-
meter atos de perseguição e im-
portunação.

A secretária de Estado da Mu-
lher do DF, Giselle Ferreira, alerta 
que as mulheres devem denun-
ciar. “Essas mulheres precisam 
saber que existe uma rede de aco-
lhimento no governo, e que elas 
podes se sentir seguras para de-
nunciarem os assediadores. Além 
disso, podem ligar no 180 para re-
latar o caso”, des-
tacou a secretária.

Sequelas

A neuropsico-
logia Nathalie Gu-
dayol explica que 
esse tipo de com-
portamento po-
de gerar sequelas 
graves para a saú-
de mental e emo-
cional das víti-
mas, como ansie-
dade, depressão e 
isolamento social. 
“Uma das princi-
pais causas do as-
sédio é a falta de 
empatia e respei-
to pelo outro associada a uma 
cultura machista e violenta que, 
muitas vezes, é incentivada em 
alguns ambientes sociais. Além 
disso, pode ser motivado por 
questões de preconceito, seja 
pela aparência física, condição 
social, orientação sexual ou gê-
nero. É preciso consciencizar 
sobre a gravidade desse proble-
ma”, ressalta.

Foi o que aconteceu com uma 
técnica de enfermagem e servi-
dora da Secretaria de Saúde do 
DF que desenvolveu a síndrome 

de Bournout (distúrbio emocio-
nal com sintomas de exaustão 
extrema, estresse e esgotamen-
to físico resultante de situações 
de trabalho desgastantes). Ela 
se afastou do trabalho e, pos-
teriormente, foi aposentada de 
forma compulsória. “Tudo co-
meçou durante o período elei-
toral, e nós tínhamos opiniões 
diferentes. Essa colega publica-
va ofensas direcionas a mim, 
no Facebook. Tudo que eu fa-
zia dizia que estava errada, me 
sentia perseguida. Chegou um 
momento em que eu saia de 

casa para traba-
lhar com medo, 
porque sabia que 
teria uma pessoa 
observando ca-
da passo meu no 
trabalho, apenas 
para criticar, ata-
cando todos os 
meus comentá-
rios e politizan-
do tudo”, recorda.

Para a psicó-
loga comporta-
mental Jhanda 
Siqueira, a prin-
cipal sequela do 
abuso moral e 
sexual é princi-
palmente o aba-
lo na autoestima. 

“Essas situações geram dúvi-
das nas mulheres, porque elas 
se questionam se estão naque-
le cargo pelo merecimento ou 
por um interesse sexual daque-
le abusador. E, quando é mo-
ral, elas se questionam sobre a 
competência delas, se pergun-
tam se estão sendo humilhadas 
ou desrespeitadas por não de-
sempenharem bem as atribui-
ções designadas”, analisa.

Os nomes das vítimas não fo-
ram revelados nesta matéria a 
pedido delas.

 » MARIANA SARAIVA

Atendimento 
24 horas

A Central de 
Atendimento à 
Mulher — Ligue 
180 presta o 
serviço de escuta e 
acolhida qualificada 
às mulheres 
em situação de 
violência.  
O serviço registra 
e encaminha as 
denúncias de 
violência aos órgãos 
competentes.

Empresários se unem pela revitalização do SCS
Representantes de diversas entidades do setor de comércio e serviços 

participaram em peso, ontem, da solenidade no Palácio do Buriti, da sanção 
da lei que autoriza a extensão de atividades no Setor Comercial Sul. A medida 
teve aprovação prévia do Iphan e foi bastante celebrada por empresários que 
defendem a revitalização da região. A Fecomércio encampou a proposta de 
diversificar a ocupação das salas dos edifícios. A direção da entidade fez questão 
de participar do evento. “É uma vitória para a cidade toda, um incentivo à 
economia local”, afirmou o presidente da Federação, José Aparecido Freire.

Mudança de cenário
O 1º vice-presidente da Fecomércio e líder do 

Sindivarejista, Sebastiao Abritta, reforçou: “A nova lei vai 
resolver em definitivo o sério problema do abandono do 
SCS, que sediou no passado grandes bancos, construtoras 
e empresas. Já se teve ali o metro quadrado mais caro 
de Brasília nos anos 1960 e 1970. Hoje, temos edifícios 
praticamente vazios e mais de 350 lojas fechadas. Agora, 
a revitalização deverá gerar empregos e renda”, destacou.

Divulgação/Fecomércio

Jamal Bittar na 
direção da CNI

Outro nome de destaque do setor 
produtivo do DF desponta no cenário 
nacional. O presidente da Fibra, Jamal Jorge 
Bittar, foi eleito, ontem, vice-presidente 
executivo da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), representando o setor pela 
região Centro-Oeste. Jamal integrou a chapa 
que, por unanimidade, elegeu o empresário 
baiano Ricardo Alban como novo presidente 
da CNI. Eles assumem em 31 de outubro, 
quando encerra o mandato da atual gestão.

Retomada do 
protagonismo

“Os próximos quatro anos serão 
determinantes para o futuro da indústria 
brasileira e tenho plena confiança de que o 
presidente Alban é um líder bastante capacitado 
para conduzir o setor neste momento. O 
governo federal entende a necessidade da 
reindustrialização do país e a CNI continuará 
participando ativamente das inciativas para que 
retomemos o protagonismo da economia e do 
desenvolvimento do Brasil”, afirmou Jamal.

Nomes da arte e do esporte se unem em defesa do Sesc
Bernardinho do Vôlei, a atriz Maitê Proença e a cantora Roberta Miranda, entre outros 

nomes conhecidos, aderiram ao abaixo-assinado, lançado pela CNC, contra o projeto de 
lei que retira verbas do Sesc e do Senac para a Embratur. Em 24 horas, atingiu mais de 40 
mil assinaturas. Também se posicionaram contrários à proposta em vídeos compartilhados 
nas redes sociais. Se entrar em vigor a lei que retira recurso das duas entidades, 
existe o risco de encerramento das atividades em mais de 100 cidades brasileiras.

Posse no IHGDF
O Instituto Histórico e Geográfico do Distrito 

Federal (IHGDF) dará posse, hoje, ao mais novo 
acadêmico, Saulo Santos Diniz, na cadeira de número 
100, que tem como patrona Júlia Kubitscheck, mãe de 
JK. Saulo é neto do fundador e primeiro presidente do 
Instituto, ministro Saulo Diniz. O evento será às 19h, 
na sede do IHGDF. A saudação de boas-vindas ficará 
a cargo da pioneira e acadêmica Natanry Osório.

Divulgação

Maitê Proença/Twitter/Reprodução Reprodução/redes sociais

“Projeto insensato”
O abaixo-assinado pode ser acessado pelo Portal de CNC. “Eu digo não a esse projeto 

insensato de reduzir o Sesc. Precisamos de arte, cultura, educação, lazer e esporte. E o 
Sesc oferece tudo isso com alta qualidade”, destacou Maitê Proença nas redes sociais.

Divulgação/Fibra
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As dificuldades ao escolher uma profissão dominada por homens começam nas universidades, mas as mulheres reconhecem 
que levam ao trabalho maior diversidade de pensamentos para resolver problemas e capacidade de expandir projetos 
Fotos: Arquivo pessoal 

OS DESAFIOS DE 

SER ENGENHEIRA 

Nos cursos de engenharia da UnB, 24% são mulheres

E
mbora as capacidades téc-
nicas e intelectuais de al-
guém não devessem ser 
medidas a partir do gêne-

ro, algumas carreiras têm dese-
quilíbrios significativos entre a 
quantidade de homens e mulhe-
res presentes na profissão. Nas 
instituições de ensino superior, 
as discrepâncias podem ser ob-
servadas em diferentes áreas do 
conhecimento. Nas engenharias, 
por exemplo, os homens domi-
nam. Segundo dados fornecidos 
pela Universidade de Brasília 
(UnB), dos 7.031 estudantes dos 
cursos de engenharia, que são 
ofertados nos campi da Asa Nor-
te e do Gama, apenas 1.741 são 
mulheres, cerca de 24% do total.

Eduarda Cavalcante Maia, 
23, é uma das poucas mulheres 
no corpo discente de engenha-
ria mecânica da UnB. “No meu 
departamento, não temos mui-
tas professoras como referência 
e poucas colegas também. Ca-
da turma, geralmente, começa 
com uma ou duas alunas. Eu 
tive a 'sorte' de entrar com ou-
tras quatro meninas. Hoje, res-
tou apenas uma além de mim”, 
lamenta Eduarda. Na engenha-
ria mecânica, apenas 16% dos 
estudantes são mulheres, na 
instituição.

Estudar em um ambiente 
onde a grande maioria é ho-
mem é desafiador. “Quando eu 
entrei, senti que não era um 

ambiente confortável para re-
clamar ou compartilhar senti-
mentos. Sinto-me testada por 
várias vezes. Perguntas idiotas 
que são feitas para nós, mulhe-
res, não seriam dirigidas a eles”, 
sustenta a estudante.

Eduarda decidiu fazer enge-
nharia mecânica ainda na ado-
lescência. Ela já havia feito um 
curso de eletrotécnica e passou 
a pesquisar as áreas em que po-
deria atuar. “Uma das professo-
ras do curso me deu dicas que 
me ajudaram na hora da esco-
lha também”, recorda. Maia re-
vela que participa de um grupo 
de um aplicativo de mensagens 
formado só por alunas do curso. 
“Serve para a gente se dar força 
e compartilhar dicas das discipli-
nas do curso, além de alertas de 
segurança, principalmente após 
os episódios de violência contra 
mulheres que ocorreram nos úl-
timos tempos no campus”, diz 
Eduarda, que evita frequentar 
aulas à noite na universidade.

No nono semestre da gra-
duação, a formatura da estu-
dante se aproxima. Ela tem o 
desejo de aplicar os conheci-
mentos que adquiriu ao longo 
do curso em duas áreas distin-
tas: aviação e mineração.

Kelly Teixeira, 24, está no oi-
tavo semestre de engenharia 
de produção, também na UnB. 
Embora haja um equilíbrio 
maior entre os gêneros no cor-
po discente, ela reconhece que 
as mulheres ainda são poucas 

 » NAUM GILÓ entre os professores. “Queren-
do ou não, nós nos sentimos 
mais abraçadas quando encon-
tramos representatividade no 
ambiente. Me dá a ideia de que 
é possível atingir patamares 
mais elevados na academia”, 
analisa Kelly.

A estudante reconhece a im-
portância da presença femini-
na nos espaços acadêmicos. “Fa-
zer networking com professoras 
é mais confortável, porque elas 
sabem pelo que passamos den-
tro da academia”, explica. “Mais 
mulheres dentro das engenha-
rias trazem maior diversidade 
de pensamento na resolução de 
problemas, além de inspirar ou-
tras meninas que não têm refe-
rências. Muitas vezes, falta essa 
representatividade, porque, ge-
ralmente, as mulheres acabam 
pensando muito no cuidado do 
outro se esquecendo delas mes-
mas. Dessa forma, é difícil a mu-
lher se visualizar nesses lugares”, 
observa.

No curso de graduação de 
Kelly, as mulheres representam 
cerca de 30% do total de alunos 
matriculados.

Criatividade

Aos 19 anos, Ana Alice Alves 
Martins faz o terceiro semestre 
de engenharia de software na 
Universidade Católica de Brasília 
(UCB). A escolha é devido ao de-
sejo de atuar no universo dos ga-
mes. “No começo, entrei na mi-
nha sala e vi apenas oito meni-
nas em uma turma de 70 alunos. 
Fazer parte dessa minoria não me 
incomoda muito. O que é difícil é 
arranjar emprego como mulher. 
Tenho vários colegas que já con-
seguiram um trabalho, mesmo 
antes de se formar”, diz Ana Alice.

“Já é um curso ‘egoísta’, por-
que as pessoas não costumam 
compartilhar os códigos de pro-
gramação. Para as mulheres, is-
so se agrava, dificulta socializar e 
fazer networking, principalmen-
te para quem é mais tímida”, ava-
lia. “A importância de ter mais 
mulheres para a tecnologia, que 
é uma área muito ampla, é que 
temos uma criatividade a mais, 
com visões que muitas vezes os 
homens não têm. Temos a capa-
cidade de aprimorar e expandir 
projetos”, sustenta.

Segundo dados repassados 
pela UCB, as mulheres repre-
sentam 34% do total de alunos 
matriculados nas graduações de 
engenharia, presencial ou à dis-
tância.

Eduarda Maia tem interesse por 
duas áreas: aviação e mineração
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CURSOS

Lideranças Femininas
O curso on-line e gratuito Lideran-
ças Femininas na Tecnologia busca 
promover a igualdade de gênero 
dentro do mercado tecnológico. A 
iniciativa aborda temas como empo-
deramento feminino, networking e 
desenvolvimento pessoal, além de 
debates sobre tipos de liderança. 
Inscrições e mais informações no site 
mentotogether.com.br.

Jovem Aprendiz
As inscrições do programa Jovem 
Aprendiz dos Correios 2023 foram 
prorrogadas até amanhã. Estudantes 
de todo o país que tenham entre 14 
e 21 anos de idade completos e cur-
sem, no mínimo, o 9º ano do ensino 
fundamental podem participar. É 
possível fazer apenas uma inscrição, 
sendo vedada a utilização de docu-
mentos de terceiros. Porém, caso 
seja necessário alterar algum dado 
cadastral de inscrição já concluída, a 
mudança pode ser feita até o térmi-
no do novo período de cadastramen-
to. Os candidatos devem se inscrever 
pelo portal prosel.correios.com.br.

Consciência Corporal
O Espaço Cultural Renato Russo tem 
vagas abertas para a oficina Corpo 
Raiz — Prática de Corpo. As ativida-
des são realizadas as terças-feiras, 
até o mês de agosto, com o objetivo 
de auxiliar na construção de concen-
tração, foco, serenidade e presença, 
por meio da consciência corporal. 
Com duração de 50 minutos por 
sessão, as aulas são ministradas no 
Teatro Galpão Hugo Rodas, localiza-
do no Comércio Residencial Sul 508, 
Bloco A. Inscrições pelo site espaco-
culturalrenatorusso.com.br/evento.

Cidadania
O curso gratuito a distância de esti-
mulação precoce para crianças de 
zero a três anos com atraso no desen-
volvimento neuropsicomotor está dis-
ponível na plataforma de formação 
da Una-Sus: unasus.gov.br. Podem 
participar profissionais de saúde 
envolvidos na reabilitação de pessoas 
com deficiência e demais interessa-
dos nas temáticas abordadas. A carga 
horária é de 30 horas. As inscrições 
vão até 30 de junho. Mais informa-
ções no site gov.br/saude.

Concursos
O IMP concursos fará lives com aulas 
gratuitas para preparação de candida-
tos a concursos na área de carreiras 
policiais. Para participar os interessa-
dos devem acessar o canal do YouTu-
be IMPConcursosOficial, em 8, 15 e 22 
de maio, das 20h às 22h. Mais infor-
mações em impconcursos.com.br.

OUTROS

Vera Verão
Está em exibição o espetáculo Jorge 
Pra Sempre Verão, em temporada 
até 21 de maio. Dirigida por Rodrigo 
França, a encenação é uma ficção 
baseada na biografia do artista bra-
sileiro Jorge Laffond, imortalizado 
pela personagem Vera Verão. A 
peça está em cartaz no Teatro do 
CCBB, localizado no Trecho 2 do 
Setor de Clubes Sul, de quarta a 
sábado, às 20h, e domingo, às 19h. 
Ingresso por R$ 30 a inteira e R$ 15 
a meia (para estudantes, professo-
res, profissionais da saúde, pessoa 
com deficiência e acompanhante, 
maiores de 60 anos e clientes do 
Banco do Brasil). Informações em: 
ccbb.com.br/brasilia/programacao.

Pinturas em Paralelo
A Galeria de Arte Casa Thomas Jef-
ferson apresenta a exposição Pin-
turas em Paralelo, da artista plás-
tica Valeska Hadelich. A visitação 
vai até 20 de maio, com entrada 
gratuita, de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 19h, e aos sábados, das 
8h às 12h. A galeria fica no Conjun-
to B da SEP-Sul 706/906. O evento 
celebra figuras femininas que con-
tribuíram para o desenvolvimento 
do DF. Mais informações em: tho-
mas.org.br/eventos.

Espetáculo
Amanhã, no CTJ HALL, o violinista e 
compositor Mateus Porto apresenta 
o show Mirada, com entrada gratui-
ta. O espetáculo está marcado para 
às 20h, na Casa Thomas Jefferson, 
SEP Sul 7026/906. A apresentação 
terá transmissão ao vivo pelo You-
Tube da Casa Thomas Jefferson. 
Mais informações no site eixosco-
municacao.com.br

Filmes de viagem
Até 7 de maio, no cinema do CCBB, 

a mostra El Camino oferece um 
apanhado histórico de filmes de 
viagem, realizados desde 1960, em 
nove países sul-americanos. O cine-
ma do CCBB fica no Edifício Tancre-
do Neves do Setor de Clubes Sul. A 
entrada é gratuita, com retirada de 
ingressos na plataforma bb.com.br/
cultura. A programação completa 
está disponível no site ccbb.com.br/
brasilia/programacao.

Comédia
No espetáculo Deixa que eu conto, 
os atores brincam com diferentes 
acessórios para contar histórias 
fantásticas no formato stand-up. 
A curta temporada terá apresen-
tações  no sábado, às 21h, e no 
domingo, às 20h. Ingressos à ven-
da pela plataforma Sympla por  
R$ 100 a inteira, R$ 50 a meia e 
R$ 70 mediante a doação de 1kg 
de alimento. A peça fica em car-
taz no Teatro da Unip, no SGAS 913 
da Asa Sul. A classificação é livre 
para todos os públicos.

Jazz
O tradicional evento brasiliense 
Buraco do Jazz realiza seu festival 
hoje. A abertura dessa edição está 
marcada para às 18h, no grama-
do ao lado do Panteão da Pátria 
e da Bandeira Nacional, na Praça 
dos Três Poderes. O festival tem 
entrada colaborativa (não obri-
gatória) e conta com food trucks 
parceiros para garantir a alimen-
tação dos visitantes. Mais infor-
mações pelos perfis de Instagram 
e Facebook @buracodojazz.

Expressão e tecnologia
A companhia de dança contem-
porânea Anti Status Quo estreia o 
trabalho coreográfico inédito QR 
Corpo. A temporada de atividades 
vai até 7 de maio, sendo na sexta e 
no sábado, às 20h, e no domingo, 
às 18h30. A performance pode ser 
vista no Espaço Casa do Shopping 
Casapark, com acesso pela Livraria 
da Travessa, no Setor de Garagens 
e Concessionárias Sul do Guará. A 
entrada é gratuita, com retirada de 
ingressos pela plataforma Sympla.

Legado
O Museu Nacional da República 
sedia a exposição Retrospecti-
va de Pedro Ivo Verçosa, artista 
visual brasiliense e fundador de 
espaços independentes de cria-
ção artística em Brasília e São 
Paulo. A exposição com mais de 
400 obras pode ser vista de ter-
ça e a domingo, das 9h às 18h30. 
A entrada é gratuita e sem reti-
rada de ingressos. Programação 
completa no perfil de Instagram  
@museunacionaldarepublica.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PLANALTINA SAMAMBAIA SUL

HORÁRIO DE VIAGENS HIGIENIZAÇÃO DE ÔNIBUS
Leandro Nunes denuncia as más condições nos 

veículos de transporte público. Ele relata que as alças 
postas nas barras de apoio dos passageiros estão 
constantemente sujas. "como ninguém na vistoria verifica 
isso?", questiona. O passageiro acrescenta que observa 
ônibus em atividade, mesmo com selo vencido.  
"Tem alguns com vencimento junho de 2022,  
ou seja, há quase um ano", denuncia.

»  Os veículos do sistema de transporte público coletivo 
são diariamente lavados ao finalizar as operações e 
antes de iniciar o dia de serviço, de acordo com nota 
enviada à coluna pela Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob). O orgão também explica que esses 
veículos passam por vistorias periódicas e fiscalizações 
em campo. Caso seja identificada falta de higiene no 
veículo, a empresa é multada.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Planaltina
Horário: 9h às 17h
Local: Bica do DER, Gleba A
Local: Condomínio Nosso Lar, 
conjuntos A, G ao J, L e M
Horário: 9h às 13h
Local: Núcleo Rural Córrego do 
Arrozal, BR-20, chácaras 4-C, 
5, 5-A, 15, 16, 20, 23, 41, 42, 48, 
49, 50, 50-A, 51, 52, 55-A, 163, 
Jaboatão, Palmeira, Papagaio, 
Sininho e Conjunto A

Refúgio

Isto é Brasília 

A Praça dos Cristais, como é conhecida a Praça Cívica, foi projetada pelo artista plástico Burle 

Marx, que foi inspirado pela cidade goiana de Cristalina. Inaugurada em 1970, é um dos pontos 

mais procurados do DF para relaxar ou desfrutar de algum tempo de lazer. As esculturas gigantes, 

esculpidas em pedra imitando o formato de cristais, compõem um dos diferenciais do espaço.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Exposição
» A mostra Desalinhos e 

Costuras: Arte e Loucura 
conta com oficinas, rodas 
de conversa, cineclube e 
performances dos coletivos 
Cia. Atravessa a Porta, Maluco 
Voador e Bloco do Rivotrio. 
A atração gratuita e aberta a 
todos os públicos vai até 14 
de maio, em comemoração 
ao Dia Nacional da Luta 
Antimanicomial, celebrado 
em 18 de maio. No próximo 
sábado, tem oficina do 
coletivo Maluco Voador, 
das 15h às 17h, e roda de 
conversa sobre saúde mental, 
a partir das 18h. A mostra 
está na sala Marco Antônio 
Guimarães do Espaço Cultural 
Renato Russo, na 508 Sul. 
Programação completa em: 
espacoculturalrenatorusso.
com.br/evento.

Interatividade
» O espetáculo gratuito  

Des-construção da memória 
abre, pela primeira vez,  
os bastidores do processo  
criativo da Cia Lumiato.  
A instalação interativa oferece 
ao público uma abordagem do 
universo feminino, por meio da 
fotografia analógica e do teatro 
de sombras contemporâneo. 
A performance acontece 
hoje, a partir das 19h, no 
Teatro Newton Rossi do Sesc 
Ceilândia, na QNN 27. Os 
ingressos serão distribuídos 
ao público a partir das 18h, 
no local. Informações no site 
cialumiato.com.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens

Máxima 80% Mínima 30%

O sol A lua

Nascente
6h23

Poente
17h53
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Minguante
12/5

Nova
19/5

Crescente
27/5

Máxima 29º

Mínima 14º

40
35
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0

20/4 27/4 4/5

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press                                    

Fred Alberto, que vive em Planaltina e é usuário de 
transporte coletivo, reclama do "constante descompromisso 
com os horários para retirada da garagem as frotas de 
ônibus". O morador afirma que a linha 600.7 costuma 
chegar atrasada na parada que ele costuma usar. O usuário 
atribui a demora aos motoristas que partem da garagem 
depois do horário marcado para a saída dos veículos. "Existe 
falta de fiscalização quanto às linhas da região", diz Fred.

»  A Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) 
informou que a ocorrência será verificada e que mantém 
fiscalização de todas as linhas do Sistema de Transporte 
Público Coletivo a fim de garantir a prestação do serviço. 
Os usuários podem registrar reclamações na Ouvidoria, 
ligando para o 162, ou pelo site participa.df.gov.br. 
Dessa forma, a Secretaria é acionada para verificação 
dos fatos e adoção de providências.
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A
dversários hoje à noite, às 
19h, no Estádio Presiden-
te Perón, em Avellaneda, 
pela terceira rodada do 

Grupo A da Copa Libertadores da 
América, Racing e Flamengo têm 
em comum experiências com o 
“sampaolismo”. O time argenti-
no no passado. O rubro-negro, 
no presente. 

Há três anos, o Racing inves-
tiu na contratação do técnico Se-
bastián Beccacece. Ele havia si-
do assistente de Jorge Sampaoli 
na Universidad de Chile na con-
quista da Copa Sul-Americana; 
na seleção do Chile no primeiro 
título do país na Copa América e 
na Argentina durante a Copa do 
Mundo de 2018. Depois do fra-
casso na Rússia à frente de Messi 
e companhia, a parceria foi des-
feita. O aprendiz cortou o cordão 
umbilical e seguiu carreira-solo.

Uma das chances apareceu 
justamente no Racing. Beccace-
ce aplicou os conceitos do men-
tor Sampaoli no time argentino, 
entre eles o “amor pelo balón”, o 
perde-pressiona, o protagonis-
mo, a intensidade, a busca pe-
lo espaço e o respeito à camisa. 

O Flamengo foi uma das ví-
timas do Racing de Beccacece. 
O sorteio colocou os dois times 
em rota de colisão nas oitavas 
de final. Sob o comando de Ro-
gério Ceni, o time carioca defen-
dia o título, mas ficou pelo cami-
nho dentro do Maracanã. Houve 
empate por 1 x 1 na Argentina, o 
mesmo placar no Rio e triunfo do 
Racing nos pênaltis por 5 x 3. À 
época, o mestre dele, Jorge Sam-
paoli, comandava o Atlético-MG 
depois de levar o Santos ao vice 
na Série A do Brasileirão de 2019.

Há 18 dias, o Flamengo en-
trou na era do “sampaolismo”. O 
argentino desembarcou no Ni-
nho do Urubu para suceder o 

LIBERTADORES  Racing usou discípulo de Jorge Sampaoli como carta na manga para despachar o Flamengo nas oitavas de final 
em 2020. Três temporadas depois, o time rubro-negro aposta no mestre em “revanches” contra o time argentino na fase de grupos

Os influenciadores
MARCOS PAULO LIMA

 Ex-parceiros na seleção do 
Chile, Beccacece aplicou o 
“sampaolismo” no Racing em 
2020. Sampaoli tenta fazer o 
mesmo no Flamengo

 AFP

Furacão
De olho na liderança do Grupo G da Copa Libertadores da América, o 
Athletico-PR enfrentará o Libertad, hoje, às 21h, pela terceira rodada 
da fase de grupos, no estádio Defensores Del Chaco, em Assunção, no 
Paraguai. Antes do início da rodada, o time paranaense tinha quatro 
pontos graças ao empate sem gols com o Alianza, em Lima, no Peru, e 
pela vitória por 2 x 1 em cima do Atlético-MG, na Arena da Baixada. No 
fi m de semana, o Furacão perdeu para o Atlético-MG, no Independência, 
pelo Campeonato Brasileiro, em Belo Horizonte, por 2 x 1.

LIBERTADORES
Terça
Corinthians 1 x 2 Ind. Del Valle
Fluminense 5 x 1 River Plate

Ontem
Internacional 2 x 2 Nacional
Barcelona 0 x 2 Palmeiras
Atlético-MG 2 x 0 Alianza

Hoje
19h  Racing x Flamengo
21h  Libertad x Athletico-PR

SUL-AMERICANA
Terça
Tolima 0 x 0 São Paulo
Bragantino 0 x 0 Estudiantes
Newell’s Old Boys 1 x 0 Santos

Ontem
Millonarios 1 x 1 América-MG

Hoje
19h  G. La Plata x Goiás
21h  Botafogo x LDU

21h  Fortaleza x Estudiantes de Mérida

Agenda brasileira

Árbitro : Jesus Valenzuela (VEN)

19h Estádio

El Cilindro

Libertadores

Fase de grupos

Transmissão  

ESPN e Star+

RACING FLAMENGO
Arias; Mura, Sigali, Insúa e Rojas; Moreno, 

Nardoni e Oroz; Rojas, Reniero e 
Maxi Romero

Técnico: Fernando Gago

Santos; Fabrício Bruno, Pablo e Léo Pereira; 
Wesley, Thiago Maia, Vidal e Ayrton Lucas; 

Everton Cebolinha, Pedro e Gabigol
Técnico: Jorge Sampaoli

português Vítor Pereira. Hoje, as 
ideias usadas pelo Racing para 
eliminar o Flamengo em 2020 se-
rão usadas pelo mentor delas a 
favor da equipe brasileira. Uma 
tentativa de jogar o feitiço contra 
os feiticeiros de três anos atrás. 

Beccacece não trabalha mais 
no Racing. Trabalha no Elche. O 
time é lanterna do Campeona-
to Espanhol. Praticamente con-
denado ao rebaixamento para a 
segunda divisão. O clube vive a 
“Era Fernando Gago”.

Uma das missões de Sampao-
li é contribuir para que Gabriel 
Barbosa balance a rede pela pri-
meira vez nesta edição. O cami-
sa 10 ostenta com o aposentado 
Luizão o status de maior artilhei-
ro brasileiro no torneio. Se ele ba-
lançar a rede hoje, se isolará co-
mo recordista do país na compe-
tição continental.

O Flamengo tem voltas e bai-
xas. O volante Thiago Maia e o 
meia Arrascaeta estão relacio-
nados. O volante Gerson, os 

zagueiros David Luiz e Rodrigo 
Caio, além de Filipe Luís, Varela e 
Matheuzinho estão fora de com-
bate. Pablo surge como opção, 
caso a linha com três zagueiros 
seja mantida. Se optar por ape-
nas dois beques, Sampaoli pode 
promover a entrada de Everton 
Ribeiro no meio de campo. 

Sem vencer há cinco jogos no 
Campeonato Argentino, o Ra-
cing está 100% na Libertadores 
— duas vitórias em dois jogos 
contra Ñublense e Aucas. 

Palmeiras e Galo vencem; Internacional desperdiça pontos em casa
O Palmeiras fez uma exibição 

imponente, ontem, em Guaya-
quil, pela terceira rodada da fase 
de grupos da Copa Libertadores 
da América. Com gols do meia 
Raphael Veiga em cobrança de 
pênalti e do zagueiro Gusta-
vo Gómez aproveitando uma 
cobrança de escanteio, o tri-
campeão continental venceu o 
Barcelona por 2 x 0 e assumiu a 
vice-liderança do Grupo C nos 
critérios de desempate. O pri-
meiro lugar é do Bolivar. 

A vitória era importante por-
que os quatro times da chave 
tinham começado a rodada com 
três pontos. Logo, o triunfo fora 
de casa fez com que a equipe de 
Abel Ferreira se desgarrasse na 

classificação. O alviverde voltará 
a campo pela Libertadores no 
próximo dia 25 contra o Cerro 
Porteño, no Paraguai. 

Outros dois times brasileiros 
jogaram em casa ontem à noite. 
Em Porto Alegre, o Internacio-
nal sentiu o gostinho da vitória, 
mas cedeu o empate ao Nacio-
nal-URU por 2 x 2. Ambos são 
favoritos no Grupo B. Com o 
empate, o time colorado con-
tinua no segundo lugar, agora, 
com cinco pontos. O Nacional 
lidera com sete. Independiente 
Medellín-COL e Metropolitanos-
VEN continuam sem ameaçar.

Os gols colorados foram mar-
cados por Mercado e Carlos de 
Pena. Noguera e Zabala descon-

taram para os visitantes. Quase 
40 mil torcedores saíram frustra-
dos do Beira-Rio. 

Na próxima rodada, o Inter 
enfrenta o Metropolitanos 
no próximo dia 25, às 21h, no 
estádio Olímpico de la UCV, na 
Venezuela. Dois dias antes, às 
21h, o Nacional visitará o Inde-
pendiente Medellín, no Atanasio 
Girardot, na Colômbia.

Galo

Em Belo Horizonte, o Atlé-
tico-MG sofreu para derrotar o 
Alianza Lima do Peru. O ídolo 
Hulk perdeu uma cobrança de 
pênalti e tornou a partida ain-
da mais difícil. Coube ao lateral 

Igor Gomes desentalar o grito 
de campeão da garganta dos 
torcedores duas vezes no Inde-
pendência. Inspirado, ele abriu 
o placar aos 13 da etapa final e 
ampliou aos 22.

O Galo ainda não havia pon-
tuado nesta edição da Liberta-
dores. Os comandos de Eduar-
do Coudet perderam na estreia 
para o Libertad, no Paraguai. Na 
sequência, amargaram derrota 
diante do Athletico-PR, em Curi-
tiba. A missão, hoje, é secar os 
concorrentes Libertad e Athleti-
co-PR. Um empate entre eles, às 
19h, no Defensores del Chaco, 
em Assunção, interessa mui-
to ao plano de recuperação do 
Galo na competição continental.  Raphael Veiga e Gustavo Gómez, autores dos gols da vitória de ontem

 AFP

COPA DO NORDESTE

O Ceará tem motivos de 
sobra para comemorar. Ontem, 
o Vozão sofreu contra o Sport 
na Ilha do Retiro, mas faturou 
o título da Copa do Nordeste. O 
enredo foi digno de uma final. 
Os pernambucanos venceram 
por 1 x 0 no tempo normal e, na 
decisão por pênaltis, os alvine-
gros levaram a melhor por 4 x 2. 

Agora, a Copa do Nordeste 
tem dois tricampeões. O Cea-
rá igualou o número de troféus 
do próprio Sport. A dupla de 

Salvador, formada por Bahia 
e Vitória, segue hegemônica, 
com quatro canecos cada. O 
Fortaleza é bi, enquanto Amé-
rica-RN, Campinense, Santa 
Cruz e Sampaio Corrêa osten-
tam uma conquista cada. 

O título do Ceará sobre o 
Sport é reflexo do retrospecto 
positivo da equipe diante dos 
pernambucanos. Os alvinegros 
são os únicos que derrotaram o 
Leão da Ilha na temporada 2023. 
Na fase de grupos do Nordestão, 
os cearenses bateram os rubro-
negros por 3 x 2. No primeiro 

jogo da final, na Arena Castelão, 
superaram os rivais por 2 x 1. 

O Ceará correu riscos. Com 
a vantagem do 2 x 1 construí-
do na ida, precisava de apenas 
um empate para deixar Recife 
com o troféu debaixo dos bra-
ços. Porém, no primeiro tempo 
da partida, foi dominado pelo 
Sport, que abriu o marcador aos 
26 minutos, com Luciano Juba. 

Na etapa final, porém, a trupe 
comandada pelo técnico Eduar-
do Barroca reagiu e equilibrou o 
confronto. Contudo, não soube 
converter a superioridade em 

gols e levou a decisão para os 
pênaltis. Foi com drama. 

Danilo Barcelos abriu a série 
com erro, mas o árbitro obser-
vou adiantamento do goleiro 
Renan e mandou voltar a bati-
da. O lateral cearense não deu 
chance e converteu. Richard foi 
um dos heróis da conquista cea-
rense, impediu os gols de Gabriel 
Santos e Luciano Juba. 

As duas equipes, agora, vol-
tam as atenções para a Série B. 
No domingo, às 11h, o Ceará 
visita a Ponte Preta. Mais tarde, 
às 19h, o Sport recebe o Guarani.

Ceará bate o Sport nos pênaltis e fatura o tri
VICTOR PARRINI

Elenco do Ceará posado para a foto oficial antes do título do Nordestão

Rafael Ribeiro/CBF
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ESPORTES

Os bolsos foram seduzidos
FUTEBOL Boleiros mais bem pagos do planeta, CR7 e Messi podem estar arrependidos após deixarem Real Madrid e Barcelona

C
ristiano Ronaldo e Lionel 
Messi são aqueles atletas 
que realmente não preci-
sam mais provar nada pa-

ra ninguém. Ganharam absolu-
tamente de tudo. Juntos, foram 
honrados como melhor jogador 
do mundo 12 vezes — sete com 
o argentino e cinco com o por-
tuguês. Por muitos anos, brinca-
ram de gato e rato, com um per-
seguindo ou querendo superar as 
marcas do outro. Quando se de-
ram conta, tornaram-se padrões 
de excelência no futebol. Hoje, 
não são mais concorrentes dire-
tos, mas embora estejam separa-
dos por mais de 4.600km, estão 
unidos na “tristeza” das escolhas. 

Os dois principais boleiros do 
século 21 parecem assombrados 
pelo passado. Ousaram encerrar 
os ciclos vitoriosos no Real Ma-
drid e no Barcelona por conta 
das seduções de projetos ambi-
ciosos. Aparentemente, não deu 
certo. Cristiano Ronaldo trocou o 
merengue e foi para a Juventus. 
Na Itália, o auge foi o bicampeo-
nato nacional em 2019 e 2020. O 
projeto do tri da Liga dos Cam-
peões não saiu do papel. Frus-
trado, retornou ao Manchester 
United e mais acumulou tretas 
do que alegrias. 

Cristiano Ronaldo estava fo-
cado em repetir 2008, quando 
levou os Diabos Vermelhos ao 
tri da Champions e foi eleito pela 
primeira vez o melhor do plane-
ta bola. Porém, esbarrou em um 
problema pessoal com o treina-
dor Erik ten Hag. Foram meses 
de uma relação conturbada. O 
dono da prancheta tornou públi-
ca a insatisfação com o craque e, 
a partir daí, foi ladeira abaixo. O 
gajo acumulou atuações ruins, 
eliminações, recusou-se a entrar 
em campo contra o Tottenham, 
em uma partida do Campeona-
to Inglês, e até disparou contra o 
comandante, quando disse não 
ter respeito por ele.

Cristiano buscava paz, mas 
tem coisas que somente o 

VICTOR PARRINI

Messi e CR7 se enfrentaram em janeiro, no 5 x 4 do PSG sobre o combinado saudita do Al-Nassr e Al-Hilal

Franck Fife/AFP

catalão está confiante com um 
possível retorno do ídolo. Os di-
rigentes negociam com a LaLiga 
para adequar a folha salarial ao 
controle financeiro da entidade 
e viabilizar um possível negócio 
com o astro hermano. 

Agora, Messi parece viver um 
jejum de grandes conquistas. 
Desde a chegada ao Paris Sain-
t-Germain contentou-se apenas 
com um Campeonato Francês 
e uma Supercopa da França. O 
projeto de colocar o PSG entre 
os gigantes campeões europeus 
ruiu novamente com a elimina-
ção nas oitavas de final para o 
Bayern de Munique, em março. 

O cenário é tão complicado 
que Messi pode fechar 2023 sem 
levantar canecos. Embora osten-
te a liderança do Campeonato 
Francês, apenas cinco pontos se-
param ele e o Paris Saint-Ger-
mian do vice-líder Olympique 
de Marselha, a cinco rodadas do 
fim. Terceiro colocado, o Lens 
briga por fora.

O enredo atual contrasta com 
a situação vivida por Messi há 
um mês. “Me sinto muito bem. 
No primeiro ano, precisei de um 
pouco de tempo para me adap-
tar a Paris, mas comecei a tempo-
rada de maneira diferente, com 
muita vontade, muitos desejos. 
Sinto-me mais à vontade no clu-
be, na cidade. Estou gostando 
muito dessa temporada”, discur-
sou em março. 

ESPORTES AQUÁTICOS

Referência do esporte brasi-
leiro e um dos principais nomes 
da maratona aquática, a campeã 
olímpica nos Jogos Tóquio-2020, 
Ana Marcela Cunha, está recu-
perada de uma cirurgia no 
ombro esquerdo. Cinco meses 
após a intervenção, a baiana de 
Salvador tem data confirmada 
para voltar a mergulhar em bus-
ca de novos pódios.

Ana Marcela Cunha voltará 
a competir na próxima segun-
da-feira, na etapa do Egito da 
Copa do Mundo de Águas Aber-
tas. Embora tenha lidado com 
o desafio da primeira grande 
cirurgia da carreira, a multi-
campeã foi resiliente. “Desde o 
primeiro dia pós-cirurgia, sem-
pre me foi passada muita tran-
quilidade por toda a equipe. O 
tempo é recorde, sim, mas para 
quem está acostumada a com-
petir todos os meses e tantos 
treinos que vínhamos fazendo, 
é um tempo longo”, comentou.

Para ela, o regresso sem a 
necessidade de adaptações 
aumenta o otimismo. “Retornar 
aos treinos sem adaptações faz 
a gente ter muita convicção do 
trabalho nessa reta final para 
voltar a competir”, afirmou a 
atleta que subiu ao pódio das 11 
provas que disputou. Ela recla-
mou de dores que incomodavam 
para levantar os braços. Mesmo 
assim, controlou os esforços e foi 
campeã do Circuito Mundial.

O tratamento de uma das 
principais atletas do país foi um 
trabalho meticuloso. Na sema-
na após a conquista mundial, a 
baiana estava na mesa de cirur-
gia para tratar da lesão. O técni-
co dela, Fernando Possenti, foi 
uma das cabeças do processo. A 
recuperação tão rápida e o retor-

Ana Marcela Cunha está recuperada de lesão

Morreu, ontem, Tori Bowie, 
aos 32 anos. Velocista, a norte-a-
mericana subiu no lugar mais 
alto do pódio nos Jogos Olím-
picos do Rio, em 2016. A causa 
da morte não foi revelada. Pelas 
redes sociais, a assessoria de 
imprensa da atleta lamentou a 
morte e pediu privacidade. 

“Estamos devastados em 
compartilhar a triste notícia de 
que Tori Bowie morreu. Perde-
mos uma cliente, querida ami-
ga, filha e irmã. Tori era uma 
campeã... Um farol de luz que 
brilhava tanto! Estamos real-
mente com o coração partido 
e nossas orações estão com a 
família, amigos e todos que a 
amavam. À medida que a his-
tória continua a se desenvol-
ver, pedimos que você respeite 
nossa privacidade”, publicou a 
Icon Management. 

Tori Bowie nasceu em Sand 

Hill, no Mississippi, em 1990. 
Ela se dedicou desde o início às 
provas de velocidade. Ganhou 
notoriedade no Campeonato 
Mundial de Pequim, em 2015. 
No ano seguinte, nos Jogos do 
Rio, ganhou três medalhas. Foi 
ouro no revezamento 4x100m 
ao lado de Tianna Bartoletta, 
Allyson Felix e English Gard-
ner, superando as equipes de 
Jamaica e Grã-Bretanha. Tam-
bém na capital fluminense, 
levou a prata nos 100m rasos e 
o bronze nos 200m. 

Em 2017, Tori chegou ao 
auge, somando dois ouros no 
Campeonato Mundial em Lon-
dres, novamente brilhando no 
revezamento 4x100 e nos 100m 
rasos. Em 2019, se arriscou nos 
saltos em distância e triplo, 
mas não prosperou. A velocista 
completaria em junho um ano 
sem competir. 

LUTO NO ATLETISMO

Campeã nos Jogos Rio-2016, 
Tori Bowie morre aos 32 anos

A vencedora do 4x100m rasos no Brasil não competia desde junho de 2022

Johannes Eisele/AFP

Ana Marcela Cunha tem o desejo de representar o Brasil nos Jogos Pan-Americanos de Santiago, em outubro

Marina Ziehe/COB

Destaque do dia

Wallace se defende
Em entrevista ao Blog do Voloch, do 
portal O Tempo, Wallace questionou 
o aumento da suspensão imposta 
pelo Conselho de Ética do Comitê 
Olímpico do Brasil. “Quer dizer 
então que agora tudo é culpa do 
Wallace? O que as autoridades 
devem saber é que vamos continuar 
defendendo o meu direito de 
trabalhar”, disse. O Cruzeiro 
também é contra as decisões. “Que 
prevaleça o bom senso. A briga 
política entre instituições e de egos 
não pode prejudicar o esporte e o 
sistema do voleibol.”

no confiante de Ana surpreende-
ram ele e a equipe do COB.

“O planejamento foi feito à 
várias mãos, em conjunto. Ana-
lisando o calendário 2023, vimos 
que cabia realizar a cirurgia 
naquele momento, sem prejuí-
zos para a atleta. O que a gente 
não esperava era uma recupera-
ção tão boa. E a dela foi melhor 
do que o esperado em todos os 
sentidos. A Ana Marcela está zero 
quilometro do ombro operado e 
rendendo nos treinos”, avaliou.

Em ano pré-olímpico, Ana 
Marcela tem foco no título iné-
dito nos 10km do Campeonato 
Mundial. A disputa acontecerá 
no Japão, de 14 a 19 de julho, jus-
tamente onde a baiana se consa-
grou nos Jogos Olímpicos. (VP)

dinheiro faz. O Al-Nassr colocou 
U$ 136 milhões anuais em salá-
rio na mesa do astro para que ele 
atuasse na elite da Arábia Sau-
dita. Ele aceitou, mas não sabe 
se acertou. Fez 15 jogos desde 
o anúncio em dezembro do ano 
passado, marcou 12 gols e deu 
duas assistências. Porém, arrisca 
amargar o segundo ano consecu-
tivo sem títulos, algo inédito na 
carreira. Isso porque foi elimina-
do da Copa do Rei Saudita e vê o 
clube na segunda posição da liga, 
três pontos atrás do Al-Ittihad, a 
cinco rodadas do fim. 

Acostumado aos títulos e ho-
lofotes, CR7 passa longe de viver 
o sonho das 1001 noites no Mun-
do Árabe. Demonstra o desejo de 

voltar a morar na Europa, espe-
cialmente em Madri. Segundo 
publicação do jornal catalão El 

Nacional, o gajo está com difi-
culdades de adaptação ao idio-
ma e ao país e gostaria de arru-
mar as malas. O entrave é o con-
trato com o Al-Nassr até 30 de ju-
nho de 2025. 

Em dezembro, na preparação 
para a Copa do Catar, CR7 fez 
média com a liga saudita e foi 
corajoso. “Não vou dizer que é 
uma Premier League, pois es-
taria mentindo. Mas, estou sur-
preendido positivamente. É uma 
liga muito competitiva. Se conti-
nuarem o plano, será certamente 
a quinta, sexta liga mais competi-
tiva do mundo”, afirmou. 

Messi na berlinda

Lionel Messi foi de campeão 
da Copa do Mundo no Catar com 
a seleção argentina a escanteado 
no Paris Saint-Germain. O cra-
que eleito sete vezes o melhor do 
planeta bola foi suspenso das ati-
vidades do clube parisiense por 
duas semanas por conta de uma 
viagem não comunicada à Ará-
bia Saudita. O camisa 30 faltou 
treinamento e enfureceu os po-
derosos chefões, a ponto de ter 
os salários cortados no período. 
Isso jamais aconteceu com o as-
tro disciplinado. Ontem, a equi-
pe se reapresentou após folga 
sem a presença do argentino. Se 
a 57 dias do fim do contrato a 

renovação era tida como compli-
cada, agora, a operação pode ter 
caído por terra. Ele foi, inclusi-
ve, um dos alvos de protestos da 
torcida, ontem. Neymar também 
não escapou das manifestações. 
Membros organizados se dirigi-
ram à residência do brasileiro e 
pediram a saída dele.

Veículos da França e da Espa-
nha cravam que não haverá reno-
vação com Messi. Um dos desti-
nos pode ser o Barcelona, o porto 
seguro do craque. Por lá, viveu a 
melhor versão da carreira, entre 
2004 e 2021. Faturou quatro Li-
ga dos Campeões, três Mundiais 
de Clubes da Fifa e dez Campeo-
natos Espanhóis. A rádio fran-
cesa RMC revelou que o clube 

US$ 136
é o salário anual de 

Cristiano Ronaldo no 
Al-Nassr, cerca R$ 677 

milhões. O português é o 
atleta mais bem pago do 

mundo, segundo a  
revista Forbes

MILHÕES

U$$ 130
são depositados pelo 

PSG na conta bancária de 
Lionel Messi anualmente, 

o equivalente a R$ 647 
milhões. O camisa 10 é o 

segundo mais valioso  
do planeta

MILHÕES
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e netuno em 
quadratura. se tu te interessas 
em construir uma conexão 
maior com a Vida, é certeza 
que a contrapartida acontecerá 
também, a Vida se interessará 
em garantir uma conexão mais 
próxima e ativa contigo também.
não há melhor momento do 
ano para isso do que agora, 
na iminência da Lua cheia de 
amanhã, que alinha nosso 
sistema solar com a constelação 
das Plêiades, garantindo 
um fluxo mais intenso das 
correntes de Vida objetivas e 
subjetivas, e para aproveitar o 
evento é preciso se preparar, 
nos purificando, mesmo que 
temporariamente, da inveja, 
do ódio, do ciúme e de todos os 
pensamentos que distorcem 
e atravancam o fluxo de 
Vida, produzindo o oposto da 
magnificência, que é a irritação 
mesquinha e egoísta. abandona 
por um instante todas as lutas 
e te consagra à conexão  
com esse algo maior  
que ti, a Vida.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

inadvertidamente, você 
expressa o que seria melhor 
guardar em segredo ainda, 
porém, isso não será uma 
catástrofe, porque a vida é cheia 
de mistérios e se aproveita dos 
atos falhos para fazer acontecer 
o melhor.

É inegável que muitas pessoas 
são motivadas e orientadas 
por ilusões impraticáveis, mas 
diante desse cenário não é 
conveniente que você queira 
esclarecer, porque não se pode 
esclarecer quem não quer ser 
esclarecido.

a vida das outras pessoas 
não é melhor que a sua, evite 
cair no conto de que a grama 
do vizinho verdeja mais do 
que a sua. cada quem com o 
inferno particular que precisa 
administrar, e todos juntos ao 
paraíso.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Que as coisas não aconteçam 
exatamente como sua alma 
desejava não há de ser motivo de 
drama, porque se você contiver 
por um instante as emoções 
contrariadas e observar, perceberá 
que nada melhor poderia ter 
acontecido.

as coincidências hão de ser 
valorizadas, porque mesmo 
que essas interrompam seus 
planos, suas informações 
provêm diretamente do mistério 
da vida, sempre atenta a suas 
necessidades e à melhor 
maneira de as suprir.

as coisas do dia a dia, que 
deveriam ser resolvidas sem 
muito desgaste, parecem ter 
conspirado para lhe dar dores 
de cabeça e contrariar seu 
desejo de ter tempo livre. não 
se importe com isso,  
apenas siga.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

maquiar as emoções é um 
exercício muito comum, porque 
essas foram relegadas a uma 
categoria inferior, porém, 
há momentos, como agora, 
que essa contenção vai para 
o espaço e as emoções se 
manifestam com vigor.

milagres são possíveis, mas 
improváveis também. melhor 
não esperar por milagres, mas 
se dedicar ao milagre de fazer 
tudo que esteja ao seu alcance, 
porque se você ajudar à vida, a vida 
ajudará você também.  
É garantido.

Há desejos que são lindos e 
vibrantes na imaginação, mas 
que quando levados à prática 
se mostram decepcionantes. 
seria melhor desenvolver o 
discernimento para evitar isso, 
mas por enquanto basta a 
prudência.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Pensar coisas lindas e não ter 
com quem compartilhar a beleza 
interior, essa é a imagem da 
solidão. contudo, a situação não 
precisa ser melancólica, porque 
em vários lugares do planeta isso 
acontece a muita gente.

a busca de prazer é legítima, 
mas nem todos os meios para o 
obter o são também. o fim nunca 
justificará os meios, evite se iludir a 
esse respeito, ou se quiser se iludir, 
tenha em mente o preço que se 
paga por isso.

melhorar, progredir, avançar, esses 
movimentos são direitos seus, mas 
não acontecem sem que sua alma 
tome as iniciativas pertinentes, 
nem que seja para errar, e depois 
poder consertar os erros e seguir 
em frente.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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SÓ BARULHO

Arma-se a tempestade
O mundo escurece de repente
Trovões ao longe
Raios cortam o céu escuro
Distante daqui
Ea chuva não chega
Ou chega?
Chega nada!
Ficou longe.
Só barulho
Muito barulho ela fez!
Mas não perto de mim!

Terá sido Santa Bárbara
Que sabendo dos meu medos
Levou para longe raios e trovões
e afastou a chuva forte?
 
Neila Vaz Flores

m
úsica e literatura se cruzam em 
possibilidades criativas na car-
reira de karina Buhr. multiface-
tada, a cantora, escritora e atriz 

de origem recifense firma mais um pas-
so em seu extenso e respeitado caminhar 
artístico com a apresentação musical que 
traz hoje ao dF. Às 22h, no sesi Lab, kari-
na apresenta seu repertório a voz e per-
cussão, não muito depois da cerimônia 
de lançamento de seu romance, mainá, 
ocorrida ontem, no sebinho.

Criativo e desafiador, o show tem 
uma proposta ambiciosa. Em contra-
ponto a Desmanche, apresentação que 
faz acompanhada da banda, em Voz e 
tambor a cantora desenvolve uma ver-
são enxuta, porém mais intimista, de 
suas músicas, ao lado apenas do gui-
tarrista Regis Damasceno. “A princípio 
era um formato reduzido para viabili-
zar mais shows, mas acabou se estru-
turando como um show com uma ca-
ra própria e especial”, explica a artista. 
“Comecei a escutar mais minha voz e 
a cantar de outras maneiras por con-
ta disso e testar mais.”

A experimentação é um aspecto 
central de Karina, cuja expressão ar-
tística não começa nem termina em 
nenhum meio ou estilo delimitado. 
Com quatro influentes discos solos, 
mesclando maracatu, rock, ska e MPB, 
a artista ainda se aventura no cine-
ma, com o premiado filme Meu nome 
é Bagdá (2021), e na literatura, seja 

na poesia ou no recém lançado Mai-
ná. “É tão difícil conciliar essas áreas 
quanto não conciliar”, brinca. “Quan-
do olho para o que criei, sozinha e em 
conjunto, até aqui, entre letras, mú-
sicas, livros, teatro, cinema, gosto do 
que vejo e me daria uma boa nota no 
quesito evolução.”

A última passagem da cantora pe-
la cidade havia sido na folia do Cafu-
çu do Cerrado, ao lado da Banda Ed-
die. “Para mim, Brasília evoca rua, lu-
ta, democracia e arte”, pontua. “Vim 
aqui várias vezes, pra tocar em pra-
ça, teatro e bar, lançar livros, cantar, 
participar de encontros feministas e 
protestos. Brasília, para mim, é movi-
mento.” Os artistas Alexandre Rangel, 
Rudá Babau, Aline Martinez e Memei 
Bastos também participam do evento.

Com coragem e serenidade, Kari-
na Buhr já pensa nos próximos pas-
sos de sua trajetória: intensificar os 
laços com o teatro e o cinema, ao 
mesmo tempo que trabalha em um 
novo romance e em mais um disco 
solo. “Eu só sigo fazendo o que sei e 
gosto, às vezes, sem nem saber tan-
to ou mesmo gostar tanto.”

NIGHT LAB

sesi Lab (setor cultural sul). Hoje,  
a partir das 19h. ingressos a partir 
de r$ 20, disponíveis no sympla. 
Proibida a entrada de menores  
de 18 anos.

 » *Franco c. dantas

Batucadas de Karina

MÚSICA
 Priscilla Buhr/divulgação

Percussão e 
voz é tudo que 

Karina Buhr 
precisa para 
fazer o show 
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UM DOS GRUPOS FUNDAMENTAIS PARA O SUCESSO DE BILHETERIA DA 
MARVEL NO CINEMA, OS GUARDIÕES DA GALÁXIA CHEGAM À ÚLTIMA 

AVENTURA, NO TERCEIRO FILME SOB A DIREÇÃO DE JAMES GUNN

Alto Evolucionário 
é papel de absoluto 
destaque para 
Chukwudi Iwuji

E
m dois filmes com 
o lastro de qualida-
de da Marvel, US$ 
1,6 bilhão de lucro. 

Com esse feito, o diretor e 
roteirista James Gunn co-
manda Guardiões da Galá-
xia Vol. 3, atração a partir de 
hoje nos cinemas. Em meio 

à exploração da imagem de 
seres cósmicos de poder ilimi-

tado, Gunn reproduziu a jorna-
da de hábeis saqueadores unidos 

na rebarba do contato com entida-
des celestiais prontas à intervenção 

no cotidiano terrestre. O terceiro ca-
pítulo do destino dos heróis nada con-

vencionais comandados por Senhor das Es-
trelas, ou melhor Peter Quill (Chris Pratt), che-

ga com anunciado gosto de desfecho.
Depois de uma ruidosa demissão, e um pri-

meiro passeio pela concorrente da Marvel, a DC 
(para quem fez o exitoso O esquadrão suicida, 
de 2021), James Gunn encara o retorno breve e 
triunfal para a empresa eternamente associada 
à figura de Stan Lee. Foi justo desviando de fór-
mulas saturadas das fitas de heróis que Gunn 
afirmou o potencial dos Guardiões que, num 
primeiro filme, há quase 10 anos, esbanjaram 
um carisma inesperado junto aos espectadores. 
Entre os desvios, nomes raros (de personagens) 
e formas estranhas tomaram a tela de assalto.

Exemplo disso estará no terceiro volume 
da franquia, em que, detentor do controle da 
gravidade,  movido por maldade desmedida 

e uma ideia fixa de trazer perfeição ao uni-
verso, a partir de experimentos genéticos e 
métodos abusivos, o vilão Alto Evolucio-
nário (Chukwudi Iwuji) promete brilhar co-
mo entidade a ser combatida pelos justicei-
ros que foram fundamentais em filmes co-
mo Vingadores: Guerra infinita (2018) e Vin-
gadores: Ultimato (2019). Todos mudaram os 
rumos de um dos elementos  fundamentais 
à trajetória das adaptações da Marvel na telo-
na: o destino de uma das joias do infinito, pre-
ciosidade que colocou o universo em risco.

Quase seis anos depois da segunda aventu-
ra, os protagonistas estabelecidos em Lugane-
nhum terão outro aparente arqui-inimigo pela 
frente: Adam Warlock (Will Poulter), criado co-
mo o Feiticeiro de ilimitado poder pelo grupo 
chamado de Os Soberanos, tornado rival dos 
Guardiões da Galáxia, no segundo filme. Supe-
rados os desentendimentos entre as geniosas 
Gamora (Zoe Saldaña) e Nebulosa (Karen Gil-
lan), a filha do incomparável Thanos, e que no 
novo filme promete estar muito mais presente, 
no ambiente famíliar consolidado pela agora 
mais confiante Mantis (Pom Klementieff). Ao 
lado do personagem de Dave Bautista Drax, 
promete estravasar na função mais cômica. En-
quanto ela conquista maior confiança entre o 
grupo, Drax se esforçará no ajuste de todos ao 
ambiente de Luganenhum.

Além do amadurecimento na vida de al-
guns tipos, uma fragilidade ficará aparente 
com a entrada em cena de uma diferencia-
da Gamora (que, a grosso modo, tem 
parte da memória apagada) — uma 
realidade que enfraquece o perso-
nagem de Chris Pratt e ameaça a ci-
são do grupo. Peter Quill se afunda 

no álcool, trazendo desequilíbrio aos outros 
personagens que o circundam. Para compen-
sar, Kraglin (Sean Gunn) se sente mais incor-
porado à família guardiã.

Bichos estranhos 

Depois de um encontro coletivo com a mor-
te, e que foi revertido pela mirabolância dos ro-
teiristas da Marvel, o grupo de ex-detentos, que 
já testemunhou dolorosas partidas de persona-
gens como Groot (Vin Diesel) e Yondu (Michael 
Rooker), nesta terceira parte da franquia está em 
alerta, diante de um evidente risco de mais uma 
morte. Desta vez, uma maligna facção vampi-
riza a energia de um dos mais divertidos per-
sonagens de Guardiões da Galáxia: o malicio-
so, escolado e falante guaxinim Rocket (Bradley 
Cooper), outrora detentor de uma enorme ficha 
criminal e que, na nova etapa da história, está 
assombrado por traumáticos eventos do passa-
do. Em contraponto à má fase de Rocket, Groot, 
numa nova versão para a heroica árvore dotada 
de qualidades humanas, estará mais fortalecido.

Divisor de águas, em termos de expectativas da 
legião de fãs da Marvel, a franquia segue impulsio-
nada por comédia, entremeada à carga emocio-
nal. Um dos elementos que devem incrementar a 
graça está na presença de Cosmo, um cão espa-
cial dotado do poder de telecinese e que ganha 
a voz da atriz Maria Bakalova (candidata ao Os-
car de coadjuvante, em 2020, no filme-sequên-
cia de Borat). Além das já anunciadas duas ce-

nas pós-créditos, o longa promete con-
templar uma rede de sucessos musi-

cais que incluem Radiohead, Alice 
Cooper, Bruce Springsteen, Faith no 
More e Earth, Wind & Fire.

 » RICARDO DAEHN

Unidos por um estrondo de bilheteria: 
os Guardiões da Galáxia chega ao 

terceiro e último volume      

DiversãoDiversão
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Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

708 DIVIDIDA canto ar-
mário. Bom preço
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

1 QUARTO

708 APTO dividido can-
to armário. Bom preço.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

2 QUARTOS

710 N 2qt reform + terra-
ço 49m2 Sem condomí-
nio 98121-2023 c8827

3 QUARTOS

316 SQN 3 quartos, ste,
86m2. Reformado. De
Canto, 1 vaga gar. Tr:
99989-4332 cj 26756

1.2 ASA NORTE

ÓTIMO PREÇO !!!
407 SQN Grandão
107m2 de área privati-
va, varandão, nascente
reformado 99976-3789
Mário Soares c4459

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R $ 2 . 6 5 0 . 0 0 0
982101772999641919Ál-
varo Costa c5552

ASA SUL

QUITINETES

913 KIT 1qto mobiliada
elevador 2garg canto 5º
and 98121-2023 c8827

2 QUARTOS

407 SUL 2 qtos, 2 wc,
c/ armário. Bom preço!
98230-8043 C13060

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$ 1.600.000, reforma-
do vista livre, vazado. Sa-
lão, 3 quartos armários
2wc (suite), coz/copa/
arm. serv. DCE, gar. Sa-
back (61) 3445.1105
99926.9766 CJ 3506

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 27 Res ALLEGRO
2qts sala coz americana
, armário na cozinhaeba-
nheiro,lazercompleto,ga-
ragem. 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

NOROESTE

2 QUARTOS

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

1.2 NOROESTE

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

APTº 92M2 + GARAGEM
QS 314 decorados 3 ap-
tos 3qt ste desocup. ocu-
pad 98421-4661 c10113

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

1 QUARTO

ESCRITURADO R$110 MIL
QNP 36 murado água
luz 98421-4661 c10813

3 QUARTOS

QNO 15 229MIL 3q+cs
fd cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 08 Conjunto R cs 95
Vendo casa no Guará
Tr: 98230-5768

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE
QI 09 Linda vista! Belíssi-
ma 4suites Elevador Só
R$ 5.499. 98199-6100/
99981-8375 c12388

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 25 195MIL 2qt quit
cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

3 QUARTOS

QN 24 3qts ágio 165mil
cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ÁGIO R$ 60.000,00
QR 206 desocupada 2q
+ loja, próx BRB Ac car-
ro 98421-4661 c10113

ÁGIO R$ 60.000,00
QR 206 desocupada 2q
+ loja, próx BRB Ac car-
ro 98421-4661 c10113

3 QUARTOS

SOBRADO R$ 350 MIL
QR 310 Sobrado c/ 2 re-
sid. de 2 e 3qts indep. de-
socup e escriturado
98421-4661 c10113

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 170MIL 3q ste
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

COND. ROMA Valp.II,
2 qtos, piscina. Ar. to-
tal 159m2 /Ár. Const.
72m2. R$150 Mil / Ágio
R$100mil + R$48mil de
saldo devedor. Ac. Pro-
posta. (61) 99689-5424

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil Bl.
"D" R$350.000. c/33 m2.
Sala c/ recepção, 2wc
(ar cond.) |Saback Imó-
veis F/: 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

1.4 ASA SUL

SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 Aceito Lote/ Ap-
to/ carro no DF. Tr: (61)
99997-0399 Falar com
Dra. Iara

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ALEXANIA ESCRITURADO
SÍTIO extce localiz todo
form 3alqs sede curral
etc 99624-8852 c13499

FAZENDA DF/ENTORNO
BAHIA ótima p/soja
20.000hect e Tocantins
10.000hect.eoutras loca-
lidades, temos diversas
chác. sítios e fazendas.
Melhor preço! Oportunid
Ligue p/ informações
98421-4661 c10813

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

CUIABÁ/MTÁreadeTer-
ras 15ha, V1. Coxipó da
Ponte. Proposta mínima
R$ 22 .500 .000 ,00
( p a r c e l á v e l )
balbinoleiloes.com.br
0800-707-9339

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559
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2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$750. Tr:
61 98123-6045

911 NORTE Garden Pa-
rkMobiliadadecorada, di-
vidida, garagem cober-
ta. (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

912 NORTE Park Ville.
kit mobiliada, decorada,
garagem 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417
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2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SUDOESTE

QUITINETES

ED TOP MASTER
CCSW 04 Alugo ótima
Kit mobiliada c/garagem
99976-3789 Mário Soa-
res c4459

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 28 2pavs/4stes.
Muitos arms 2sls coz/
DCE, pisc. Aquecimen-
to solar. Tr: 981313360

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

709 NORTE Alugo Loja
120m2 e subsolo 180m2.
R$ 4.500. 98268-7796

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SEPS 712/912 Ed. Pas-
teur.Excel.salac/banhei-
ro, vaga 42,55m2 .
99913-8762 cj2556

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA/05 Classic 4pts
completo Vendo troco
99969-9595/99909-7931

FIAT

PALIO/07 inteiro. Motor
Fire Aceito troca (61)
99969-9595/99909-7931

FORD

KA 16/17 prata ótimo es-
tado 48.500km Tr.
99967-6476

HYUNDAI

TETO PANORÂMICO
I30 15/16 modelo novo
preto completo revisado
Tr. (62) 99614-8648

TETO PANORÂMICO
I30 15/16 modelo novo
preto completo revisado
Tr. (62) 99614-8648

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.800 Tr: 98621-4352

VOLKS

COLECIONADORES
GOLF 03/03 2.8 198CV
prata série especial 72/
99 80Mkm ún. dono R$
160.000 99962-5561
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3.1 VOLKS

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

GOL 22/23 MPI cinza
compl 0Km IPVApg Li-
cenceciado R$112.000
Tr: 61 99962-5561

OUTRAS MARCAS

CORVETTE C8 20/20
TARGA - Pacote Z51
Performance 150K em
Opcionais,LindaConfigu-
ração, Cor Silver Flake,
3.500km IPVA 2023 Pa-
go. Para Exigentes Ex-
perts , Brasília DF. Opor-
tunidade R$ 1.275.000,
Particular. Tratar Lago
Sul: (61) 99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 10/11 TREK
Flex 2p azul 330mil/
KM rod (61)99303-5919

VOLKS

PARTICULAR!!!
SAVEIRO 23/23 CS RB
MPI Completa! Capa ma-
rítima, estado de zero
4.500mil km, branca, úni-
co dono. Com proprietá-
rio Mário. 99114-3815

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HONDA

CARGO 160 20/21
93.000kmR$11.800,con-
servada Tr. 99603-5383

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

MODA E BELEZAlimpe-
za de pe l e 61 -
981646659

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM TERAPÊUTICA
RELAXANTE,DESPOR-
TIVA,Shiatsu comvento-
sas. 61 3326-7752

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335
ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE PARTICU-
LAR Investigaçãoeou-
tros Tr: 98115-6970

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSClinica de Fisiotera-
pia com Studio de Pila-
t e s e RPG 61 -
993290673

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

TURISMOELAZER7DI-
ÁRIAS TRIPLAS BAN-
C O R B R Á S 6 1 -
995987048

TURISMOELAZER7DI-
ÁRIAS TRIPLAS BAN-
C O R B R Á S 6 1 -
995987048

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236
MARCELA MORENA
Lindaebemsafada, a es-
tonteante. Pele bronze-
ad, c/ marquinha. Aten-
do bem as suas exigênci-
as.Corpodeliciosoeado-
ra uma sacanagem, não
vai medir esfoços para
lhe proporcionar momen-
tos incríveis!! Fotos no
zap 61 99527-9780

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

MASSAGEM RELAX

CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 tag
ADRIA LINDA 50tona
mass relax, prostática e
erótica. 61 98652-5354

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
CONTRATO Massagis-
ta ou Alugo cabine Gar-
vey. 61 98652-5354

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AJUDANTE DE CAR-
GA e descaga. Enviar-
CV p/: melhoropcaolog
@gmail.com

ESTAÇÃO FITNESS
CONTRATA

ASG Serviço de Limpe-
za, das 16hs às 22hs
seg-sex e sábado de
8hs às 12hs, p/ traba-
lhar na Ceilândia. Salá-
rio + VT. Tr: (61) 98484-
8754 Tuca WhatsApp
AUXILIAR DE Serv. Ge-
rais c/ exp p/rest. no
SIA. Tr: 99909-9896
MANICURECOMexperi-
ência 2ª/6ª, movimenta-
do 98586-2233 Plano

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br
VAQUEIROquesaibati-
rar leite. Tr: (61) 3367-
0108

ARRUMADEIRAPRECI-
SA-SEquetenhareferên-
cias comprovadas. Salá-
rio R$ 1.800 Tratar c/ Do-
na Fátima SHIS QI 13
Cj 12 casa 19 - Lago
Sul F: 99972-2215

6.1 NIVEL BÁSICO

CHURRASQUEIRO(A)
COM EXPERIÊNCIA pa-
ra Sudoeste. CV para:
rhfamiliabc@hotmail.
com

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

TRATADOR DE CAVA-
LOS Haras em Brazl.
99982-5568/99902-8080

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Salário R$1.600.VA +
VT + PL.S. Enviar Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

DIGITAÇÃO
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA 6hs por dia. Sal.
R$1 .600 + Comis -
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA (O)
Para Salão de Beleza.
Asa Norte. Enviar CV pa-
ra : den i l tonde l f ino
@hotmail.com
ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

6.1 NÍVEL MÉDIO

DANÇARINA/GARÇONETE
PRECISA-SE c/ refei-
ção,moradia,emCocalzi-
nho, ótimos ganhos (61)
98220-0532
MANICURE R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Urgente (61)
98341-2607

*O INSTITUTO AÇÃO *
Torna pública a reabertu-
ra das inscrições para o
Processo Seletivo Exter-
no do Sebrae/DF. Inscri-
ções serão feitas até o
dia 05 de Maio. Todas
as informações do certa-
me deverão ser consulta-
das no site: http://
acaobahiaorganizacao.
com.br. As vagas são pa-
ra Nível Superior com sa-
lário de R$ 7.948,93
m a i s b e n e f í c i o s !
@institutoacaoba

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH pa-
ra trabalho dentro da em-
presa. Tratar c/ Isabel
3346-3166/ 98259-0077

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALCA-
FETERIA LAGO SUL
contrata 61-991288787
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
GRUPO ESPAÇO
GOLDCONTRATAVEN-
DEDRAS (ÍNICIO IMEDI-
ATO) 61-981294307
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
GRUPO ESPAÇO
GOLD CONTRATA ES-
TAGIÁRIAS(ÍNICIOIME-
DIATO) 61-981294307

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Contrata-se eletrotécni-
co com experiência em
comandoselétricos.Envi-
ar currículo para rh.adm.
bsb@gmail.com 61-
981457133
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVA-
GA DE LAVADEIRA E
ARRUMADEIRA 61-
999077921
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALRE-
CEPCIONISTA - 61-
998396709
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALPo-
liservicecontrata :Promo-
tor de Vendas Experiên-
cia no ramo auto peças-
Linha pesada
e - m a i l :
emprego@poliservicezf.
com.br 61-991725738

NÍVEL SUPERIOR

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
C O N T A D O R 6 1 -
996495009

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574
DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208

NÍVEL MÉDIO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALMo-
t o r i s t a Pa r t i cu l a r /
d o m é s t i c a 6 1 -
991927295
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OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ


